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P A N O R A M A S O C I A L , 

LA LUCHA DE CLASES 
' f ius i . v s , ¡ )a ra u n c a t o . i c o s i n c e r o , 

l ia c o n t e m p l a c i ó n d e l a K s p a ñ a s o -
d a J d e n u e s t r o s d í a s , b u v i d a m d u s -
Wia] V o b r e r a e n las c i u d a d e s — g r a c i a s 
a D i o s n o a c o n t e c e !o m i s m o e n los 
camix->s--sc d e s a r r o l l a a p a r t a d a d e las 
e n s e ñ a n z a s d e l a I g l e s i a }• d e t o d o e s ­
p í r i t u c r i s t i a n o . 

E n M a d r i d y B a r c e l o n a , d o m o d o 
especia.] , p a t r o n o s y o b r e r o s se h a n d e ­
c l a r a d o g u e r r a :i r , a . : r t f , s m c u a r t e l , y 
en lud'K). v i v e n m í o s c o n t r a o t r o s . . . y 
a u n c a d a b a n d o k - l i ^ e r a n t e e n t r e s í . 
C o a c c i o n a n u n o s o b r e r o s a l o s d e m á s 
p a r a h a c e r l o s i n g r e s a r , a u n c o n t r a s u 
d e s e o , e n los S i n d i c a t o s r o j o s . C o a c c ' . o 
n a u n g r u p o d e p a t r ó n 
g a s p a r a o b l i g a r l o s a 
F e d e r a c i ó n . . . a l S i n d i c a t o p a t r o n a l . L l 
i n d i v i d u o d e s a p a r e c e v s ó l o s u b s i s t e 

"'"IZiS^ ': Nuevos desórdenes en el Cairo 
Peseta"! 

I s u s co 
a d h e r i r s e a 

le­

t r i n a s o c i a l d e la I g l e s i a . E n c e n t r o s 
d e c u l t u r a t a m p o c o c i cüncv:;ida n u e s t r a 
d o c t r i n a , Siiio a tra%6s d e l a s t e n , n v e r -
s a c i o n e s d e e s c r i t o r e s a d v e r s o s a l c a t o -
lu i i smo . A ! c o n t r a r i o d e la f r a s e d e T e r ­
t u l i a n o — s o m o s d e a y e r \- v a ¡o ü e n n -
m o s t o d o — p o d e m o s d e d r los c a t ó l ' c o s 
e s p a ñ o l e s q u e s o m o s d e h a c e \ c i n t c s i ­
g l o s y d e t o d a s p a r t e s n o s h a n a r r o ­
j a d o . 

J a m á s se i n s i s t i r á b a s t a n t e en l a n e ­
c e s i d a d d e tcxjo l i n a j e d e p r o p a g a n d a 
c a t ó l i c a . rc>r ¡o q u e a n o s o t r o s t o c a , 
y m i r a n d o c o n prc- ferenc ia s i n g u l a r a 
la s c u e s t i o n e s s o c i a l e s , t r a e r e m o s a e s ­
t a s c o l u m n a s l a s e n s e ñ a n z a s l u m i n o s a s 
d e ?a E n c í c l i c a t^Rerum N o v a r u m >, y i 
r e b o r d a r e m o s n o b r e r o s y p;i t rc: ioí j s u s 
d e r e c h o s y . . . l o q u e es m á s u r g e n t e y 
p r e c i s o : s u s d e b e r e s . 

Suma an te r io r S.623.7.' 
Un conjrregante de la Inmaculada 3,00 
Un susc r ip to r ' 1>'J0 
Don Feder ico Acevedo • 5>^" 

y, J. P. V 30.0t' 
s c . r; 2,00 
•y Rafae! Soiañá 2,oo 

Un aniiso da los t ranv ia r ios del 
Pacífico ^5 '" ' ' ' 

Don (Jarlos Maura ^óflO 
:> Pedro Abel lán [^fi'^ 

Doña María G.ubiña 'f''^^' 
Don Va len t ín Roca ^0,00 

Luis Vasconi ]'^fi'^ 
.. r M 1 TM)fi 
'-. y. M ' x)^'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. ^'^'Oii 

Ooña P. S Jf, 
Señor Vizcoride de Roda '¿-ÁÁ 
Don Tomás Si lvela f-;>'^ 

• S. P. do L ^2'*^^ 
•̂  C. A. K p^l^^ 

Seño'-a do Vil la •;• • • '̂ '••̂ '; 
IXi'n F rc rc i sco líodripcuez ."í • • 2'^' 

> Manuel Sáinz de los Terreros ]<;,uo 
;. José María Sai-aés •>''J'"J 

La Empresa de Tranvías da por terminada la huelga 

constituye la "Unión Ciudadana" en Caiata\ ud 

- I ^ P O L Í T I C A . — S e ha 
,-, . — Ja Guerra . — ü 
'A conde de Halcón, d i r ec to r 
c l ' / i i in i s t ro cié Ja G u ^ r r a ^ ' V j í T l ^ "u" " ° «'f^'''Jflo. senador vi';uUciü al .señor Polo de Bernabé. — Hoy es esuerado 

:. 'J^}^^'^^- ~Mte h a hecno declur.ac.ones en San Sebast ián , afirmando qtíe va al Gobierno s i n ^ c a ^ c en Madrid 
a r ác t e r polí t ico, 
ingenieros sigró— 

t e r m i n a d a la hueljía, contando con personal pai 'a norrnal izar «»1 
plazo has t a el m a r t e s al mediodía. -~ Se habla del «lock-out.* 

la cla'^e n o o r í r a n i z a d a p a r a su m c j o - 1 *VV\'VWI'V-WVV\VVV\V\VVWVWV'W\VWVVIA/\VWV'VVVVVI 
r a , s i n o pn.ra l u c h a r y a n i q u i l a r a l a s 
r e s t a n t e s . E s d e c i r : cjue e n E s p a ñ a n a 
a r r a i . g a d o y obtcTi ido c a r t a d e n a t u r a ­
l eza e l m a l g r a v í s i m o q u e q u i s o p r e ­
v e n i r , cas i h a c e t r e i n t a a ñ o s , e l i n m o r ­
t a l L e ó n X I I I , con su Rcrinii A-ova-

Suma. 3.951. 

Mitin Social Popular 
se cclê râ á hoyen eiteaíro Soir.ei, ca'is de Carrs-

tas, a kí oíico de I4 mañ,ina, 

n o m b r a d o senador 
c¡ ' . . . _ - „ , 

genera l de Agr icu l tu ra . — Hoy ofrecen un b a n q u e t e ai jefe del Gobierno JOS 
^í^ . . , . - , , , noiiiij;;. - - Kl nüui.stro tío Mar ina a Alffeciras. 
CONFLICTOS E N ¡IVLÍLDRID.—La E m p r e s a do í-anvias da p - r 
servicio. — Los pa t ronos del A r t e de Impvi .n i r ampl ían el pl; 
_ . ^ j'íeiíoral p a r a !>l día :i(J. 

t Vi • ' ^ ' — ^ ° " mot ivo dt i '^ l l íesinato del chófer ds ia ca.sa l-Jii/.;.! :¡c, se p r a c t i c a r o n dos detencionoE. - - Ayer estal ló o t ro 
petardo, sin causar dés;xrac)"8s. ~~ Se h a p rac t i cado una detenc!(íi!, i(uc ,se cree re lac ionada con el asesinaio do los ífuardiivs 
civjles. — La susc r ipc i f e j í j i^ j jca en favor tle ¡as l ami i i a s asciendo ¡i más de 40.000 pesetas . — La Pa t rona l expl ica su ac tuo-
r^TVfAc ción en una nueva nota. 
OTRAS NOTICIAS.—Anoche llegó a Madr id la re ina doña \ ' i c t o r ¡ : . Ayei- se ea t r ena ron : en el Español , «La Cenicienta», d« 
bcnaventc , y en Cervantes , ¿ISn las ga r r a s de! dPiii"!i;{i , f!e .Sine-Mi DeÍ!íadü.--Aun na han sido hallados los a.5eíinos de Bat -

_ l!i?o. - - Ln.i panndcros de Bilbao van hoy a la huelgfa. 

. liü'i negociaciones en l r e I n g l a t e r r a y lo.s ijolchevistas se i'eanudai"án en breve (Londres) . — Se produ-
di.iturbidi» en El Cairo. — La crisi'-; d^i ,'',r-y^,\„ ...., T •- ---e c a r a c t e r e s dn D-m.roa,,,) /o—.-> JÜJ tj-jijunal cen nuevos 

d e Londres dec la ra nu 
Eín un choque do t r enes 
d®s« 43 pasajeros (Hali 

Pa r í s ha caído cerca de R< 

PARA LOS GUARDIAS 
DE SEGUR/DAD 

(Londres) . 
imán», ahes^án-

_.- tco en avión, en el viaje Londre.s-
l i i i icndose n i o r t a l m e n t e (Pa r í s ) . 

ntm. 
N u n c a , e n e f e c t o , p .arccen t a n o l v i ­

d a d a s c o m o a h o r a e s t a s p r u d e n t e s y s a ­
p i e n t í s i m a s p a l a b r a s : 

«Hay en la cuestión que t r a t a m o s un 
mal cap i ta l , y es el figurarse y pensar que 
son unas clases de la sociedad, por su na­
tura leza , enerüiga.s de o t ras , como si a los 
ricos y a los p ro le ta r ios los h u b i e r a hecho 

* la na tu ra l eza p a r a e s t a r peleando los unos 
con t ra los o t ros en ; )crpetua guer ra . Lo 
caal es tUn opuesto a la razón y a la ver­
dad, que por lo con t r a r io <S¡ ce r t í s imo <¡UG, | 
ssí como en el cuerpo se unen miembros I 
e n t r e sí diversos y de su unión r e s u l t a esa 
disposición de todo el ser, que bien po- | 
d r í amos l l amar s ime t r í a , así en la socie- ! 
dad civil h a o/denado la n a t u r a l e z a que ' 
aqt lel l l^ dos clases se j u n t e n concordes en- : i 
t r e Sí y se a d a t e n la u n a a la o t r a , de i * 
modo q u e se equi l ib ren . Neces i ten la una i 
de la o t r a e n t e r a m e n t e ; porque sin t raba jo ' 
f » puede habe r cap i t a l , ni s in cap i ta l t r a ­
b a j o 

N o e s í o p e o r , c o n se r g r a v í s i m o y 
f u n e s t o , q u e e l o d i o s e p a r e c o n a b i s m o 
i n f r a n q u ^ ü b t l c a o b r e r o s y p a t r o n o s , s i n o 
l a ' a c t i t u d y l o s m o d o s d e l r e s t o d e l 
p a í s a j e n o a l a c o n t i e n d a . P é n e n s e u n o s 
a i l a d o d e l o s p a t r o n o s y j u n t o a los 

••' obt«K>s l o s - d e m á s , y e n t a l e s t é r m i n o s 
•. s e c o n d u c e n q u e n o p a r e c e s i n o q u e a s i s ­

t e n , c o m o e s p e c t a d o r e s c u r i o s o s , a u n a 
l u c h a d e fieras,, o l o s a n i m a e l m i s m o 

• ' e s p í r i t u m a l s a n o con q u e « p r e s e n c i a ­
ron)) t a n t a s g e n t e s l a g u e r r a e u r o p e a , 
d e s e o s a s d e l e x t e r m i n i o d e l p u e b l o a t a -

, c a d o p o r s u fobia. 

I C ó m o p a d e c e t a n e n o r m e s e x t r a v í o s 
a i o r a J c s u n a soc i ' edad c r i s t i a n a , c o m o 
l a e s p a ñ o l a ? P o s e e l a I g l e s i a e n E s p a ñ a 

• l a f u e r z a a c u m u l a d a e n v e i n t e s i g l o s 
d e t r a d i c i ó n c r i s t i a n a : e l l a l l e v ó s u e s ­
p í r i t u a t o d a s l a s o b r a s d e n u e s t r o 

i p u e h l o , a t o d a s s u s i n s t i t u c i o n e s , a su 
v i d a ; a ú n c o n s e r v a i n t a c t o s , c o m o e n 
t i e m p o s m e j o r e s , s u s i n s t r u m e n t o s d e 

iacc ión y d e l u c h a . Y &s d e i g u a l m o d o 
•c ie r to q u e los P r e l a d o s m a n t i e n e n v i -

O R A O O R E S 

Don Ssnliago Fuentes P.la 
de la A. C. N. ds P. 

Doo Jaime Gliictiarro 
D'putado a Cor'cJ 

Don José Aivarez k m i 
Diputado a Corles 

Don Pío IMi 
Dlpiiíado a Cortos y catedrático ce la Unjvjrsidad 

Centra!, que presidirá el acto. 

— O — 

La entrada será públ¡(?a 

Pe Sel. 

I Don Camilo de Torres y G. Arnao . 
I » P. Alvarez Vel lu t i 

Un susc r ip to r . . . ; 
• .^nñrimo 
! Doña í i 'ar ía Gabina 
i liofia P. S 
1 Don Manuel Sáin:í de los T e r r e r o . . 

> B. A 
I -;, Carlos Boronat 
I , Ju l ián de Vega 

> J. M. S , . . . • 
Soma 

100,00 
25,00 

1,25 
25,10 
::3.<>o 

5,00 
15,00 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

2i(;,2.-. 

E N BÉLGICA 

, Huelga minera resuelta 
o 

B R U S E L A S , 2 0 — H a terminado 
la hue''g;> d e m i n e r o s e n l a c u e n c a d 3 
C l i a r l c r o i , p o r h a b e r a c e p t a d o p a t r o n o . -
y o b r e r o s iat>. b a s e s p r o p u e s t a s p o r el 
minif- t ro del; T r a b a j o . 

E l funes se r c a n i u d a r á e l t r a b a j o . 

D E S D E V Í E N 4 

La ciudad del hambre 
De todas las ciudades del mundo la que 

en estos mementos más sufre, mora l y fí­
s icamente , es, s in duda alguna, Viena. En 
esta capi ta l , de t r e s mil lones de hab i tan­
tes , a c t u a l m e n t e sólo «viven bien» los ex­
t ran je ros y los judies ricos; los pr imeros , 
porque sus respect ivos (íobiernos cuidan de 
que no les fa l t en comest ibles , y los segun­
dos, porque , pcrsonaü sin cscn'ipulo.^i y «sin 
p a t r i a ? , pagan por los víveres que los cam­
pesinos poseen, sumas fabulosas y exorbi­
t an t e s , que nadie que no sea omil 'o-
nar io pergaminado» o -nuevo rico» puede 
comprar . Y así es que de estos t r e s mil lo 
ncs de h a b i t a n t e s sólo una minor ía redu­
cidís ima sigue viviendo relativamentf^ 
bien, m i e n t r a s el res to de la población ya 
hace muchís imos motüs que no t i ene pa­

v a s l a s e n s e ñ a n z a s d e la I g l e s i a , y l a s ¡ t a t a s , ni legumbres , ni har ina , ni carne . 

• O r d e n e s r c l i g i b s a s y e l Cl 
,sus d e b e r e s c o n a b n e g a c i ó n y c e l o . T o -
' d ó e s t o e s v e r d a d . . . .Sirt e m b a r g o , l a 
; a u s e n c i a d e e s p í n l u c r i s t i a n o e n l a s 
iCiKStioncs s f ic ia lcs , q u e a n t e s s e ñ a l a ­
m o s , e s u n l i ccho . 
, N o d e b e m o s , s i n cmV)argo, c a e r e n 
|desaJir .n1o. S i n d u d a a l g u n a o b e d e c e 
j<^se h e c h o t r i s t i s i n i o al a t r a s o e n o r m e 
' d e los c a t ó l i c o s en l a t é c n i c a d e l a 
' p r o p a g a n d a . L o min ino en l a i n t c n s i -
I d a d q u e e n el n u m e r o d e m í t i n e s , d e 
l i b r o s , f o l l e t o s y hr i j a s , n o s l l e v a n e n o r -

'imc v e n t a j a IOÍÍ c l r u i c n t o s r e v o l u c i o n a -
¡r ios . .Ayer m i s i n o l l r g ó a n u e s t r a s m a -
nr>s u n n u e v o s e m a n a r i o s i n d i c a l i s t a , 

/ e d i t a d o en Rarc<'K.>n;!. S in d u d a , n o 
e s t á r r d a . c t a d n 1 >< rj- l i o m b r e s i n c u l t í i s : 

e r o c u m p l e n ] " ' huevos, ni leche; sólo un pan negro y 
_, '̂ r- I duro por semana, 12 decagramos do grasa 

y 18 decagramos do azúcar semanal mente , 
y de vex en cuando, una l ibra de lente ias 
o guisantes . Y es tas raciones senianale;^, 
que ni s iqu iera son suficientes p a r a ajia-
gar el h a m b r e de un día, hay muchos qno 
no las pueden compra r debido a lo mucho 
que cuestan, l í e aquí los precios,: 12 deca­
gramos de grasa, coronas 12; J S docagra-
iiios de azúcar, coronas 3,00; 
moa de azúcar, coronas ."{.50. v 
dico ex t ran jero , ¡SKIS CORONAS! _ 

Los acaparadores venden a los ricos lo." 
ar t ícu los que ^¡igucn a los precios que voy 
a anotar : 

IX) DE Í T U M B 1 

LA ULÜMA PALABRA 
CONFLICTOS EN MADRID 

DE D'AjmjNZio ti servicio de tranvías completo 
R O M A , 2 0 . — E l í G i o r n a l e » p u U i c a 

un , c o m u n i c a d o do] sf icrs tar io p o l í t i c o 1 
d e ¿" iuluc , 'Cî 'ÚM -•.] cua l , en c o n ' - ' s t i r i 
c i ó n a ia p r e p u e s t a d e l g e n e r a ; R a d o g - ' 
i io €• po'.-ia . i J A n n u n z i o e n v í o su-, e o u ' 
t r apos ic io ixes r e s u m i d a s e n lo s i g u i e n t e : ' 
g a r a n t í a s s e g a r a s d e (-;ue I t a l i a n o re-1 
nu 'nc i a rá n u n c a a l ' i u n i o y lo.; i«"-r:it^-i 
r i o s o c u p a d o s q u e t k t e r n i i u ü . el i,¡rii.>-; 
t í c io , y la prc!iiL-.,a d e • i 
c o n e l o b j e t o d e q u e la 
F i u m e v u e l v a m i l i t a r m e n t e ai la n o r 
m a l i d a d 

Los patronos del Arte de Impr im i r ampl ían el plazo. 
Excitaciones a la huelga de gasis tasy electr ic istas 

EL «LOCK-OUT» 

Unas observaciones 
E n E L J J L B A n . , ; : \ i c r n e s e j 

c o o p c r a a o n , ; , , , ^ ^ ^ j y d o n L a , , h . cíe i^s T e r r e r o s 
s i t u a c i ó n d e „, ,^„ / „ „ , .. ^ '-^^ -^"^ n - r r c r o s 

p u s o v a u r i q u e a i g o t i m i d a i n e n t e ) e l d e ­
d o en la I h u r a 1, c orno s u t ' c d e c i r s e ) a l 

- - . « ^ . « ^ . — _ . . — j n a i j l a r d e los o r í g e n e s d e l lock-cut. 
^^J^3 >SCAP.\ I L O y / i C o n e l l o ú':m^^^, 

' ' I r o n a ! n o h a hecl 

el hundimiento 

que 

n o es 
d; 

ir<:!¡erii \' 1-

(1, 
a i.i \</ . , p a r a p a j a ­

l a r e s r > ; r . í g ^ ' i o s y c e r e b r o s t o s c o s , r e ­
p a r t í a n l e a y e r en . M a d r i d h o j a s c o m o 
é s t a s : 

< «¡Obreros del campo! Rebelaos, alaáos 
.•contra la t i r a n í a df \ncritni.s caciques. No 

•'trabajéiri la t i e r r a si a'js frutos, no han de 
iSer p a r a vosotroi-. Ou / . aos do brazos p a r a 
que no Ko eiiriquci!.can más los -.^señoritos . 
Exigid, rcclaniad, in¡poncvd vues t ro dere-

icho a la viria- Si'd ri 'bcldcs y scrriK honi-
^bres. Sed lii'nibj-os y ."^abréis ser rebeldes . -
'Ffdí-ración Irtcal de Rarrc lunü. / 

>:¡Obrcros! Luchad por ¡'I t r i un fo del co-
imunismo anárquico. Ko Inub lc i s , no du-
j'déia al c n m p l ' r vues t ro df'her. Kl mayor 
iPnemigo de la clase t r aba jadora es c! bur-
ipuís , el cura , el mi l i t a r . Actuad y obrad 
iCon audacia y energía . FcderHcióii local 
'Oo. Barcelona. > 

«¡Trabajadores! ' E l I I Congreso de la 
Confederación Nacional de ! Trabajo de Ks-
t>aSa celebrado en Madrid, ha acordado no 
A'onstruir má.-! cá rcdcv , cua r t e l e s ni igle­
sias, pe r r ep re sen t a r CHIO:-' ediiicios la es­
clavi tud, el oprobio y la vergüenza de la 
humanidad . E l ramo de coostrucción de 
Barcelona ha conseguido ya no l evan ta r Iri 
Cárcel que p^ ra -.nu ¡eres p re t end ían h a c r i 
Construir los t i ranos . ¡Trabajadores!, levan- | 
taos airosa y cnérgie i 'mento siguiedo el ; 
ejemplo y gr i t ando : ¡Viva ia l iber tad! -
l'"ftderaeión local de Barcelona.» 

F r e n t e a e s t a p r o p a g a n d a , q u e t r a c a 
*3. m e j i t c l a v i w o n d e ia- c a h i l a o d e 
•a s e l v a , ¿ q u é esfucrzets o p o n e m o s los 

Carne, un k i logramo. 
Manteca , ídem 
.Patatas, idom 
Azúcar, ídem 
1 lar ina, ídem 
Huevos, tlocona 

sabemos que las descripciones más espe­
luznantes de D a n t e son sombra.s al lado de 
la negra t r a g e d i a que so es t á desarrol lando 
en es ta desgraciada ciudad. 

¿Sábese en España que los hospi ta les de 
Viena es tán llenos de enfermos y que es­
tos mi l la res de desgraciados, en vez de 
leche, ca rne y huevos, t i e n e n que susten­
t a r se con berza? ¿Sábese en España que 
en Viena hay madres qtie e s t r angu l an a 
sus hijos por no poder verlos suf r i r de 
'i:.nibre? ¿Sábese en íJ.spaña que hay días 
'•w que. por fa l ta do carbón, los médicos 
no i)ueden opera r a los enfermos que se 
están mur iendo y a quienes sólo una opc-
i-iicirjii r áp ida podr ía sa lvar les la vida? 
.'.Si'bcso en España que, por fa l t a de car­
bón, todos los hospi ta les de Viena t e n d r á n 
que c e r r a r p ron to sus pue r t a s , quedando 
sin ayuda y sin amparo mi l la res de en­
fermos? 

Además de las naciones de la E n t e n t e 
(Estados Unidos, Franc ia , I t a l ia , Ing la te ­
r r a ) , han pres tado y siguen p res t ando au­
xilio a los vienescs, enviando víveres, mu­
chos países neu t ra les , e spec ia lmente Dina­
marca, Suiza, Holanda, Suecia y Noruega. 
Alemania, no obs t an t e ca recer do lo más 
necesario, envió ú l t i m a m e n t e unos' cien va-

un pan de j gones de comest ibles , y la A r g e n t i n a aca-
un ki logra- ; ba do comunicar al alcalde de Viena, por 

lioca del doctor P í r ez , su r e p r e s e n t a n t e en 
Auístria, que t ambién aquel país ha resuel­
to hace r un impor t an t í s imo envío de co­
mestibles. . . 

Hace cosa de dos semanas asistí , en cn-
lidíid do r e p r e s e n t a n t e de ¡a Prensa es­
pañola, a u n a sesión que se celebró en la 
Ca,sa A y u n t a m i e n t o de Viena y en la cual 
so t r a t ó de la ayuda de que Viena t an n c - , , , . . 
ces i tada es tá . Después de la se.-ión es tuve í ^?^'^" <=" su t i e m p o 
conversando largo ra to con mi amigo y 
comjjañero en la P rensa señor Win te r , vi-
ccalcaldc do Viena. Al despedi rme de él, 
d/jome emocionado, e s t rechándome fuer te ­
men te la mano: 

-A ver si España , s i empre cabal lerosa 
y s i empre h u m a n i t a r i a , nos ayuda t am­
bién... 

.c?s 
1 p r á c t i -
a |Otros, 

y d r i d 
• , a t r o -

t o l i c a s 
en las 
o acase 

Corona.*. 

110 
180 

12 
!)n 
!')5 

100 

í ' r a ( |uc ia c l a s e p a -
, , ......1,^1 j , , , . uti, ¡leei'.o nii is (¡uc a d e l a n -

Vn7l ReUter explica]"'''"''^ -̂  ^'^-^ cousccucncms irremediables 
'^ ^ ' ' qii-- i iu iy i j r o n í o i i a b r í a n d e .sent i rse , 

p e r lo c i ic iémicas q;j-:- \ a se h a n h e c h o 
\ a r . a s ! j ; ; e lyas eiel a r i : : d e cons t rncc i ión , 
q u e l ian d e j a d o s e n t i r s u s e f e c t o s e n l a 
p a r a l i z a c i ó n d e v a n a s o b r a s . . 

L u e g o e l lock-out, s i n s o l u c i ó n d e 
l a s h u e l g a s q u e e x i s t í a n e r a i n e v i t a b l e . 

l.-o i iue n o h a c e el s e ñ o r .Sáin:í d e 
'.rcrraíros -&-> p r o p o n e r « n a 
c a ; c o s a t ]uc a é!, m á s 
d e b i e r a cc>mpetir.> 

H a y ; i- :ec:aciene.; caUJhe 
d u u d e esUm n ioc r i t a s Í-CL 
n a Íes y s e c c i o n e s o b r e r a s . 

¿ L s q u e l a s i \ s u c i a c i o n e s o ü r e r a s c a -

,e h a n u n i d o a l o s s c K i a h s t a s 
lue 'ya . ; q u e h a b í a cif íclaraclas, 
los p a t r o n o s n o c u m p l í a n c a -

t ó l i c a n e e n t c s u s c o m p r o m i s o s c o n s u s 
. \ : - ; )c iac 'one5 o b r e r a s a á n c s ? 

X o sé • 
v i s t o p e r j u d i c a r t a n t o a Ui A s o c i a c i ó n 
c a t ó l i c a obrera . . . . ,• q u e l i an sielo b a j a a.l-
g u n o s i n d i v i d u o s e n eJIs., p o r q u e lois 
p a t r o n o s c a t ó l i c o s h a n c o n ? e n t i d o d a r 
t r a b a j o a los o b r e r o s d o la « C a s a d e l 
Pue; ) lo! ) , I c n i e a d o , c o m o t i e n e n p a r a ­
d o s e n su C e n t r o , eíbreros p e r t e n e c i e n ­
t e s a l m i s m o . 

N o lile e x t r a ñ a r í a q u e p o r e s t o s m o ­
t i v o s h u b i e r a h a b i d o d i v o r c i o e n t r e l a 
cla.se p a t r o n a l y o b r e r a c a t ó l i c a . 

P e r o s i 110 h a s i d o a s í , el s e ñ o r S á i n z 
o s T e r r e r o s , m e j o r q u e y o , p o d r í a 

p r o p o n e r una p r á c t i c a m u y c r i s t i a n a y 
m u y f a c t i b l e . 

l í n lc>s C e n t r o s c a t ó l i c o s h a y ( o h a ­
b í a ) secc ión p a t r o n a l i n t e g r a d a p o r in -
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Viena, D ic i embre 19. 

Inglaterra volverá a 
nogociar 

Los estonianos siguen triunfando 

Ma-
12 a 

^^tólicosr^ E n b a r r i o s e n t e r o s d e 
»Mrid y B a r c c l t m a . . . }• en t a n t o s 

* '^ d e E s p a ñ a d e conti.nuf. 
* l a a c c i ó n c o r r o s i v a d e p r o p a g a n C ' 
p i a l e s y e s c r i t a s , c o m o e s a s d e q u e !;': 
p o s o f r e c i d o a l g u n a s m u e s t r a s , a c i s 

A t í t u l o de curiosidad diré que un t r a ­
jo do lana cues ta unas T R E S MIL CORO­
NAS; un p a r de ZH))atos, 500 coronas; un 
Bombrei-o, de 150 a 2-50 coronas; u n a cor!>a-
ta , de 60 a cien coronas; u n a camisa, de 
150 a "50 coronas; un \ ia je en t ranv ía , 
U N A ' C O R O N A (precio único) , un ijorió-
dico ex t ran je ro , SEIS CORONAS, y un ki­
logramo de leña, coronas dos. 

Y el que más sufro con es te es tado de 
COSÍOS n<) es el obrero, como nmchos creen, 
sirifi el empicado, el de|)eii(liente de co­
mercio, el profesor, el médico, todos los 
llamados eburgueses», cuyos salarios, poi 
ser casi los mismos que t en í an hace algu­
nos años, no Ik-gan, en la mayor ía do los 
casos, a 600 coronas mensuales , t.uma i r r i ­
soria ,si la comisáramos con los ))reeios de 
los ar t ícu los que acabamos de ver. Por eso 
no es de e x t r a ñ a r que hombros que antes 
y al pr inc ip io de la g u e r r a se hal laban en 
una ))osición social envidiable , anden idio-
ra ¡lor las cal les do Viena como esqu'^letos 

j i i v i en tes , rotos los zapatos, mal vestidos y 
I g rabada en sus semblan tes cada\('rieo.-; la 
! huel la profunda do la imis t e r r i b l e misc-
i ria. 
I Ve rdade ramen te trágiíto e^ ver a fns ni-
i ños hambr i en ioS" -do medio, uno y dos añes -

agar ra rse l 'uer temcntc a Jos sene'; Hcctis 
de sus madres , de ios cuales yo he vis­
to b r o t a r sangre en ve:': de leche más de 
ui7,i vez... 

Todo lo oue sobre este p a r t i c u l a r se ba 
escr i to en las columnas do los dir.rios vie-
neses y e y ••i".jero.<, todas la;; os tadís í ieas , 
oíieiales <, • e |)ubiicaii y lodo lo i|ee ;.e " t í l ' ' ' l ' i l0S al mieni igO 
híi dicho o..><lc. ias t r i b u n a s oticiaies es< ;i ! ij;r;;nclrs pérd lVlas , a 

DANUBIO 

DE RUSIA 

le. realidad... i^ay ^\^\<^• 
do ^•iéna. hay qac \ i 
hay que ir al ecn'ee.-

L O N D R E S ; 2 0 . — L a « A g e n c i a R e u 
t e r » p u b l i c a u n a i n f o r m a a ó n a i c i c n d o 
q u e , a c o n s e c u e n c i a d e u n a e n t r e v i s t a 
c e l e b r a d a e s t a m a ñ a n a e n C o p e n h a - ' - u c 
p o r e l c n \ i a . d o ;iit;-lé.; O ' R e a d y y L i -
\ ' i í no l f, d ' d e g a d o bi)'!clievi,sta, l a s n e g ó 
e l a c i o n e s con el G o b i e r n o d e lc>s s o v i e t s 
(¡ne se h a l l a b a n r o t a s , \ ; i n a r e a n u c l t r -
sc i n n i e d i a t a m e n t e . 

• • ff 

R E V A L 2 0 . - - ü n c o m u n i c a d o es to -1 ¡ .^mediatamente, 
¡ n a n o , con f e c h a 17 fie d i a o i r i h r c , c l ' cc : 

« D í s p u é s d e un v i o l e n t o b o m b a r d e o 
rc(~hazánil )le c e n 
o r i l l a s d e l g o l f o i 

ÑAUEN, 20.—La Prensa a lemana publ ica 
la no ta de p r o t e s t a que el a l m i r a n t e alc-
m é p von Reu te r , jefe Ue la flotilla e.ie-

i»na hund ida en Seapa ' Flow dir igió e! 
de oc tob ro al p'-esidciite del Ceeir.ojo 

t»nic'>. R c u í c r ju-^iiUcu su pro tes ta , r,¡ 
1 d e . i a cp^>' solicit.'. la repa t r i ac ión , del 

s iguiente mocío: 
Según confesaron los mismos represen­

t a n t e s de la ICnteñte, el in t e rnamion to de 
la flota a lemana l'uc un er ror ya j-jor si. 
en o! cual no par t ic ip ie i ni jefes ni t r i p e -
lai^tcs do los bare-jo. E! Gobierno ingle:-
.lisió en Sc.'i))a Flow a Ueuter , no obstan­
t e su pro tes ta , de un modo t an e.xagcrade, 
que las not ic ias por escr i to do su Gobier­
no las recibía con un re t ra so do t r e s me­
ses y les rad iogramas , liespué.s de vaiir.s 
días, s i empre ((ue la censura briti'.:üe;i 
p e r m i t í a <|uc psisasen. 

El almirante, disponía ún i camen te de los 
diarios ingleses p a r a informarse , y un con­
cienzudo e-fanicn do las not ic ias del 20 y 
21 de junio indujo for^í'sanwjníe a Reu tc i 
a suponer que las host i l idades se reanuda­
r ían el 21 de junio, i>orquo iu .Prensa ir.-l 
gicsa se limitalja a dceir que !¿"; proposi­
ciones de j)az a lemanas liabían .'.ido reclia-
zadas, no diciendo que el erm>sticio iiabía 
sido prolongado. Lista not ic ia llegó a oido:3 
del a l m i r a n t e el 21 do juráo por la noche 
solamente . Hundió, por tanto , los barcos 
f i rmemente convencido de que so liabian 
reanudado las host i l idades , y como jefe de 
la flota t en í a el deber do obrar por propia 
inic ia t iva , si no rec ib ía órdenes do su Co-
bicrno. Al reanudar se la g u e r r a e n t r a b a 
a u t o m á t i c a m e n t e en \ igor la orden geno-
ra l de que ningún barco do g u e r r a fuera 
de comba to debe caer en poder enemigo. 

Las naves suped i t adas al mando de von 
R e u t e r e ran indefensas, debiendo ser hun­
didas, por consi: ';uientc. Y el a lmi ran io 
hizo esto. Un jefe naval inglés hub ie ra 
obrado idén t i camen te . 

R e u t e r .supone tpie el Gobierno inglés no I 
desea que el a l m i r a n t e y los t r i p u l a n t e s i 
.'uan v íc t imas de una especio do venganza | 
sólo por haber cumpl ido con Í;US deberé:^. 

El Gobierno a lemán, que en su ú'tir.ia • 
nota sobre la flota de Scapa Flow c i t a la ; 
c a r t a de Reu te r , agrega como comenta- ! 
rio: i 

«La Comisión de armis t i c io a lemana pro- | 
si b ien sin resul tado ; 

alguno, c o n t r a el i n t e r n a m i o n t o de los 
barcos en Scapa Flow. Si los barcos b.ubie- i 
sen sido in ternados en un pue r to n e u t r a ! \ 
y si no hub ie ran sido l imi tadas i l íc i ta- ; 
m e n t e las comunicaciones con el a lmiran- 1 
t e a lemán, és te no hubiese nunca caído ' 
en el e r ro r de sujioner quo el armis t i c io • 
hab ía caducado, y no hub i e r a hundido la i 
Ilota. Todas las publ icaciones oticialos in- '. 
glesas sobro el p a r t i c u l a r no hacen sino i 
confirmar estos hechos. El juic io de la His- ' 
to r i a condenará deb idamen te los esfuerzos ' 
de la Prensa enemiga de t e rg ive r sa r , me- '• 
d ian t e comentar ios tendenciosos, el verda- j 
dero sent ido do las c a r t a s y órdenes ale- I 
manas . ' I 

El Gobierno a lemán, defendiendo sus de- ' 
rechos. p r o t e s t a o t r a vez más do que el ' 
canci l le r b r i t án i co declarase en una sesión ' i 
da la A l t a Cámara, ce lebrada el O de no- ' 
^•iembre, que yMemania rechaza la respon­
sabi l idad en el mismo momento en que In­
g la t e r r a descubre ins t rucciones que mot i - i 
varón el hund imien to do loa barcos; afía- ! 
diendo que los aremanes m i e n t e n com'o han '' 
ment ido d u r a n t e toda la guer ra . F ren ie : i ; 
esto ba s t a seña lar las falsificaciones do que ' 
se han hecho culpables Jos )>erie>dico.; y 

l a n |>fT-
se rá p o r 

q u e p a r a m a n 

d e 

d i v i d u o s d e t o d o s los of ic ios d e l r a m o 
d e c o n s t r u c c i ó n . E n e i m i s m o c e n t r o 
s e c c i o n e s o b r e r a s d e t o d o s los of ic ios . 

H a b i e n d o e n c o n s t r u c c i ó n obra.s en 
q u e t r a b a j a n o b r e r o s a f e c t o s a l C c n t c o 
c a t ó l i c o , ¿ n o p o d r í a n s e r e s t a s e x i m i ­
d a s d e l lock-out? 

C o n e l l o a m i n o r a r í a e l p e r j u i c i o d e 
t o d o s , y n o p a g a r í a n j n s t o s p o r p e c a ­
d o r e s . 

Y a i m i s m o t i e m p o , ¡ c u á n t a fuerza 
se rc-s tar ía a l s i n d i c a l i s m o d e s t r u c t o r 
d e l a h u m a n i d a d I . . . 

I J o y n o p<:'rtenfzco n n i n g u n a A s o ­
c i a c i ó n , y h e e s t a d o a l e j a d o d e l a s lu ­
c h a s s o c i a l e s n u e \ ' e a ñ o s ; n o c o n o z c o 
p o r m e n o r e s d e l o q u e e n l a s .Xscciac iO' 
n e s p a s a . N o t e n g o d e e l l o m á s n o ­
t i c i a s q u e l a s ^ q u e ¡a í ' r e n s a m e da-. 

La.s l u c h a s a c t u a l e s n o rne '^••<-> 
j u d i c a d o e n n a d a ; l u e g o n o 
m i p o r q u i e n p i d o q u e e x i s t a d i f e r e n 
c i a <Titre ilos o b r e r o s c a t ó l i c o s y los s in 
d i c a i i s t a s o s o c i a l i s t a s 
•gil ale.-:. 

I D o n L u i s S á i n z d e l o s T e r r e r o s , d o n 
í E m ü i o A n t ó n , d o n L u i s B e l l i d o y o t r o s 
¡ m á s d e la n i i s m a c a t e g o r í a y a f i n i d a d 
j d e i d e a s , ¡podr í an h a c e r m u c h o ( n c-t.i 
I o c a s i ó n p o r el o b r e r o c a t ó l i c o de^! a r t e 
\ d e c o n s t n t c c i ó n . 

i S i u n a lbaf i i l p u d i e r a a v u d a r l e s e n 
y o m e e q u i v o c a r e ; p e r o h e | ^ ^ j ^ ^ _ c u e n t e n q u e v o l v e r í a "de n u e v o a 

la J u c h a soc ia l con el m i s m o e n t u s i a s m o 
q u e a n t e s . 

<AMARGÜItJ ,ü» 

En ¡a Federación Patronal 
E n v i s ta J o ¡os rumore^ oipc.ulado.S' d a 

q u o ayer t a r d o «e pres i ín tar ia a cob ra r lo'í 
jo rna l e s d e la s e m a n a lo obreros ufcctaJofa 
por el «iook-t 'uf» del m m o d e >a cons t ruc -
oión, en el local de i'a Federac ión p n í r o n a l 
se h a fijado u n aviso r t e o r d a n d o a ios 
asoc iados quo d e b e n negarse t c rmina i j l c -
ment« a a b o n a r j o r n a l a l g u n o . 

• • * ' 
P a r a e v i t a q p o s i b J e s i n c i d e n t e » , ]a 

F e d e r a c i ó n s e h a b í a c h r i g i d o a la Di" 
reoción g e n e r a l d e S e g u n d a d t-^cpo-
niiéndoí'.e los p r o p ó s i t o s d e los obrt-TOs, 
y p o r e s t a r a z ó n so a d o p t a r o n m á s 
garandes p r e c a u c i o n e s q u e d e o r d i n a r i o . 

E n a l g u n o s c e n t r o s PC a í i n n a b a ano" 
iplie! q u e e r a pc^s'bio cjuc m a i j a n a Uin«s 
Se a m p l i a s e <̂ 'l « l o c k o n t » 
d u s t r i a s , y lia.sta e r a f á c d 
x i m o d í a 2G. el r e f e r i d o » lcx :k -ou t» Cü' 
v i e r a c a r á c t e r g e n e r a l . 

M a ñ a n a l u n e s v o ' v e r á a r e u n i r s e la 
D i r e c t i v a ' d e l a F t e d e r a c i ó n p a t n ^ n a l m 
s u local d e la c a l l e d e S a n B e r n a r d o . 
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L a C e n i c i e n t a » 
por Rafael ROrhLAN 

tf TEKCEHA í ' C A N n 

Tánger nos espera 
por Rafael ARÉVALO 

ÜESDE NUEVA YORK ! 

a olr i i í , in" 
q u e e\ prrV 

La democracia como el imperialismo ¡ 
por M a n u e l G R A N A (Eugenio) \ 

Revista de Revistas] 
por C. d0 ARTEDO 

DE ITALIA 

ña!» 
pov E. del PINAR 

FHCSLEHI.IS 

¡•.:(t' el Gobierno br i tánicos . La opinitin ai 
de que el hund imien to roi jrcsenia un acto 
bí'lico que dependo exc lus ivamente (Je ÜU 
jurisdicción b a obligado, a Alemania a ofre­
cer e! l í m i t e de indemnización pr.r },,,; ),.,,.. 
eos hundidos. V̂ l Cobicrno a iemáu csiier;', 
en cambio, (juc los t r i p u l a n t e s de i o s b a r -
eos en cucstii'>n sean puestos en li i jcr lae 

- • - • -

A puñetazo limpio 
por Carlos LUIS DE CUSNCA 

VIDA SOCIAL AGRARIA 
por Juan M. MATA 

í ld C U A S I * CLAMA 

KOIAS FOLITIOia 

EL TRATADO 

Míiíiana h a b r á Conseijo 
DnT'i intervcn-lrá en el debate pobre la crisis 
Kxplicará su actitud laientras gobcjnó Sánchez 
d-: 'f\'cn.~El LOTi'ití (le i laicóe, ' director de 

A'J,rii;uUiira ' 

¡•"inlaiiflia. 
S u s i t u a c i ó n r e s u l t a b a s t a n t e g r a v e . 

' iejos. FHiv i;'J' í lie 
^ i e n t r a r en bis eaiias 

evmCiUiííS ; j , j . ,jj, io.s bo.snilales, __.„ , _ 
' ^ S , i t e r i o cen t r a l si und quie re ap rec ia r el n!-¡ p u e s se c a l c u l a cpic, d e b i d o a la m a ­

canee de la miser ia de Viena, de es ta ca- , u ' r a C!:>mo a t a c a e n f o r m a c i ó n c e r r a -
in igual en los anales de la Hi ; ; - ' i 1 • 1 , . / 1 1 „ 

f i a , n o l>:M;4ti ele i n . o o n sii-< ' . o r b í r T S 

Delegados alemanes en Par 

tá.í trofe sin igual en los anales de la Hi;i 
toi-ia... Sólo ios que hemos vis to la miseria l a , n o I ja ian rio ¡ 0 . 0 0 0 su s ' i:;ér h t l a^ 

Jw* hayan oidp exponer ramga la doc-de cerca y continuamente la sentimos, entre muertos y heridos graves. 

P A R Í S , 2 0 . — H o y h;i l l e g a d o Iu p n - : 
m e r a p a r t e d e l a C c m ' s i ó i t a leu ia iu i v r r ! 
carg-a.d;i, d e d i s c u t i r i a s dis;iv&ici'm¡=s j 

J q u e i i a n d e tumarsCí p a r a p o n e r tai v ' - O 
g o r qi T r a t a d o d o p a z . I 

;roñica de Sociedad 
pul- el ABATE l'AixlA 

I Los regalos Ae EL DEBATE 

R¿saltado del sorteo 

Ei^ l a F e d e r a c i ó n p a t r o n a l de ^Madrid m 
b a rec ib ido u n telegrania do la de Z;traj7<y 
z a do íel ioi tücióu por e! ord"?i y 1-iu.en» 
o r g a n i z a c i ó n con q u a sC ¡¡a lie\ ad'o a c a b o 
el « lock -ou t» , y de a i c m o p t u a pers i s t i r 
en t a l m e d i d a h a s t a consegui r el éx i to com" 
ple to . 

ARTES GRÁFICAS 

Se prorroga el plazo 
A l u l t i m á t u m d i r i g i d o p o r l a U n i o n 

P a t r o n a l ' d e Ar*jesi dc j L i b r o a la Soa«». 
d a d d o A r t e s Veraneas- fia cc»iir«t>adrt 
é s t a p i d i e n d o u n n u e v o p l a z o j ) a ra foi* 
mulíar alguna."? a c l a r a d o n e s . 

R c t m i d a oii l a t a i t í e d ó a y e r l a J u n ­
t a d e i a p r i m e r a de^ d i c h a s e n t i d a d e s » 
a c o r d ó a c c e d e r a l a s o l i c i t u d . w-fi;i}.in' 
cío el p l a z o improrrogah»!» ' d e .'as d ' X f 
d e l d í a d« i martej , ' pro-x' imo, p a s a d o r l 
cua l , a d o p t a r á ncue rdo t ; def in i t ivoí - . 

D e s d o lueg-o, c u a n t a s aci .i.raci<-.n«:, r, 
a .dver t ' e r ' c ' as q u i e r a n iKieerse h . i b r á n d-* 
f o r m u l a r s e p o r CSÍ-TÜO, p o r n o a o e p t n f 
la P a t r o n a l m á s m e d i o d e d i s c u s i ó n qu t 
és to . 

LOS FERROVIARIOS 

¿El personal disgustado? 
P o r hal>iT s i d o d e n e g a d a Ui p.i.;;a 

e x t r a o r d i n a r i a q u e oi . ros a ñ o t , conrc-di-in 
l a s E m p r e s a s f e r r o \ i a r i a s a :aw cjnpi'e-. 
dos - r e m a entivv é.stós c i e r t a as i '*ac tón . 

L a s CompañTaH d"ccni c]UO les fü * n - • 
¡ p o s i b l e aca- íder a l o &olicita.dí> .-w^'r-
,' mo a da?; carác^r pQ!B*aí«at# SC «a ' 
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mmi0 d e sueldo que ooncedieron en el ¡ Un Umpiavías Uamado N ' ^ ^ ' f ^ ^ o r ' ' ^ 
j o a ñ o . nuenfcras *l Gobie rno no j fuo a!^-e,hdo en .a c ^ e d . la F or^da por 

•- • " - ^ unos 50 !n!"!c;iiist!is, qti'<i.PS 
;i!, ar'''-;K!;;iiKÍ((le díf-piu-s i'os 
rva-;o. 

zv^bcxicc, la ¿ubida de ̂ tarifas en un 2,-1 un ,í.|rn|y> 
•por li"i' V t-n MíüUüo d'cEnitivn.; )it,'I !•; -'i^ii.r 
por -- .. , . , 

<OiDO ej decreto en que se vnUmzo i.i 
id«vación de! 15 po r H)0, que solo tur 
o e vigenciu por un plnzo m á x i m o 
%es años 

de 

LA CARNÍfí 

CATÁSTROFES EN EL EXTRANJERO f r , \ SITUACIÓN E.N CATAI.05A [ 

Choque de trenes Los patronos contra la revolución Indignación popu/at 
LO D E CALATAYDB 

Una asamblea 
8« r«ani6 ayer tarde en el teatro Romea 

' i* Miunciada asamblea de carniceros para 
I^Otestar contra los nuevos impuestos. 

Presidió el señor Salvadores. 
JiicJeron uso de la palabra diversos ora-

dorea, y como quiera que no se ponían de 
^acuerdo y que gran ¡)arte del público que­
ría también hablar, el presidkinte suspen-
ifi<5 el acto, avisando quo convocaría otra 
'nueva reunión dentro do unos días. 

LOS TRANVÍAS 
> - • — • • - ' '• •' ' ' • 

Excitaciones a gasistas y 
eíecirioisías 

E n <H nxitin d e k.s t r^av 'a r ios huel" 
,e!Uaí.ta3' que av'T fdíd.- 'XÍ iXifibxó cu la 
•S^sa. dal Puebfc | e proriunciaron VJO-
l ^ ^ s discursos uc p r o p a g a n d a socia 

lisia. 
S» r ecoooaó 

•taba muy djspiicsia 
presidentí ' del ac!.;> 

.fijaflista, íUTCHíjó al Iv 

S3IS detenidos 
A Ci/iiíjrcr.fni-Ki (le los iiifiíknies dft ayer 

ÍULTÍ/U il.fií!!ii(io^í Aiil'^iiio RIf)f'í-a Díez^ de 
divz y (r-'a:i üfifs, .'.-Cílador. 

l-̂ a ut c.iile de líui-taieza apedríó ua 
traiivía. 

Eugenio Felipe Ludia, lujjelguista, por 
la n.isnia «.-ausa, en el pa^íío de Lacharía. 

.1'¡ot!J l'cnuirKJez \iñiii ' ias, Máxiroo Al-
\'M,re/, LOI'S'ÍJZU, hui-iguisUis ambos, déte-
liidoü cii l,i5 Ve!tt;us, tambiéii por lanzar 
picidríiij soLrrc loa iraiivías. 

l'"i)iaim.,i"«-, i'irel mismo Sitio se detuvo 
1 .•ir«T,> Aüg'-l Sjíichi-/, (}(ia, iiníiki a los 

acti*s. 

MOÍN'TREAI 20 H;ai cuQcatioi 
eí i 

>'i(>«;.) 
a!iíí'r;í.íí-i.«, 1 

TUUÍAS ellos 
•-i .s'<-!ifidíib;í. eii UÚ*'-^ 
pasuroij. a la CÍITC*!. 

La Guaiidia rivü lia deU-rádo al huel-
giiista Alojanítro Pascual Pérez, autor, eu 
iiüióii (fe <.trr.s, iÍÁ' hitó lifciúas ijue ti »!ia 
16 se le Hifirtcrqn al cobrador númerot 466. 

que !a C o m p a ñ í a no es-
.1 I rans ig in V ,el 
Rusebio (García, 
I del mit in a g' ' 

momentos 
aE»l lk lo» un'^-r;' 

sistia» y electriciiatas p a r a ciuc « e ^ estog 
culminanlaH y críticos de¡ ^ 

i'n p̂ ij» «rfiítnrzos a -os 
tranvia-noí,, a l'iii do qne í r iunfd la 
raaaa dsl proieUunado. 

Se aplazó «1 acto de tomar li.sta a 
los qtie huelgan has t a hoy . E s el tercer 
d í a que sucede lo mismo. 

Dice la Compañía 
Ditranle <;1. d ía de ayer prosiguió el 

a^fior iiiar,,ju!;-. (i- ("ir;¿ialba ¡nc-iíaTido 
en €1 c o n l L d u t ranviar io . I.us repre-
scntacioQbE, do la C'ompañia y dü los 
huelgiusfcas, c i t adas en e) despacho del 
gobv-tnadiC'r civU p a r a ia:< doce del día ' 
Ho I l ' ga ron a comcid'-r, Dur iu tíemora ' 
de i«̂ '• represe-litantes de la l^/uiprcsa y | 
la inipacica^ua da li's hualguistas. ; 

l l ub ié ra se a d e l a n t a d o muy! poco. | 
Aunque el Comiíé df" hue lga pt*rcatáir! 
do.v- di» la cíTíc/.a úe la d^TroLa, había i r^ j . , 
od,:r;ri,, i o d a s «i,-, o.Mí;-nc>a.^ a que hi\ pC^SOlllClOH 

un tren de iri<'rcancía,s y olro, en 
que iban pasair-rcs dcscr;¡l)areacias del 
t rasa t lánt ico in¿,'<'- ' l ^ i í .pas of F r a n ­
ge», rcsu ' la i ido 15 iu>i(.'rt',.-..> y uiuchos 
her idos . 

Un naufragio 
H A L I F A X , 20. F l vapor bri tánico 

«AÍaniman», tie r'.Tjo 1'/^c!ri(ja>, se ha 
i d o a pique en d AÍMJI Í ÍCO rl juevCi 
por la ma.ñana. Se ahogaron 43 per­
sonas. 

Voladura de un dn-pósHo 
B A S I L F A , 20. - F l di;. 17 se pro­

dujo una vo ladura <T¡ <:\ ^ ran depósi­
to de raunicicmes d e .Mariensitó. 

Has t a íioy van encontrados 20 ca-
i'.ávercs; y Co herido.-. 

T.n la, po!jh;CÍún n.n.ijuna clf; l as ca­
sas está intacta. 

E l gran ptKSite del canal E m s - J a d c 
h a q u e d a d o inuti l izado. 

Biblioteca tíesiruida 
P A R Í S , 20 . - r : , - iunnecan c 

que en el incendio de '¡a., casa 
Sarnson quedaron des t ru idas 
s ima colección de obie-to: 
una. rara, biblioteca d;; ni; 
volúmenes. 

IMPORTANTE NOTA DE LA PATRONAL 

«Para coutoncr \x anarquía rociü-rimos ai «lo-k-out-.-ot los 
obreroa se decideu a iii lerpretar nuestro propósito, pronto 

vendrá la normalidad. 

EL «LOCK-OUT.. 

Explicaciones de la patronal 
B A R C E L O N A , 20.—El directorio de 

¡a Fcd- rac ión patronaji penfsó hace días 
I p i • •• ^ • ' '•• \r al 

I.'ai \":rui(! d'̂  ;i,¡g'ui:i3 irulagaeioees he­
dí.is, (•; .)i,v;.-'.at,>, ordenó la deien^-JO') de 
dos iiidividaos. 

La policía deLuvo a Francisco Prat Gra3 
de 22 
oa. el 

ulos, (¡ue era delegado del Sindicato 
:'r. 

Af] 

1 

S CiC 

Uaan 
sb-ate 
í qtii-
rt'.' \' 

}.,N INGLATKF-RA 

, . I • u,j. w uii.;-i. .••- le acusa ({•• haber amen;i.-1 
biico un manüjes ta Vacilóse ,; , :: , IM,-,. oj.^cnus dú,.- al chdrer, por : 

laa- t a rno sobre la op^-r^uniciaa úc ha-^ ^ ,̂,,, ^̂^̂  ^^^^^^ ;j,aa<.oiiad<> el trabajo. 
c a i > «a ios pn:i.-;.-ros días tic ,a proxi ¡ •j-.,,.̂ ¡^¡,,;¡ ordeno la detencida de otro dc-
u;a i^eraa.-ia, y a! ím esta nociic K; nos I ^^,^^^^¡,^ llamado .Tose Anoler. El primero, 
ha íaciiitíixio Ja siguiente copia dei re ' ! j , , , ; ̂ |,.,.,.„.;,l^ ,, ^r iñera la.ra de ]a madni-
-fcruio Cuíainí^ri.'''»; ' '-S;.^;'. intrii-'d, dc.^pu,\s de prestar amplia 

«X.i^^iru p i t i - a - a d . ; ) Bilenc,í> an te ¡a; ;,.,..;,,..,.,;., ,-.̂ ,;„„ ,;,,-,,air.i¡''udo, en ci Juz-
opiiuun, :r;v; -•- c:vp¡:caciünetí O'i''-''- \ ^;.,u, ^,, ^,^,,,¿¡-,, 
tas acerca cic la.-, caasa.> del «/ocíí-cat « | ¡.-^ segundo, ha sido dctc^iido esla ma-
qu3 dimcvs en diversas ocasiones, hai¡,, ^,,^,1;^ y ^f,^.;^ ^ ,̂̂ ¿.,(0 a disposición del Juz-

ivatio que s'- ¡ a n z a r a j a cs;pec:e de^^.j,:^. ,.^;„ /msnia tarde. 
inn:-.tr.v cs repañs t^nia c.aaio h n a h \" Un r;:;r :;,aui> r;. la c.hvcl l-'edro Vau-

(Ual ; ' ' ;;d;r yr<v :'SÍ- 'ria y por hauí lac a^ ,v.i 
ios irai jajadortí ' . . . ' ao __ 

CUiranieni* determinamos en dis tm-j --¡. 'ur el Juzgado dei dÁsb'ito de la Au-
K-usionca les íundamen/íos del 1 ¿pjiieia, se ha di'tíido í>iUto_ do procesa-
c-ul •). e:ii.' ícerivu la insoportable! niif-rdo y prisiÁn romiTi, i:jí^ú Muriilo, por 
,-,,%; d'i'i,; c ' i"!'-ia, ¡a v 'cb 'ncia, ; i'rc,,'í si'le cónipiice cu la cobx^aeión de la 
,,-,•-,.j¡'. 1̂ :•. i>;j; s.jc, .•-•.; aícr-t.aac'« ^ i;oi.iha 'pie e.^ialló wi un i)a!cón d"l lio-

contra, obrero", y patronoe, \ tcl Ilitz. 
detcrmiriada.s. hue!- | • * - • - * 

del t r aba jo u ' - l , Uj 

La ü Unión Ciudadana' contra la 
actuación sindicalista 

Z . \ R . \ G O Z A , 20.—-Se conocm nue­
vos informes' oficiales de los sucesos 
de C a i a t a y u d . 

E n la población reina t ranquiüdaxi y 
algunos grupos de obreros desfijan en 
act i tud pacilica por i;is calles, invi­
t a n d o al cierre de los comercios. 

H a l legado el jefe d e la Cotnandaa-
ci'a de la Benemérita, gua rd i a s d e lo* 
puestos d e los pueblos próximos y d te-
nir.rite con n-c! de !a Benemérita q i ^ 

ac tuando el j u « 

na. 

practica di l igencias , 
militar. 

.'\ pesar de los esfuerzos d e los co 
rresponsalcs por conseguir deta l l í s , el 
•;f:bernaíi<'r no faciHla más detalles,! 
ignonincFisc s; í'xisten de tenidos . 

fA'. de la R.—I'F-.tc te legrama, que 
debía traer 100 pa.labras, l lega 9. nos­
otros con 4Q.) 

Z Mí V( 
\-iif-ft>, coniplícado en i'l asesinaío! ,," 
arda FciTer. ' ••"• 

•Vi h a n rec ib ido de* 
io-s sucesos ocum-

t a . 

:'J. t e 
pers-v.) 

IrcduDCio t üoas Pequeños incidentes 
T7n Ti uiaza de Ga.-telar un grupo h '- j E m p r e s a sometuwe '.a rsadnnsión de los 

..5 ¿ s disparos al paso de un i ^ f ^ . l ^ ^ ^ , des^pcdidos a; • — •'- "--
T-™. nrmedti\«e. airavcsaron loe cristales,, (^^^^^^¿¡^ compuesta 
^« Af.^ disoaros al paso &e un tranvia. | 1^^^^^,, Jes^pcdidüs a: arbi traje tic una 

i Ccinpañía , 
ubernador o por 

na o iueiwJo, P^T fort^uaa, desgracias per- 1 Q^rcrr* v OÍTOB tres de 

I o 

LONDRES, 20. 

miportünte 

^tes 
: -.iT'ií: 

a re 
i i a i 

c\?. cri 
neeión 

sumisión 

UN INCENI>IO 

•Unv JUICIO criut'.clo 
!,. T ofirifes 

c!v=; t oda la auto 
]':úri.>i¡aie ^ un esUnio an;ir-

que ,preíe'-,dia ccA-ivertir a Es 
h!,r.íar do ensayo pa ra la tra-

nau-^ia 

Los'ííuardias que .han c n j a p la t^ í?""f i La, a e i b u d d;- la Coiupañía se con-

sonaicts. 
Loa (W grupo huyeron. 

• * • 
,tó pasíMr por la oalla do L* Leal tad 

de los llamados «cangrejos» 
'üOfiiii í»> motor. doT'.do lugar 

'lo'i iuicJíX'iistas. 
La, ae i i tud d. ,_ 

creta en cí sij.^aicnt<i docamiento que el 
señiár ma-(]ucs de. \ '>njaiba mo«tró al 
Comité de hue lga . \- que el p rop io se­
ñor paaicTiiador c^\il tuvo la b o n d a d 
d-'- en ' rcoarnos en copia. 

I l a v un sello que dico: «Sociedad 
del E s t e de M a d r i d » . 

t e x t o es como s igue; 
("ompañÍH üruf» sus sereicif*? eom 

y dispone d(;l i'er.sn-nai ffcco^urio 
.,.. , , . y. T>or couseeueneiíi 

A pr imerahoradeayer tarde algunos gru-j '*;!.,'" 
.<-. „K,o,.r„ recorrieron las calles cén- 1 e-X-ií̂ te. 

-"v,-. „-í.,,w.,,..í T.,̂ nr.f.c;,,iinR V fidmiürá las 

ayer por el Tr ibunal de Londres^ •.-" 
clara, nu la y sin e'ícto^ toda proo^-n,v 
c 
regia ({ue tejida 
•irapaEtlición ffli 

d-
-mai 

motor. 
¡«fottojcra gran aiariüa. 

Los givardias aue iba,, 
resn-iuswon. coa los capotes chamuscados y 
i'on ligcrae «roaioces que se causaron al 
'-irroiarsQ a5 suelo. 

• • • 
de ayer no varió, 

'cula-

i<^ alcavde, c-\ té rmino am.i«to«o d e ja^ tg^ í^ que^tcj i t .a por itn ; - - - ^ - ^ , - -
\^A ^ h u d b a no sobrevino. E l du-áctor ele la,-mipaEnicu-ui « i 1a vo-;-n. .iíreítm.i d-

eaMffld xm ¡^^^^^^-.^ manifes tó te rminantemente otras mercancías qa,e ".lo -^an; l:vVa.nnaí 
^^*' ! ! al señor marqués de t í r i j a lba la más de fueg^oy mumcMn^es, Ll \ , c p i o r n o r, 
* ^ " ^ irreduct:ble n -ga t i va a la prcp-neión ác,^" ' " ^ í « >' m u n a - o r r - . F i ^>c'>:crno ¡u 

ra:'- o 1 •, 
Cjuizaníe 
paña en 
!.jcN-ria ru ta . 

'i 'cdo esín rnovió a ila Federac ión pa 
troojil a acl'-.plar una acrt'taid da cn^'r-
í^ia •f-'i ao-u:«;o ut-iiniu. Yino 

íi de tíepticmbre, y o, .^eli 'a ^1 
tri Dor pa r t e de icss obr-s 

s pariiouíarí::; 
dos eu Caiaíayutí. 

Dicen quo a.N'er sc repartieron octavillas 
da Li, Fed"r;ica'n ¡ t r e í a de Barcelona, 
aleni.anUL> Ü, <iCrí,< V!"iearos. 

1-q alcidúj. lia.iü': -Uy iníOuíú.ica, prohi­
bió el niditi anunciado, ca oi (¡ue debían 
tomar parto agitadores do Zaragoza. 

Ix)S obrero, s«! ccngr-'g.irou eüi la plaza 
d.'l Mercad 

Almacén de maderas 
destruido 

1 - 1 , 

cr.íf-
adoi ! 

Manifestación 
coTisiguiéU" 

(ic! 01; 
ineunji i 1 miento 
ros de i o d o lo q 

r; " í i di! 
K; l-iabían a.cordado con i 
e.i -oatroaab Pcr.-^stie-, 

- -«sv 0 ' ^~ -

i Durante todo el día 
con respecto a los antienore 
(• 
fué sensiblero 
<«!l«IiM'». 

L a !i<-;beí!eviición de •*'"] 
^ j Mcjuponormab 

i'a CU' 

;x lor. GAíi 

i /^AN!FESTAC!ONES 
TUMULTUOSAS, 

r'> 
: U-

1 la 

«••lón d<5 los t ranvías ; e! número do éstos ! ,T, ' *"•; " 
fuH . en-.ibleroente e? mismo e i^ual la vi-1 '^'p^'^'''-

" I E l te? 

R.\ CÍO TEXr.GllAFlCÜ ) 

•.,. i. .-.-a'.rr.ei, ':.e nna tiplicarcaí la^ 
•a-; i'íi'ea-s \- los mismos ma'itv de 
í-iarquia dominante , 
n rio-.-ieinbre a d o p t ó esta f e d e r a 

u--a nueva act i tud ofensiv_a, y al 
n-r 'a fior .':;arantía de un 
•oocarnacjón' de la inept i tud 

ieia.sía que pud ie ra 

Anoche, a las ocho, se declaró un » KJ alcald" cn!'>!'K 
\ io icn to incencbü en el a ¡¡nacen de m a - ; con ía. LLUca-i'-i-iía 

la. t r egua | J e r a s de la ca :e d e San Hermeneg i ldo , i ateneióu. 
número iS , desconociéndose las causas ! Lamiente salióla 
ori,c;ánari.a.s ded siniestro. ! PeaPn-ierdia, appar^ 

Fa.s ¡ia.inas liicioron presa con rapi- '"' ' ' ' "'o--'''•'<••- ' ' ;" ' ' ; 
I I , • , II- ! lai l,-i. i>'u>zo. d-- . 

tiez s;!in;.i, ele lt..5 luatcnaics aJli ex»;- ; 
•n(c5, ciiiedando a la hora reducidos ' 

paia jicii'r 
dolo. 

El público peicSró en el CoHsco Imp*" 
r ial ; encendicjvi) las luces, octupando |8Í 
localidadc.-í 

s |v,oiP!ró en el salón 
iiac dio un toquo d< 

u cailc esperando a )• 
niola Se overon ade" 

:d 
¡a ai. 

ríinúio Sí' cüó otro to 
iieJ-üdosc varias d e 

obicr-
más 

magmaísc , nue 
7tf? suírinio» la an^argura d« ver 

V el 

cjiíedando a la hora reducíaos i ; , ' ; ' • ' ,„' '• ' "' ' . I ^ , , 1 tenciones. 
a cenizas, como igualmente el locaa. c.,̂  },ĵ  constituido la Unión audadLaga, 

Acudieron los bomberos, con U r r c n - j formada por elementos do orden. 
t i tud de cosfimibre, y hiogo rJe grandes ; , . r- • T^^' 

viaiev's "gua, que 
La 

l ,na ))rPstarlos, y, por 
cdla so refiere, la liut'lga no 

fe f"" obreros recorrieron 
* \\-l\ En la Gran Vía arranca?on algunas 1 

adí>ptará represalias y admitirá. 
individuales qiu' so presenten 

olorgand.o la.; \ acan-

foiiíKido en 
i;¿ba« vivas a 

P.i-«>ia3 del ' . 
fVitfirdia civil ejercieron 

del Cuerpo do Heguridad v de la 
servicio de visilaa- I 'i 

• • 
aíarui ." B ' e t n a se con-

.1 idaza ue , . 
... ..aaia número de bueiíruisais con, 
• \-'\^rv'-i<r-^<' f ' í íno rro d".' h'i"oa- , 

non d: c'los. ^ 
,-. u^. ¡^ .l>.-.spedu-?c el duelo paso, 

.,"'.-,, d.' 'i( líncí^ de Ventas, y er.toir j 
t-..'a-!:-uistas prorrumpieron en grb I 
, .•o-shis, lanzando T>' 

Xo 
í ' j _ ^ , de una vnila, quejii..uui..ii..3 v.„.^,.^—1 Ui.-oaiicias 
1..1; '.'.'!.•-•ia í-u'.o <iue !-imul:vr una carga. ¡ p;.i' eSi-rito liara 

Oí: a carga se dló en la calle del Bar-j ¡L.,;. 
ííy.iiio para disolver un 5,'rupo numeroso, i 'pampoco se aprovocFará del conato de 

KU niMVoría por chiauílios que , , * , í . , , , . „ 
la-Casa del Pueblo. j haol.;,'.-ii para desistir do las mPJoras que 

• ' ^ - •>- -1"' ('!) Miniipio se olretieroii al personal, y 
(pie st' llr'var.ai a la pr/i'-lira cU la íeeha 
y 'MI iiis condii-ii.Hies ¡doñeadas, sin per-
ji-iieii, de otr,!'g.-n' aqucHa; psp^eiales re­
compensas :.,\ pírsoiual que ha demostra­
do su .¡caüadi. 

informes oficiales 
L; subsccrLÍurio de üoberaacíón pregun­

tó ny. r a*! pe.bernndor civil por el asunto 
di' l íJ ir.'un i.'is. 

(!¡iO''' -l(') (11! ' tode\ íii 
i f i a r , pero une 1(,H; «bl'cro, ti¡. 
,.Uiía so inii'-'Strijn irausigciiK--, 
El mini.'--tro so hallaba celebrando una 

ouí-u-cneia c.a personas fiue tienen ínter 
oni'ióií en ios sacc.iüS aitua'es. 

( S L K V I C I O R.\L101i-i,.i:.v->ii-n±iv.,^y , 

E L C A I R O , 20.—Se han pro<:Iuojdoi ho!];Klas 'todas las convencione 
nuevos tunni . t - s ceUa ciudad. D e q i u e F <-.,.•-•-nio Irne-iiínidc do los principios 
lia ¡a cejebr;.tc;o:i cel s'-iv^cio rdi:;:^- 1 ,0 ,-_. ^5,. ,„o;-.oidad. junlamrai© con ios 
031 los dilereii lcs wzmpios, liají rfc^^rr;- ,]o.|x,j,,s de !o qtw a^^unos donosíunch-
d o las calles de la c iudad raamfesta ^o lian l l amado prestigio del Poder pa­
ciones compuest."is especiaitnentír por bhco'. 
e í t rd ia i i fc ; ti "" * • - . • • - , 

e .dccr /os loterar-'n ( iommar el incendio 
una hora después d e iniciado. 1 E l minis t ro de la Goix^rnacáón reci-

L a s pé rd idas se calculan en jo .o . i o , bió u)i telegronra del jefe d e la Guar­
da ros , no p u d i e n d o saberse si es taba ( d í a civil d e C a i a t a y u d , a m p l i a n d o laS 
asegurado el almacén por ser detal le • noticias de los sucreos allí ocurridoe* 
rlc' só.io conocimiento del señor García ! d e los cuab-s lian r . s u l t a d o tres jnU'W-
Salas , y que n o pudo declarar a causa ' toa y fci:s heridos, y im capi tán d c b : 
d e su es tado . Gua rd i a civi.1 y un guard ia , her idní j ! 

E l A'-ar. I-a Policía ru 
pudo jO'' aii-<;;.-er c' orden^ x- ti: 
ejue rv-ervi-nír las t ropas . E b i a , 
Icsíacionea so han r':-aova,do 
ínúentío y Ico eHÍudian 

ledrU-ii cc>ntra los edificios militan-s 
sin cmi:;ar 

:V 

P' 
F a s ívop;;s pud 'e ron 
persar a ¡os re\-i•lo'i'-

rnat)'-
cUa >r 

t-̂ f̂  han arroií tdo 

u^ 

Sí j.'UACíON TKTERIOR 

\ Huelga sanitaria 
en a a 

c;lrn s al 

!\jai-:La <'|-v il de?pció, dando u n a . e 

lia la coBR en 
í" la t^om', 

I.!N.\!!r:s, 20.-
—o~ 
-}-:i 

nn o'i.'ee: 
s-f,or <.)ii 
pagarán los 

lUiarou 
hcTidos de poca impor.ancia| 

•deablc ha recibid.: 
. '.:••[ d¡;e:e:..!(, ]e¡r el ..íiíOilo. 
inan];eala.ndo quc inafiaiia »e 
jornales a todo ed personal 

LOS «;iMlHG?yKS «INDK^ALISTAS 

Jna detención importante? 

minero de Arrayanes, d<; fas minas d 
Kslad.'. 

Lo Jií.o ia ha cansado oe;in dey;:-;. 
Gieniíe; da ipdiviriuos se crcian de-^aim 

parados ;d no cobn.ir par taita de CoUsig-
u,-iei(>ij liasla primeros de aíio. 

l-is muy elogiada la actuación del ingo 
lacio ebreep,r don ¡•riO!--o,eo i ' iníüd' . 

:;-o a!aií-a poV todo e: vê  iadal'ij )a al-
iruista conducía del señor C.irid. 

dcclaradc 

o-^li,i vergüenza del 11 de noviem 
h'• -0.0 d'-'eó fu;urrir jamás . Pronto me, 
coio.-.-'acouos dc '"lio c impiant^amos do 
nuevo el « l o c k a u t » , t end iendo nuestros 
eoírerzos a destruir y a contener la 
.-ioárquica organización de los Sindica­
to.; úoicoí . Ojíie ;;,s-piran a un comums" 
nu, é ••rori^ta. p a r o d i a n d o a Lemne , y 
,,; .. : icrniu¡ io c'o clasc,^ que pract ica 
T r o d k i . Cont ra la revol'ución se í.evanta 
1.1 ciase patronal , y p a r a conteiier la 
'.iOnrqtiía ríH:urnc al «lock-outii , m.ovi-
'!, ee!:. -ao; in'-r,:a< jiard alcanzar el 
empeño da do.->;nlrañar al propio obre­
ro dc; caos p ro fundo en que se va su--
miendo. 

.'•••o ias masas obreras las pr imeras 
(•e • í;i be--;in íicuderir este rii(-ivimicnti), 
(¡n. las leintcí^o-a ;:| íi'.a.no dc acción que 
merecen, l ibrándose así dc los lazos <jue 
hoy las a tan a organizaciones que cons' 
i i tuven un engendro d e t i ran ía y de 

erireea. 
Si ;,!, (.bre;-! ..i s" deciden a iníecjvc 

CRÍTICAS TEATR,^\LES EN < EL ESPAÑOL* 

'LACEINICIENTA" 
Cuento adaptado a la es­
colia, en catorce cuadros, 
ag^nipBdos en un prólojfo 

y tres actos. 
Afirma el señor Eenaventc: 
<>Y Va de cuento., lo mismo que <La Ce-

niciontn.v, no .son más tiae do.s cuentos «de 
niño.s» y «^lara niños». <,'ontinuac!ón de la 
labor emprendida en el Teatro d« los niños. 
El juicio de las personas mayores es para 
mí reciiBable en esta ocasión. De.searía es­
trenar las dois obras con un paiblieo com-
pue.slo stjjo de niños.-. 

/'De veieas cree el seiior Benavento que 
las lilosoíías archibaratas y ebenes, pero de 
expj-esión tan rebuscada, retorcida y con­
ceptuosa, qae a veces emulan a «La razón 
de la sinrazón quo a la mi razón facéis:-» y 
a li'.-: otros leaoRi-ifo.-; de iprual jaez, pen-

- - . , s.uido ca lo'i cuales A!onso,Quijano o tjui-
nr-vAro j.)ronó-;iío, p ron to vendrán i jada ci Bueno ss pasaba las noches de cla-

n o r n a b d a d -y' el acuerdo q u e d a n d o , ro en claro y los días de turbio en turbio-., 
' ' ' o s Sindica tos , convencidos d c ¡ d e veras cree -' —-'-- •" " - ' 

I m a b d a d excUi-.iva es im. ta . <i | ^,„„, ^,,„t^ _ ,̂,„ ,̂î ^ ^^ , , j^^ Oenicientae, os 
es asequible a los ni-

xader, y los señores Mcsejo, Calvo y Bo' 
mcu, descoUaroa en el verdadero •jéretto 
de los intérpretes. 

Rafael B O I L L J L M 

EN «CERVANTBS> 

c 
Continúan las protestas por el asesinato de lo;^ guardias . 

Suscripción para la famiha del poheia BütUcb 

lenora si coa re íemicia al asesi" Ejérc i to y de la A r m a d a h a a c o r d a d o 
doToL guardias civiles o a otro éu-, contribuir con 500 pesetas a l a «uscnp-
esta rmulrugada la Policía, acom-u-;ón abierta para las famdias de los ; P^ n o ha pod ido celebrar, 

la <F U Guardia civd, fué a lu-aeoear, ^ „ , , , „ a s civiles viim'mte asesinados en , • ̂ ^ - J y^^ , . , , ,-, , ,e ello, el 

CAnT.\GE.\A, 20.—Se hfm 
en huelga ¡as ciases Bauilarias. 

• • • 
P I L B ' \ Ü 20 — L a se-sión del A y u n , - , . , „„,,„,,o. 
ijii^u.av./, _u. ^ 1 i d-iS nrotcstaron ruidosamente. 

tamicnto , convocada pa ra ^ esta "C'^hc, j ̂ •i^^t'j'j^^^.^jj^ de Gerona las mujeres gol 
pe 

señor Benavento que 
i rónica ' 
ij;i.-> su uoaiiMací -.^^-"•••- -- I que 
P v - ' a . » -propio para niñe 

• • * ifiüs? 
loi'.a larda) grandes grupos de obreros,. Puog ¡os resabios teosóficos, y más deter-

fot'm.ados en « 
T-Tin a las í 

<,e cobrar los jómales f?;^esi>on ¡ •^---^,;^ incurren en heterodoxia, por" lo 
,r,.e.tes a la, p r c e n l c semana del "lock-, ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ «matoHab. 

Al encontrarse oou las puertas cena- , ^ , concluir el cuento. 

grandes grupos ue ouroro^, • i^ues ¡os resabios teosóUcos, y mas üecer-
iU mayoría por mujeres, acU- minadamentc metempsicosistas acerca de 
ábricQS y talleres con la pre- la pluralidad de «vidas» que vive una mis-
. .1„ !-„" í„,^,nlo.3 prvTTp.si-inn- nía individualidad, .sobre no ser tampoco pa-

out> 

¡lA 3-e.-ouoeimiento en un srnpo oe cíwuai ij^^^^.l^^.,. 
rjdadd.s Situadas eu la baCraida do baiii3,| 
ron objeto de nroceder a ha dctíaicon del 
pAidon te de ía Sociedad de «mtramuw.-
tres denommada El Radmtn, llamado 
*- " • dar t ido , que liabUa eu una ituan wareíu 
ííe. aquellas casas. 

.í.stts García (íarrido había «ido encarta-
tío en e! eumario pe» el asesi"nato del s^ñor 
Banret. 

Los guardias rodearon la casa, habién 
tlos'^ franquea!,io la entrada ni c -

El ministro de la Gobernación ha hecho 
un donativo de 500 pesetafl p»ra cada un'a 
ele líw familias de los guardias civiles ase-1 1 -i 
.ainados en Barcadonu. í '^""• 

J31 gonevíil Zubia, director general del j tnmr 
boncni<írito Instituto, ha hecho igual do-1 
nativo. _ I 

<bo O le mi 

ito, 

, „ -. - ^ , ĥ B a ten tados sindica.'is'.;is 
por uíia mujer que negó que G a r d a 1 g,̂  Earcclona y Valencia, y 
" . , • • 1 - T > > . . W . f ! .W1 ̂ í , - , l i l i . • » 

M U R C I A , 2 0 . - - E l A v u n t a n r e n t o 
Murcia ha aco rdado protes tar contra 

como.uíns 
a u n r una 

. I ; 

F.! 
laañ 

í*;'''>-rido e^íuvie.'íe. en ella. Peaetu-ado. mi 1 ^̂ ^̂ ĝ ĵ.̂  ^,;¿¡., publ ica , que encabezará el 
to, en favor de hts í a n n 
idctimas. 

registro, no fué hallado. Ilízase un registro: ^y^^ntamiento 
<'ti h s y=«>i' ínraediatas v «1 el re'r-'te (b^ij.^g ¿^ las vi 
„na do cíia. bailaron a García Üarralo eu. 

ri>p88 nianüroí, „ , 1 
ScLÚn pajjeco, al on: qvt« ll^amban a a 

V A L E N C I A . 20 .—Cont inúan su» t-er 
encontrados los autores del ases)in.ad;o 

e d e PoHcía señor Ratllés. 
rnador civil ha abier to una 

ion en favor de la familia de 
, - - n a . 

E l gol>en-Lador h a m a r c h a d o a Sueca. 

EN NORTEAMÉRICA 

hus prolestíi.s, 
eonírados folletos anarquitas, pasqumss y 
¡xna lista de nombres de patroúoe. 

Par íee ser avie las doéuraentos tienen 
importancia, csjiecialujonie. la lisia de jiu-
tronos hallaSa en el registro. 

PrCTiintado cí gobcrcador si el detenido ¡ . o _ 
habia''pasa<lo a la jurisdlcciSn militar, l ia | - V ^ A S H I N G T O N , 20.—Por sieic votos 

La proposición Knox 
icio I ,_ ,f̂ ..,. 

ra t r a ta r del conflicto de los pana-
- - - , , . " PO!' • '"i-

t a d e número "•" ' -> -n 
ca lde solicitó la opiinión d c los je tes 
dc nrinorias, acordándose autorizar la 
elevación del pan a cinco céntimos el 

Es t e acuerdo se comunicó a pa-
s V oljreros. 

Información oficial 
Los sucesos de Lopera 

loiuieiro leyó a IÍ̂ H l).-]'ii-d;s'as eyer ^ 
na Ua iee^rama. d;.d (.¡ob'itKido r de i 

Jaén, donde le da cuenta do bj ijae le dice! 
0,1 jel'.;' (le Vigilancia sobre los sucesos del 
Lo¡jeru. 

KsUis obedecieran a una activa propa-
gaiid.! So-aideta qe } iiaeia \-.-r u L.is }o{-l 
iialeros la necesidad-de no labrar las be-i 
r ras para que los dueños no tuvieran más ! 
remedio quo repartirlas. j 

Uno dc los jefes del movimiento inten-; 
tó impedir que tr;ibajaspn algunos obre-i 
ros celóñeos y íora.>;<'ros, y, el r.ei Conse-
guiriu. íué td .\\-uui-air,ieino seguido do 
unos 600 liombiie,, para exiipr del alcalde 
q 
La 

rr 

-ron V forzaron las puertas. Igual ocu-
', e-i "la'í cMl.-s d« Coollo y Montancr 

V cairas temeudo que acudir la Guardia 
civil, qíie disolvió lo , grupos. 

]!:L TERRORISMO 

. . . -_ , el señor Bena-
vente (que lo sigue con fidelidad en todo 
su decurso), asegura que no quiere sacar 
moraleja, que sacarla de buen grado la trar 
dicional: •«Cenicienta triunfó j->or buena», 
pero cpio «e! poeta salie quo triunfó por 
hermosa», y que «para la bada Fantasía no 
iiay ínoral; donde ve una belleza, allí en­
cuentra una virtud». 

Para mayores también, pero para nifios 
de modo más especial esta nota escéptica, 
osle alarde de amoralidad pasan la raya de 

s y mo- j lo i)rudento y de lo sufrible, y son de muy 
d-a de esta madrugada so lia oí dc' mal gusto. 
desde bastantes sidos de la ciudad unaj ¿Cuando se convonceran algunos escrito-
; , j ^ • ' , r>^ 1., ^„„„-• res de que la afectación de «indiferencia» 
fuerte detonación Dc las pesquisas! ,̂„ î̂ ^^^^ ,̂ cuestiones es irracional, absur-
p.-actieadas, resulto que -
liado un peiai-do, a! paree 
í.'.ioeadio cu la pared divisoria de] teatro 
Cómico y el café del mismo nombre insía-

Oiro ¡coi a ido 
v.l-dJJ:.l-.Ü.\A 20 v l a s l o 

"¿.as garras del demonio** 
o 

Comeillii de niagrla AB m 
prójofio y tres aetoa^ di­
vididos en diez j «feto 
cuadro.s, oriíirinal de M« 

nesio Delgado. 
Sinesío Delgado, el gran" humorista» 

un honradísimo tendero, comerciante 
géneros del país, coloniales y ultramariao^ 
que se contenta síemiu-c con las gansadas 
puramente licitas, que no defrauda ea !• 
cantidad, en la calidad ni cu ol pesOf fO* 
sirve a su clientela los mejores artlcalM / 
los más baratos. El diablo, lógicamente^ IW 
puede sufrir tamaña anomalía, semejuita' 
bondad de tendero, y decide perderl»^ fm, • 
lo pierde. Le quita toda la clientela, leí 
averia los artículos..., ila hecatombe! CoMf 
do ya lo ha arruinado, el demonio, en toP»] 
ma de dependiente, do chicuco al paraM^I 
inofensivo, le brinda la rehabilitaciflB, j taj 
fortuna, y el oro y el moro..., con tal de ' 
quo deje de ser honrado y se a te i^« S 
los usos y costumbres tenderiles y eTpaMW 
a la parroquia. 

Ya iba a decidirse, mas surge sa «gewlOT 
del bien en la fígura de Antonia, sa vtoj» 
ama de llaves, que lo impide. 

Desde aquel punto el buen tendero *í 
juguete de Sati<nús, quo lo persigue bajo 
distintos disfraces y encarnaciones, •& 
tanto que Antonia lo defiende aslmísna^ 
haciendo gala de «proteísmo», <!:fregt>Ifttlp< 
camcnte». 

En su odisea, el pobre hombre navega ed 
barco velero; pasa a un submarino volador) 
cae en una isla donde residen unos coin« 
pañeros de «Cristóforo» Colón, que-ae leí 
dejó allí olvidados y que por las calidadaa 
de aquel clima no liabían muerto ni env»-
.ieeido; escapa de allí en aeroplano, e t c ^ 

liah.'a cala-lii;.., indicio do b.Kereza, y superficialidafl,, y 1 teru, etcC'tera, otcélcrn. 
:• de iH-hora í <.t"oninismo:>. pésimos aun para andar por j Las aventura:-, los trucos 

o en i;i calle del Paralelo. Ea e.Nplosión 
I,.:) cv'\?^) d'-'sp'--ríeeii,s y sólo se han nota-
.;., |;e-- leeeüe,-. eii el suelo y en la paied, 

llamarada, 

—Dos 

y de todo punto intolerables para 
al público y hablarle? Por fortuna, 

ya el culto a la «bagatela», y 
dejó de ser timbre de gloria para conver­
tirse en estijíaui el <:yo con erudición, 

casa, 
salir 
f̂ e acabó 

las ingenio^' 
dades del diálogo, las íiorpresas tramoytati» 
cas..., todo es arbitrario, a lo Julio Vema^ 
y, .lo que importa más, regocijadísimo, alB 
5-iienoscabo do la corrección ni del bueo 

aee quedó eJiuegnaada pe?- Ja 

El chófer asesinado, 
detenciones 

ía Po'.ieía sig.ie praeticaudo pesquisas 
Jen' el a'enpeJo Oiimeíido aiioehe íOi la 
caiio de badén juntiQ a la de tiórcegu. 

(.'onio auticJpamos, un grupo apostado, 
.il pasar un automóvil dc la casa V'iada y 

.ibría! , e:,tólidos y petulantes eges-

Kii„„c, ., UrtUr.ir ., ]n- nim Irih'iiori ai pasar un auturaovu u'.- ¡J. i-i,.,u. .-.,.,.,- j 

i:it:;ss¿s¡i ^ ;̂;:?î ; oSí I . - - , -;-, - 1 ; : ; - : ! 3 - - ; 
ditiho quo no, porque estaBa jedamp 
por un Juzgado de insb.'UeciÓ!). 

Por los guardias civiles 
asesinados 

couira tres, la comisión senatorial de Ke-
goeios líxlranjeros .'-̂ e lea pronuiaeiado jior 
e / dcjii'/sito del ¡nforiu:- só!)fe la resolu­
ción líno.v, quo tiende a decbírar que la 
paz está concluida entre los Estado» Uní-

'^ ^ ^ " " ' ' ' « n - a l e - í S r a ^ d S ' K i ^ - ü - uno Florencio Paloma do veinte añes 
11UC il)a en el auto, al lado del senor Lii ; 
zapíc. bos proyecliles que se encontraron I 
cii el earL-aajc"lueion cinco. Uno de ellas: 

d.o 
dísjiaral-íiii al aire 
rcvolueioiiarios al ver que no siefrian ( 
ño arren!''beiT)U cou naís \ ¡olencia cou 
los guardias, hiwerido d- p d i e i a s a-d 
El sarjiecte» 

•a i 

i , . , dea aro 9 
produjeron la m'!"i'io de una raña, de o<"ho 
años, cuya madre que la aconipañ.-iba, es 
una do las 

tos» del pasado sij.;!" XIX. Hoy las cosas se­
rias se t ratan seriamente..., o no se tratan. 
Ya no se confunde la pirueta con el pen­
samiento. De suerte que están pasados de 
moda ei «qué sa me da a mí» y el «no lo 
entiendo, irero lo discuto y delino». 

Para tínaiiinar el capítulo de los repa­
ro?, indicaremos que el diálogo de «La Ce­
nicienta» peca en ocasiones de excesiva­
mente familiar. 

En el capítulo de las alabanzas hay que 
incluir el acierto en la elección de la dul­
ce y simpática conseja infantil, la plasti­
cidad que el señor Benavente ha sabido 
dar a los episodios 4® la fábula, la ironía 
que, a veces, centellea en los coloquios de 
los personajes, la gracia de buena ley, por 
lo común, y, a ratos, mufiozsequista, pero 
iiin traspasar ¡os justos Itmitea. el carác-
lor caricaturosco, in.genuo y primitivo de 
Jos tipos y del desarrollo e incidencias 

íe\al!ad;is uaitndoras, y | 

]i\y.,, cslallar un ueninátieo. 
Lu 1.-! fábrica de Eiizalde no so trabaja­

ba desdo el «dcíCk-oul», ni tampoco antea, Ule la acción. . 
e„-,r,pic liabía 6¡do objeto dc un boicot. I ^^°- Presentación: los trajes^ 

muebles.. 
las decora. 

los cuadros que for-

furrenoia fué niumí^osa y dictinguida. 
La suscripción «.bieita en. el Gobier-

ho civil para SOCOITÍ»^? a las familias dt 
Ittí guardias asesinados, asciendo ya, -
•̂ 7.503,50 pesetas, y lo rocaudado en t 
•í>ntro d* Ejírcil« y Armada a 3.363 í)0 
'.'^dtas 

CINCO ESCUELAS 
j 1 'J'il di;i, 15 dio! ¡.iruxiiuo enero (•omenzarán 

' a funcionar cinco nuevas escuelas de 
Aviación militar: una en Barcefonu. olru 

En total la slaampción pase de 40.00C | ' J . | ^™go^a» «'• '̂̂  "^ Sevilla y dos en Ma 

lín tota! tendriii de 120 a 150 alumnos, 
do eilos, 105 oíidiiíes y Q] rosto de la-s 
clases dq tropa., 

pefseftis. 

Efí Madrid 
Ija, Juata jáe §<A»i«nwí d.Ql Ceatro del 

avcr tardo a los ¡¡eiiudistas (pac 
solucionado 
iTuearril de 
obrfre>s ĵjcl 

aieiua u-
la d lue : 

ahí: 
1 fe. 

puerto d" !r?-..iíioiia. 

.\1 liaeersecargo de la íiíLfCsión, el señori'=^on''-;' '"^. , , . , - , , 
L 'zaldc d¡u Coa fver ' i al acelerador de • ™"^ ''^^ iiguras, el bañe do los monos, el 
' " ' - : ' ' ,,,--' , " ' ' ! - ' ' " íî ^^^^baüoi dL I ^,^j.^^j^ ¿jp ^^ Genicienta en su litera que 
trKov.e, o.Jni,Ma;iao osla y sosteniendo ui i ,.̂ ^05.̂ .̂  el pasillo central de butacas, la 
nonoo «pa; estaba u. punió de caer. Lué ua | música que ilustra y pon» viftetas a la li-
milagro que quedara ileso el señor Eli-1 tcratura, ja trova que canta el conde no 

• ' sé cuantos, el minué de honor..., todo esto 
es muy hermoso, muy artístico, de muy 
buen s/usto, muy divertido...,' extraordina­
riamente divertido. 

Ei éxito quo obtuvo el cuento escénico 
fué entusiasta. Kl sefior Benavente hubo 
de salir al proscenio, para agradecer lai 
inacabables ovaciones que le tributaron sus 
devotos. 

La interpretación, digna de! teatro Es­
pañol, por lo justa, por lo bien conjuntada. 

Las señoras y señoritas Roca, Seco, Cas­
tañeda» Morabas, Calderón, Esparza y. Boi-

zaide. El señor Palomar dejó de existir al I 
Ucpar a Ja fábrice. Hal.ua recibido tmj 
])al.:iz,o cu la reaió'i Le-eqiiLul que ie atra-1 
ve.--ó ei cráneo sin oriíieio de salida. 1 

Inmediatamente comiiaiveió el Juzgudc' 
El gobeniadov de Zaragoza comimica a] j de guanüa , prestando declaración el se-: 

minislro quo la huchea do campesinos y • ñor Elízakle y algunos otros. í 
liaslores dc Eeija so ha. resuelto, y quo Iu | De momeuio fueron detenidos unos m-, 
de otras pnivieeias continúa, cu i-fíoai es- ' dividuos quo pa.^aban por las ineicdiae-;»-j 
tado, habiendo mej.erado .'a de tranviarios ncs, pero más lardxj fueron puestos cn[ 
da Zaragoza,. „ ¡ibcrlad. • . . . 

gusto. 
TriunTó la comedia de Sinesio Delgado, 

y triunfó interpretiíMdola en ia sesión noc­
turna el señor Ramírez, como triunfar» 
en la de tarde el señor Simó Raso. 

--^M&.^s^— 

Ruptura de negociaciones 
.;s pati'onos de Itó 
e se liui! reunido 
, Je io . 

V.ALENCIA, 20 . - -L 
arles de -'ahrar maeler; 
ca ja Cámiu-a de C;.-n; 
duró (Fsde i as cuairo .-
dándose por votación 1 
zar a la comisión (¡u.- o-
ros cban'.stas pura s^' _ ^ 
Estos, ouc «.sperabau con '•! ;dealde 'laj 
umpiiación d'J pod ;̂r;;.̂  para ultimar e! con ' ' 
venio. se vieron eontrariaüísauus al s a b ^ 1 
la dseisión dc los ¡enoaios, que ba rotq 
lasueprociacaines. 

Jal reunión 
;,is nueve, acor 

aunad desautori" 
•Oile: (. í.e.l ios obrC-
e ou.-u' i:i huelga.^ 

ZARAGOZA. 20,- ba 
d a s rocibide.ri oc Cu'at oa . l 
efeaicntos siudical .,d.:;i cpje 
ac5to qu-: dio oi-iyen a le:- sne 
che til tana, lee.ía 
falsa de ' t a'i-o. 

: nuiB üOt^i 
leen que loa 
)-e¡:sirban c) 
^es de !íl no-* 

lieae por una pu.'rt» 

ZARAGOZA, 20. - G a deyado i^roce 
dente de .liorna < KJ.ICO O-' (liUiinete d« 
Su Sant lF 'd , conde I-ul^ la-añJa í'inafltri 
Faa, porl:idn" d - le idrirt i y ' soii.loo car-' 
decalícios para ei d.̂ eii-é- ^obevilu. i 

Se hospeda el emisario cu e.' i'alacio a r 1 
£OÍb'S£al, • 

file:///ioicnto
file:///acan-
file:///-.-r
Hal.ua


MADRID.—Año IX.—wain . 3.252. EL DEBATE (3) Domingo, 21 de diciembre de í;5**í 

nos espera 
t n 

' \ j ' * c a c o m i l o'-a l a o p i n i ó n e n t r e los 
I t „!. a s e h a mos t r< i ao a q u í m á s u n á n i -

5" .- i c i " 1.' c a f e t í n , e n l a m e z -
' i i k a i ' t o , t o d o s los c o r r o s 

n M 1 c o n c l u s i ó n : T á n g e r s e r á 
1 Ll V a je d e n u e s t r o M o n a r -

' nd e o p e r ó h a s t a e n los 
3 Lin e s t a 1 d e f i n i t i v a c e r t i -

(. a.l q u e e n c i e r t o s s e c t o r e s a ú n 
) n f i r d a i d e a d e l s u p r e m o 

c ¡} ¡a. L \ i r e p r e s e n t a b a l a 
ü " i I c i l í a s i d o n e c e s a -
u u u j í j íii e l a o p i n i ó n u n I 

" i c r >• p e r c a t a r a n d e h a s -
I r i t.1 l e a l a a c t i t u d e n 

i 1 Lion. 
t r 1 í a n c a u t e l o s a m e n t e 

at. u y s u s p e r i ó d i c o s 
* a av.ei su p e n s a m i e n t o 

í . 

\" 
', 

c 

l_ 1 l _ 

1 e p i u 
rii 1» 

t 
I 1 p 

i 

a f f 
ÍV -

^ n 1 

I 1 u 
^ t 

l,_ 1 el („ t r a m o s e n v í s p e -
i-,e>) l e n t o s , y e n l a p o -

1 1 ó q u e d e i n q u i e -
¡) i das s o r p r e s a s . E s e 

e a c i o u a i i s t a , d e ! 
i, V ^ a ü h o r a m á s q u e 

' j a i m á s a b s u r d a s y 
_ L> I u s u r r a n q u e I n -

i t ^ Ib e m e n t e los d e r e -
I ^ 1 i c p i t . i a i i a d e r e c e l o s 

11 e n E g i p t o . Q u i é -
l e n t e q u e T á n g e r t e 

ti i ^ o n a a c a m b i o fdo 
.. t ' i n a i i o s . O t r o s , i i i á j 

I n j. \ a t i c i n a r p o s i b ' c ó 
) ir Pa l t e d e n u e s t r o Go-

1 p r e t e n c i o s o s , c o -
x e e j c ' i una ! c o n ü d c n -

i i ' I u 1 n j u r í d i c a d e T á n -
L 1 iu. n u d a m e n o s q u e 
r 1 Lit\ 3. K l d e s c o n c i e r -
e i q u e e n e s t o s m o -

1 t a n g e r i n o s . iOh , 
ee vínico! . . . ¡ C ó m o e n -

p e u o a d o n u t r i r s u s 

Vida social aoraria 

eo t e t 

n o s y, s o b r e t o d o , a los n e g o c i o s d e r i v a 
d o s d e l c a m b i o d e m o n e d a s e x t r a n j e r a ? . . 
E l f u n c i o n a r i o y e! o f i c i n i s t a q u e c o b r a r 
e n f r a n c o s , q u e h a c e n e l m e r c a d o e n m o ­
n e d a h a s a n i , q u e p a g a n e l a l q u i l e r y Is 
r o p a e n p e s e t a s e s p a ñ o l a s , d a n o r i g e n in­
e v i t a b l e m e n t e a m u l t i t u d d e d e s e q u i l i b r i o r 
y e x p l o t a c i o n e s a g i o t i s t a s . L a i m p o r t a n c i ' 
d e l a s v e n t a s y c o m p r a s d e t e r r e n o s s> 
v i e n e h a s t a a h o r a s u b o r d i n a n d o a cua ' ' 
q u i e r n o t i c i a a l a r m i s t a d e E u r o p a ; a !• 
m e j o r , a c u a l q u i e r « b a i l ó n d ' e s s a i » , a c u a l 
q u j e r « b l u f f » p e t u l a n t e d e ! p a r t i d o c o l ó 
n i a l . S i g u e , e n e f e c t o , u n a t r a y e c t o r i a m u ; 

v Ce lee i c i a p a r a q u e l a s o n d u l a n t e . A v e c e s v e m o s q u e u n a r t í c u l i 
t e n d e n c i o s o d e l «Timesi> d a p á b u l o a h' 
b a j a v i o l e n t a e n l a c o t i z a c i ó n d e los t e r r e 
n o s . U n a s d e c l a r a c i o n e s d e s m e s u r a d a s A< 
« L e T e m p s > h a n h e c h o e n m á s d e u n 
o c a s i ó n q u e s e d e s p i e r t e e n o; m e r c a d o h 
v e h e m e n t e d e m a n d a d e e l l o s . E n t o n c e s di 
el a c u d i r d e C o m p a ñ í a s f r a n c e s a s c o n ca-
p i í n l e s y p r o y e c t o s c o l o s a l e s y p r o m e s a 
j a c t a n c i o s a s d e m i l l o n e s . U n a s d e c l a r a d o 
n e s a l g o v i r i l e s d e l c o n d e d e R o m a n o n e ^ 
p o r e j e m p l o , p r o d u j e r o n u n i n s o s p e c h a d ' 
r e v u e l o e n los m e r c a d o s t a n g e r i n o s . Lo 
B a n c o s t a m b i é n , p a r a l e l a m e n t e , h a n e n t r a 
do , s i q u i e r a s e a c o n c a r á c t e r t r a n s i t o r i o , 
e n p e r í o d o d e l a n g u i d e z y l i m i t a c i ó n . J u n 
t o a l p a n o r a m a d e m a r a s m o q u e d e s c r i h i 
m e s , s e o b s e i - v a fluir i n i n t e r r u m p i d a r i a d í . 
do e x t r a n j e r o s a d i n e r a d o s , a l a h u s m a d( 
n e g o c i o s y e m p r e s a s a u d a c e s . A t i b o r r a r 
t o d o s l o s h o t e l e s , f o n d a s y c a s a s p a r t i c u 
¡ a r e s , y s u s p r i m e r o s i n t e n t o s e x p a n s i v o s 
v a n s e g u i d o s d e d o l o r o s o s d e s e n c a n t o s . 

T á n g e r s u f r e l a s c o n s e c u e n c i a s lógica-^ 
d e l a ' i n t e r i n i d a d i n t e m a c i o n a l i s t a q u e se 
le i m p u s o . 

E n e s t o s m o m e n t o s c u l m i n a n t e s , c u a n d o 
la v i d a d e l a c a p i t a l d e p e n d e d e l e s t a t u ­
t o a d m i n i s t r a t i v o q u e s e lo a p l i q u e , u n a 
h o n d a p e r p l e j i d a d s e a d u e ñ a d e t o d o s los 
e s p í r i t u s . T á n g e r s e a g i t a , i m p a c i e n t e , 
c o n s t r e ñ i d o , á v i d o d e t r a n s f o r m a c i ó n . 

L a a c t i t u d l a r g a m e n t e e x p e c t a n t e d e éi 
a l c a n z a su p u n t o m á s a g u d o d e r e s i s t e n ­
c i a . P e r o al fijarnos e n o s a u n a n i m i d a d 
d e m a n i f e s t a c i o n e s s o b r e l a I n m i n e n c i a d e l 
T á n g e r e s p a p o l , s e n o s r e v e l a e n e l a c t o u n 
f o n d o d e j u s t i c i a y d e s e n t i m e n t a ü d a d r e s ­
p e t a b l e . Y e s q u e l a ú n i c a f ó r m u l a p a r a 
a c o p l a r los i n t e r e s e s c o n t r a p u e s t o s d e 
a q u í y p a r a s a t i s f a c e r p o d e r o s a s r a z o n e s 
a f e c t i v a s , e s q u e T á n g e r s e a c u a n t o a n t e s 
e s p a ñ o l . ¡ C u a n t o a n t e s e s p a ñ o l ! . . . H e a h í 
l a f r a s e d e t o d o s . 

¿ T e n d r á n , p u e s , f u n d a m e n t o e n l a r e a l i ­
d a d l a s a s p i r a c i o n e s s e n t i d a s d e los t a n -

L a F e d e r a c i ó n S o c i a l N a v a r r a d e <3ajaíi 
r u r a l e s ^ e n t i d a d M i a p o i i e n t / ) d e l a t ^ou íc 
d e r a c i ó n N a c i o r u i l C a t ó l i c o - A g r a r i a , h i 
p u b ü c a d o u n a e s t a d i s l i c ; i qu>; e'.etfidensa s n 
v i d a y a l c a n z a h a s t a í d e j u l i o d e 1 9 1 9 . 

L o s p r i n e i p * i l e s d a t o s q u e f i g u r a n e n la 
e s t a d í s t i c a c i t a d a s o n l o s s i g u i e n t e s : 

O R G A X I Z A C í O . X D E C R É D I T O 
C i e n t o t r e i n t a y s e i s o r g a n i s i n o s c o n r 

i t u i d o s p o r 1 3 3 C a j a s r u r a l e s , 6<y5 dfi 
: í r c u l o y a n a c e n t r a ! . | 

I m p o s i c i o n e s : e n o r g a n i s m o s l o c a l e s - , ' 
4 . 6 0 4 . 9 0 7 , 9 4 p e s e t a s ; e n l a C a j a Cen t r a .1 , 
i . 1 9 1 . 1 6 5 , 8 9 ; t o t a l , 5 . 7 9 6 - 0 7 3 , 8 5 p e s e t a s . 

P x é s t a m o s : p o i ' o r g a n i s m o s l o c a i c s , p e ­
s e t a s 2 . 8 6 8 . 1 4 7 , 2 7 ; p o r C a j a C e n t r a l , p e -
- e t a s 6 0 5 . 0 5 2 , 2 7 ; t o t a J , 3 - 4 7 4 . 1 9 9 , 5 4 pe 

• ;e tas . 

. M o v i m i e n t o d e l a o r g a n i z a c i ó n d e c r é -

¡ i l o , 9 . 2 7 0 . 2 7 3 , 4 2 p e s e n a ^ . 

O U G A N I Z A e . i U . N C Ü . M E R C I A L 
C o m p r a s d e a b o n o s : P o r o r g a n i s m - o s Ir»-

. DESDE NUEVA YORI* 

La democracia como el imperialismo 
L a p o c a e s p e r a n z a q u e . u n o s c u a n t o s ] t o r i a l y l a i n d e p e n d e n c i a d e l a s iiacienií,:-

h o m b r e s d e b u e n a fe , p e r o d e s c o n o c e d o r e s p e q u e ñ a s , c u a n d o n o e s t á n d i s p u e s t a s ; 
d e l a r e a l i d a d , h a b í a n p u e s t o e n l a L i g a I r e s p e t a r l a s ; no q u i e r e n a r b i t r a j e . - , p o n r i 
d e l a s N a c i o n e s , ce h a d e s v a n e c i d o p o r ¡ s e s i e n t e n a r b i t r o s . L o s s e n a d o r e s d e ¡ 
c o m p l e t o c o n l a a p r o b a c i ó n e n e l S e n a d o | m a y o r í a , a u n q u e d i c e n q u e s i n IÜÍ. E s t a d o 
a m e r i c a n o d e l a s d i e s e r v c s . , q u e e n e l i U n i d o s la L i g a e,s u n ' f r a c a s o , p u r a su 
f o n d o s o n l a n e g a c i ó n d e l T r a t a d o m i s m o . | a d e n t r o s c r e e n q u e c o n e l l o s lu ^ e r a t a r . 
E n v a n o W i l s o n , y c o n el a l g u n o s h o m - i b i e n ; W i l s o n , p o r s u p a r t e , i u r a q u e a r c í i ' 
o r e s d e b u e n a v o l u n t a d y p o c o e n t e n d í - ¡ v a r a e l T r a t a d o p a r a q u e t e a s f ix i e l e n t a 
m i e n t o , h a n h e c h o e s f u e r z o s h e r o i c o s p a r a í m e n t e , si s e p p r u c b a n i a s e R e s e r v a í r » qu 
s a l v a r lo q u e e l l o s c r e e n l a C o n s t i t u c i ó n ' lo a n u l a n . r ,n e s t e c a s o s e p r e s e n t a r a a 
d e l a s n a c i o n e s ; e l p r e s i d e n t e h a d a d o s u ' S e n a d o u n a m o c i ó n d e c l a r a n d o l a e x i t l c n 
v i d a , c o m o d i c e n s u s a d m i r a d o r e s , p a r a q u e I c i a d e u n e s t a d o d e p a z c o n A l e m . a n i a •• 
l a p a z e n t r e los p u e b l o s s e a u n h e c h o e n í n e g o c i a r a D a r t o o t r o T r a t a d o c o n ei¡;=. 'v' 
e l m u n d o ; s u l u g a r t e n i e n t e , H i t c h c o c k , d e - se v e t o d a v í a e l fin d e e s t a a r d i e n t e p o i c 
c í a t a m b i é n q u e los a m i g o s d e l T r a t a d o , 

e^o d i r v-ic "̂ '-Jlo « n u n p e r i ó -
l a l i e l u a d h e m o s o b s e r ­

vo 1 t t 1̂  ' i^> cono d e r e p r o c h e 
h t e .. 1 ' l i e - a L.3*e h e e . i o , a p a r e n t e m e n ­
t e t t i v i i p u p J e <! 1 d e p a r t i c u l a r s i g n i -
til-i-cií-n hi t e t i e n e n eii c u e n t a l a s c i r c u n s -
t a n ' c i a s d e t i e m p o y d e l u g a r q u e lo r o -
rteaii. 

L a v i d a e c o n ó n í i c a 
d e l a s in:!S i i i i f /uct iosas 
cr i s ! : , . T . i n j o r inin 
s i e n i p i c , ce i ' i o íaf. 
b r a l o b ü g a C o d e e. 

m i c a ; y p u e s t o q u e l a s nacio^-'es s e g u i r á ' 
o r g a n i z á n d o s e p a r a l a g u e r r a , los h o m b r e 
« p r á c t i c o s s - d e l p a í s c r e e n q u e s e r í a g r a v í 
s i m o p e r j u i c i o p a r a l a n a c i ó n a c e p t a r c o n ' 
p r o n í i e o s d e p a z q u e d i s m i n u y a n s u pod:,-
y a g r e s i v i d a d . A u n q u e s e a n r e c h a z a d a » Ir. 
i<Reservas'> q u e f a l t a n p o r a p r o b a r todavi,-» 
W i l s o n e s t i m a q u e e l T r a t a d o *'is k i U e d 
e s t á m u e r t o y a ; los c u y o s p r o p o n d r á n o t r n 
V R e s e r v a s < m á s b l a n d a s o r e c h a z a r a n c 
T r a t a d o c o n l a s R e s e r v a s d e los r e p ú b l i c a 
n o t . A e s t a s h o r a s i g n o r a m o s l a s r e p e r c u 

a t r a v . 
y 

->roau.i 

n o r t e de .VLCI?. 

in ter . í J ivo m o 
, a m u y , poc : 

j s a ahora , u n a 
p e r t u r b a d o r a s 

« l a y l'.ié 
, ' : U ' . H 0 , <".| u m -

'1 C'-Tiiercio de l 
íVic' i n c e s a n t e 

i : ; i ; e r n u )i:. i^do ü n i i t á n d o -
5 c s p : . c u l r . c i o n e 3 d e t e r r e ­

a n t e s d e a n u l a r l o , h a b í a n d e p a s a r p o r e n 
c i m a d e su c a d á v e r . H o y l a L i g a e s t á 
m u e r t a , y e l T r a t a d o , d e q u e e r a p a r t e 
e s e n c i a ! , e s u n « c h i f f o n d e p a p i e r » . ' 

L a d i s c u s i ó n d e l T r a t a d o e n e l S e n a d o 
a m e r i c a n o y l a s f a s e s s u c e s i v a s p o r q u e h a 

l e s , 2 . 0 7 2 . 7 5 3 , 9 8 p e s e t a ^ ; P o r F e d e r a - f^^^^^Vv^^as " ^ ^ ' " ^ ° " ' ° " a l t a m e n t e 
• lón , 1 . 7 9 1 . 8 2 3 , 1 5 ; t o t a ] , 3 . 8 6 4 - 5 7 7 , 1 3 i D e s d e e l d í a 10 d e j u l i o , e n q u e e l T r a -
i'CSOtas. l - t ado f u é som^et ido p o r e l p r e s i d e n t e a l a 

I m p o í t e d e v e n t a s e f e c t u a d a s p o r o r - • a p r o b a c i ó n d e l S e n a d o , h a s t a e l 11 d e s e p -
y a r i i s m o s l o c a l e s 4 . 1 5 3 . 0 4 1 , 0 3 p e s e t a s ; t i e m b r e , e n q u e e l C o m i t é d e r e l a c i o n e s ^ s i e n e s q u a e s t a s p o l é m i c a s t e n d r á n e n E u 
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h e r i d o s ;¡. l a I ' e d e r a c i ó n , 1 5 1 . " 

.3>'-r , 

fo l í a l e s Con m a q u i n a r i a a g r í c o l a p r o p i a , d o s d e o t r a s n a c i o n e s . . s H e m o s o í d o d e c i r -

S u m a el m o v i m i e n t o e c o n ó m i c o , p e s e t a s c o n f r e c u e n c i a q u e los E s t a d o s U n i d o s v:ds-

1 7 - 2 8 7 . 8 9 1 , 5 8 . 
M a n n e l GRA5i.V 

( E u g e n i o ) 
N u e v a Y o r k , n o v i e m b r e 1919 . 

L O S I N G E N I E R O S 

• rodo 
Tí;, y 

g e r i n o s í 
R a f a e l A B E T A L O 

T á n g e r , 15 d i c i e m b r e , 1919 . 

STA DE REVISTAS 
Las grandes estaCionos francesas 

otí te ecaf ía sin hilos 

A d v i é r l a s e q u e e s t o s d a t o s s q n m c o m -

p i e t o . í , p o r q u e i n u c l i o s o r g a n i s m o s l o c a l e s 

n o l o i f a c i l i t a r o n , f j ien p u e d e n a ñ a d i n s e 

a lo e x p u e s t o '-itr.ifí m a y o r e s . 

D o l a s c i f r a s y d a t o s e x p u e s t a ; , p a r e c e 

d e d u c i r s e l o s i g u i e n t e : ; 

P r i m e r o . Q u e lai o r g a n i z a c i ó n d e c r é ­

d i t o e n l a s i n d i c a c i ó n a g r a r i a e s e l m á a 

f u e r t e y s ó ü d o f u n d a m e n t o e c o n ó m i c o , y 

i; 

P t S-

L a s «:;> ;^C"in^ 

t.. Li .> .e i ' l . 6 aVíX' 

pei- . .-ai l ' 
u e 'íí ra' ' tLi'" .i*-" i" ' 
(:•- . i i i , j o i U „ . i . :.i - ' ; i i ' - • 

r . ; q a ü t u . i - - n a b o ; ! 

( j i i v a . , e.^, p r m n u r 

c a r i e e e r i .:>:;- a i - . a ' 

L ; : ; • j j - ' . , • ' - • ' • ' • ' ' ' ' 

L a s aca-e-u ' i . 'J '-

i n s i d i a d a 

6 U j ' " i r r a n Ot 

p o i a u t . U ü :-•"• 

d e : ; Í o r r ^ i'-

iob j a r ..11-» 

s a e m ^ s u i a sañaCJ 'Ki 

i . :.ai.i.s l i i a i - c r o é':.r <;a 

t o - e r r s t r e s y ^''-'a-a 

ll r e o ; 
i 

{•-•b r r a f í n , s n i li t u s ' S 

\.i x'^\ r r a , r ai c r a e ' r 

1.1 a a l o s i ra n e e &r s , d I\T 

, l .os ' - l i i i r tde í , ;;Urv:cÍ0:í 

. . 1 , i . e s pii'"st'>-- e i i i i s i i -

V'ar á. e n L ' c m .v 
r r a , n c ' ; i , r i -)niuu 

l a loB 

au 

V' 'w <'i.e'nTa 

e/tu^-.-;e; . ' 

e i j / j e s . o '-'^•' 

de-^ Tioc-aei.^ n 

u i á s a i a b r i g 

11).go. I n i a i ; 

pO'it . ; t ieí eí'i e'-
d o b h ' i o s o;ue 
Treiv-ri, l e r a , si 
pui<í ¿-.-i l a '-..a,.- E-íi'^ 

Dü l u v ü d u r a a t a l ü ; 
c i - a u a r , h u l i i a i a i u i a ' 
e.nliH.-c d e p a t a s caiti 
E s t o ooi i l i u r ^ a t e r n . 

E ! ; ) i .<M^,- .a La>n 

j . u ' . a j • - a r í s í u torra- E d ' f d ) , 

s j c ol a ú o 1 9 1 0 Cíi l o s localc^s 

d a . C - a m p o d e M a r t / " ' ú n a 
„ t j ; ioa a a a i r r a d r : - ; a U p u u t a 

ií 1 \ t i ^ n d i d o s p!>i' e n c i . n a (.;<= 
)ú a í í -os . A n ' e s ,\,.'. 'a g u ^ T r a , 

; í¡alJ-)a. iu lj ' ,/ra y d a b a r s f e -
1, l a t i n i d a d d a p u c s -

î i-'s a 1 o r d o d e ' o s 

j n n e h ' i s a i , l l a r s d e 

¡ ,.i:,ii i • " l a a / a n u ' 'loti'i d o 

.,r (i-, ia ^i-'ri-e P'.)r e l p u e s ' o 
m e n o / p ' ) * : ! ^ . , p f n m u c h o 

¿ e ¡,-v, t,(>rni)a.rdvi¡s d d ei ie-

!„ i - i ,•; í u h í u e U ) d a m c t v o -

¡>iri) '- •"•ll- tt~nía, p<»r a n b t í n a s 

s o s w i i i d o s p o r l a s t o r r e s d e -

apcA- ' ' ' ^ ' i ' ' d e s p u é s e n l a c\\% 

• E 

•AXv 

c u n s t r u > r c i n c o i j r a u a e s est,a<MOiiea, <-'u A r 

.i,-:''H,. á i . e] M a j - r u c c o s i n - c i d e n t a l , en c 

í'->i3.Lái, e-n M a d a g a s r - ' M - y < 11 li-i I n d . . - ( ' > ) i n a 

Sf- <-vC" q u e l a s a í ' a i - a i - - , ., co ' . ' i nu i ' p ' i e s ' cii ir . 

air;':;i i t i o n t a d n s a i . f,, -i- l a a i i i / a r <•'* a i " , o ; ' ¡ ' i n 

1 9 2 1 . 1 i 'a 'd ' 

La organización del Ejército del i '"'^ 
aire en Francia 

T,H ni rOCcir -n d e .\':i"OJi.-iutitai. ( i r F l a . l i c i a , 

ha, r a d - a c í a d o u n n i - o y e c t o i-clarix-o a ]a, o r -

'J.:,\\\y.<h-\6:í d e í i r i : u \ : i drd e jé i -c i t i . &••] a i r a , ' 

d i v i d i d o e n u n i d a d e s i i i d o p c n d i a i i U - b . I . M ' 

e x p e r i e n c i a d e 1 n g u e r r a l ia i n - d u c i d o a ] a 

a r - i ' o n á i i t i e a f r a n c e s a a a g r u p a r Iru- i a i c u a - i 

d r i l l a s , c o n s t i t u y e n d o r e g i m i e n t o s e .xac - , 

t a i n e n i e r o m o l-;ts deni:1s a r m a s d e l E j c r - ; 
I • ¡ t o . 

T l̂ p r o y e c t o o r g a n i i a i c i n c o r e g i m i e n t o s 

d>o o b s e r v a c i ó n , d e p a r t i d o s p o r i o d o ei la-

r r i í o r i o y d e p e n d i e n d o r c s p e c t i v a r n e n í c 

d a I d s c o m a n d . a n t c s d e f '-jéiTito d e a u l e -

si a d o p t a m o s e s t a s R e s e r v a s n o s podr.-in e x 
c l u i r d e l a l a l g a ; -̂  no h a y a m e n a z a d e r e ­
p r e s a l i a p o s i b l e c o n los E s t a d o s U n i d o s » ; 

¡as o t r a s n a c i o n e s n o s r e c i b i r á n e n los 
t ; ' ¡ a ñ i n o s q u e q u e r a m o s , p u e s s i n n o s o t r o s 
s a L i g a e s u n f r a c a s o ; . ; n o e x i g i m o s n a d a 
p .ara n o s o t r o í , p e r o i n s i s t i m o s e n q u e n o s -
o í r o s s e r e í a c s j u e c e s , y los ú n i c o s j u e c e s , 
er, l a d e f e n s a d e nue . i ' t roa d e r e c h o s , n u e s ­
t r a s o b e r a n í a , n u e s t r a S e g u r i d a d y n u e s t r a 
i n d e p e n d e n c i a . . . ^ U n a vez, c o g i d o s e n l a s 
m a l l a s d e t in T r a t a d o d e a l i a n z a o d e u n a 

a SU s o m b r a s o v a n d e s a r r o l l a n d o J a s d e I^iga d e Nac ic r . e . s c o m p u e s t a d e 26 p o t e n -
, m á s a c t i v i d a d e s s o c i a l e s , p u e s t o d a s e l l a s c i a s . n u e s t r a l i b e r t a d d e a c c i ó n es t r . p e r -

i sü-a I r i b u t i r i a ; , d e la r . r g a i i i z a c i o n d e e r e - d i a a y . , , , • , , -
I ,- , 1 .. 1 V ,., .lo-ojr- K.iv~,, L .s tas t rase^: , l o m a d a s a la. l a . r a d e l i r -
I d u c . d , ^ - ^ n v o l v , e n l , v e . -on d e s e m b a r a z o ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ j C o m i t é fírmad-a P a r n u e v e « -

ürgf i ruzf ie ioae ,? c a m a i r i a l e m d u s t r ! a ! , ; , j „ ^ „ „ p g _ . ¡ P ^ ^ P , , ^^ r é a ü c a . i d e a l • e n <-l 
' o Sa. bas -U! en i 
' g o i i i c r ' M i i aif 

Na.a .ina-i, c u n 
i s c , '.[ d a c r é d i t o , m u y d e s a j T o l í a d o , 

¡)u^-','e •an l i ra i ido i - c o n .'^«^guridad y c o n í i a n -
/ a i m p r e s a . i a o i n e r c i a l e a c i n d u s t r i a l e s , 
q u e y.-t a p u n t . i a . 

,'~;egu!!rto. L ! m'm,>;-aaa,ij.j l ' ' t i i a d e l a in-
d u a í n a l i / u c i d i í úv- l a a g r i c u l t u r a s e v e r e -
s u c i ' o , i .poy .Li idcae e n l a c o o p e r a c i ó n ^ c s -
nu(.aai,lmeiitc d o c r é d i t o , c u l o s o r g a n i s m o s 
(fue lo h a n i ; i t e n ! a d i o ; s i e m p i ' e fjue el cí>-
)i:ri.iL c i a s t a a n o a t r a i g a a ¡os I i o n i b r e s p a ­
r a a ' g o m á s q . i c ¡ l a r u lucra , ¡Ó, - e n u n a s p e -
s - i a s . 

' l ' c - c e r o . E l a m p l i o d a s a r r o U o c c o n ó m i " :—-• t - •- , . — . " i , , . . . - , i 
d e b i d o '' '*''"*-'° c o m o u n m e d i o n m i s t o s o d s d i r i m i r i siQCi a 

l a s d i s p u t a s ; p r e s e r v a hi,- i n t e ^ r r i d a d t e r r i - | 
t o r i a l y l a i n d e p c a d e n c i a po l i t i i - : t d a c a d a i 

Después del Congreso 
- — • o 

El Rey recióe ai señor Urruti 

i n d u s t r i a l 
i c i a í l i t o ;.• n o s e f u n , f i t^y i n f o r m o d e l ui i&mo C o m i t é f i r m a d o 
' a d á m e n t e . L a F e d e ^ p a r los c i n c o s e n a d o r e s q u e r e ¡ r t a ; ' p n t a n los 
a u . l o ",.on el o r g a n i t ' . - ! b ' i e n c s ríeseos d e W i l s o n . vLa, Lig.-i d a l;i.-i 

N a c i o n e s so p r o p o n e l a o r p a n i í r ' c i o n d " has 
n a c i o n e s d e i m u n d o i>ara l a p a z , p u e s h a s ­
t a l a f e c h a s e h a n o r g a n i z a d o ü i enn>rc p a ­
r a l a . g u e r r a . S e p r o p o n e e s t a b l e c e r e! i m ­
p e r i o (íc: lu j u s t i c i a , i n t e r n a a i e í a i e n l u -
¡rar d e I a ¡'iiarza. S e propo?-"» h a r p a i i i i pos i -
b l c l a s í r a a r r a s d e c o n q u i s t a , u r i e n d o a 
t o d a s l a s n a c i o n e s c o n t r a e l i ip.reaor. K s e l 
p r i m e r c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l q u e s e h a c e 
p a r a d a r a l a s n a c i o n e s p e q u e ñ a s y d é b i ­
l e s l a p r o t e c c i ó n d e l a f u e r z a o r g n u i z a d a 
de l m u n d ' a ^ L s u n p a c t o e n t r e u r a c h a s n a ­
c i o n e s p a r e l c u a l c a d a u n a s e olili;¿,a a 
n o h a c e r c i e r t a s c o s a s q u e e n e l p a s a d o 

an causf^rio l a j g u e r r a s ; e s t a b l e c e e l a r -

E n t r e I d s p z r i o n a l i d a d e s q u e a y e r 

r e c i b i ó e n a u d i e n c i a s u m a j e s t a d e l R e y 

i i g u r ó c i s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l C o n g r e ­

s o N a c i o n a l d e I n g e n i e r í a , s e ñ o r P é r e z 

U i x u t i , ( j u i e n h i z o e n t r e g a a i M o n a r c a 

! d e up. e i e r n p l a r d e l o s d i s c u r s o s l e í d o s 

I o n l.j, s e s i ó n i n a u g u r a l d e a q u é l . 

I . \p iG' . - - rc] r : . s u m a j e s t a d e s t a - o c a s i ó n | c a b i l d e o , d e p e r s o n a l i s m o s 

; p . i r a i i t í f ' r n w i a - a d e t a l l a d a m e n t e d e l a I o s r e v o ' x é i s a i r a d o s , i m p a d e n t - . ; ^ 

• b u b n r r e a l i z a d a p o r c ¿ t a j \ s a m b l e a , h a - a t i n a d o s , a n e m e t i e n d o c o n t r a ! o :. . 

1 r i é n d o l o c ! i n i p l i d a m ' : ^ U - , t i ; : o ñ o r ( . ' n u - ¡ g r a d o , s u p r i m i e n d o h a s t a l a í>í:.gj 

! ; i , ( j u c l i z - ' í,.db-i:r a l j o v e n S o b e r a n o | p e r s o n a ! . N o o s c o m p r e i i d e m < > * . 

n s I T A I . U 

''¡Pobre España!'' 
l l . j \ n i u e a t r a s d e ^ a m p a t i d . i j u e i iv-

.'M m a s q u e u n l ) o l c t ó n , n o }x^r l a N O . 

a u U r l d e l q u e l a s d a , s i n o p o r t o c a r 

;i a l g o m u y h o n d o d e n u e s t r o f ? i 

\ q u c l <(¡ p o b r e C u r n t a . | p e n c ! l u g a r \ 

i t i e m p o c t i q u e l o p o i t c e l p a d t c ( " o -

a ü í a , e s m í o d e l o s g o l p e s n i a g : . = . í r a l c . -

! c ! n o v e l i s t a . ¡ C u a n t o d e b i ó c e l a - . ; i 

n a r a . i C u r r i t a » c a á o D n m i s e r a r i o n ! Y 

la; qu<-, r e a l m e n t e , , : i i a m e r e a . i i a r a ; M 

a,^ai, e n a q u e l l o . s r i ionr?Titf>, , , p o r u 

: u ] p 3 . 

. \ l g o p a r e c i d o « t v p a n m e n t r 

; u a n d o u n o d e m i s a n i ¡ t ; o s i t 

n t u s i a s t a d e E s p i r a , c o m e n ' 

l o t i c i a s q u e d e l.t m a d r e P a t r i a n o j 

. r a e n l o s d i a r i o s o e l t e l é g r a f o d e c í a , 

n u y e m o c i o n a d o : < , P o v e r a S p a g n - i ! - -

i P o b r e E s p a ñ a ! S í , p o r m á s q u e d u c -

a a m i a m o r p a t r i o , y p o r m i s q i j é 

i n t e e s t e a m i g o y H j i t e o t r o s v u e l v a pi>t 

i h o n o r d e e l l a y d e c l i n e su*- c o n m i í c -

r a c i o n c s , e n m i f u e r o i n t e r n o l ; e l i e 

a s e n t i r : « . ¡ P o b r e E s p a ñ a i a 

P a r e c e q u e mu s i n o n e g r o p e s a sotii*^ 

d i a , d i c e n p o r a q u í . . Q u é n a c i ó n s e h-* 

a i s l o j a m á s e n m e j o r e s c i r c u n s t a n c i a s 

J a r a p o n e i - s e a l f r e n t e d e E u r o p a y a u n 

J e l a H u m a n i d a d . ^ P r e s e r v a d a m i l a g r o 

s á m e n t e d e l a g u e r r a ; c o n s u s b r a z r ^ s 

i n t a c t n s , c o n s u riqueza a u m e n t í d a ; l i ­

b r e d e l o s t r e m e n d o s p r o b l e m a s d e ht 

d e s m o v i l i z a c i ó n , , d e l a t r a n s f o r m a c i ó n 

d e l a s i n d u s t r i a s , d e l a r e e d u c a c i ó n d " 

l o s m u t i l a d o s , d e l a s p e n s i o n e s d e i.i 

d e u d a p ú b l i c a d e g u e r r a , d e l a ixp.-'. • 

r a c i ó n d e =>us m a t e r i a l e s 3- r e s t a u r a c ; e i i 

d e s u s t e r r i t o r i o s , d e l a r e p o s i c i ó n l i t 

l o s t r a n s p o r t e s . . , , b e n d e c i d a p o r n-.ij .-. 

c h o s , e n v i d i a d a j u s t a m e n t e p o r t o d p . * . ' 

s e c o m p l a c e e n d e s g a r r a r s e c Ü a fctsir,:!. 

E s t o e s r n c o m p r e n s i b l e . . . « ¡ P p b r e E s ­

p a ñ a ! B 

C l a r o e s , q u e u n a b u e n a p a r t e d e s i i 

d e s g r a c i a e s d e b i d a a s u s p o l í t i c o s , w 

s u s G o b i e r n o s . . . ; p e r o , ¿ s e r á inc»r»>."'* 

e l p u e b l o ? 

« L o s p u e b l o s , m e d i c e n , t i e n e n ',< •; 

G o b i e r n o s q u e s e m e r e c e n a . Y a e ^ t o , 

a ! a v e r d a d , l e h a l l o m u y d e b ¡ca r a -

p u e s t a s . ' 

(cA v e o s s p a r e c é i s e s c l a v o s , v a \ f -

c e s r e v o l u c i o n a r i o s í , a ñ a d e n . P e r r n i t í ' i 

q u e l a p a l í t i c a s<5 m e t a e n t o d o , h a s t / j 

e n l o m á s a j e n o a e l l a ; l o c ^ n - e r M - > 

t o d o e n p o l í t i c a , A- p o h t i c a m^nu,: ' . .-! , d--

U:c - : - , 

' i-

i u i c.oJ ¡ L i i i u a b a , r e i m i é n d o s e c o a b r e E s p a ñ a ! 

1-, -

; . ecc!Ón d o c e p a r a 

; ; ene raJc - s d e l p l a n 

. ; c i o n a l a c o r d a d o e n 

d e l o s o r g a n i s m o s l o c a l e s 
; r ra i i p -ar lc a, l a t u t e l a cha 

os 
• a ' S a n l p m c 

r 

p e r s a a tó 

i c s + a c i ú u , <iue 

i e r r a q u a í n n -
aqCiauvado e\ 

',.:•,'.-. íf.eTí'es d-d 

= a . 

i o :il r o m -

- t i r n i r e n 

,\<a--

da 

a n 

a p a r a 
l o a " ! 

a i - i i a 

c a s o cía C'-. 
t o n a l , d e a i i r i o e u P a q . ' a- ].:,r 

t s t a i j i i des t - i . ,a j<; 

(uj iol l ial t e l a l i l ' . 

a n i -.jV'.n da ai->',sii 

t i o u a b s e a • u t 

o,í,o >or res ú'- ^TC ¡a'-ir-v-. 

c h i s p a ^ s u c e d i ó r r - n i o a n a 

o r^ l a : , c o n VUJ :">"e.:. ' d . a i t i . M . 

l a i f t e ! La;> 1 a u i s a - n c í , d o i i 'Oi 

b i d a s ü u m i , t S a , . 7 i , : c e n 1 9 1 8 , n o ^ s o - ' a m e n i 

.•Kmer'.ea.' s ' n o eu H Á f r i c a C e n t r a l , 

So o r a a u í z a a d e m á s u n a d i v i s i ó n aére. . i , 
i r a i c p e n d i e n t e , c o m p u e s t a d e I r e s r c g i -
m i c i t l o í die c a z a y t r e s r e g i m i e n t o s d e 
b o m b a r d o o . 

í'-aida re<? imien t .a .e.sta.rá i n a n . d a i l o pci-
u n c o r o n e l ^ y s c c o m p o n d r á d e c u a t r o 
g r u p o s , m a p d a d n P c a d a u n o p o r u n jf^fe 
d e b a t a l l ó n r> d e e s c u a d r ó n , y d i v i d i d o s 
e n d d s o t r a s c s c u a d i a l l n s m a n d a d a . s ¡ inr 

; t¡n e n p i f á r . 

1 ( Ja ' i . i u n a u.- Iris c s c i i n d r i l l a R l l e v a r á 
I a f e r i a u n a secc i . i a da l o t a g r o f í a a é r e a . 

E l r e c l n l a m i e i i t o d e l p e r s o n a l p a r a c a o s 

I repi í r r i -eai tos sis ' l i i r á e . x c l u s i v a m r n t c e n 
_; í.'is r s c u í - l a s c ¡ \ i l c s d ? .aa ' iación^ a l a s C i v -

]:d m a ' i i,._; ^.,, i-,i-,,<airar,í d a - ca,d-i d í a ' ni.-'s d e - a -
[ToUa. 

1̂ ,1 S e r v i c i o m é d i c o d a la. s e c c i ó n t é c n i ­
ca! lia a a r o i i á u t i c a si» c)iajp.-i y r i , da.-a,!!^ h a -
e ; a i i r i s n icKcs , d e i w a m i m r Ins c -nu l id f r 
I. s p i l ó l o s , eÍA¡lc-^ y m i l i t a r e , ^ q u e h a a 
ti ' : pie.;*,I,- s a r \ i -iij 1 ;-i i a s n i ' e \ a s n a i d a -

7 .. i.-./,a ,.o,/.iar, ^..vy.a.i x'QT.Q-r.T»Q ' q u e ensanítrcrrvdL'cuii cu:» ivrja»-^a i-.iuiinjicis ; - . 1 1 - 4.-^ j t ^ 
L a l ' e d e J a c i o n .Socia l N a v ^ a r r a . ^¡^^ ^̂ ^̂  t i e m p o s d e L i n c o l n : l a anibici , ' , , ) y | m 3 , t c s t a d l a m a s v i v a g r a t i t u d y r e i t e r o 

' e n n c i r a l i r c d e t o d o s l'.>'^ m g a i i e r o s e s 

p : i f i a ' , i > , la. a d h e s i ó n m á s i n c o n d i t n o n a 

V e l m á s a c e n d r a d o a r a o i a, s u r e a 

n g u " r r a , 

1 <-;s''aca'.i. 

ia e n u i a i 

. , s y í u u -

•.a-ia pía-

iai. '- . . ; i d e 

a c h a i d e 

.• i a l o r r : 

H v n r e c i -

t n r ier ' .ea." 

las ,1' l U r n u b ;̂  

M i c u t r u s in 

f r a n c é s o r g a r 

y d e L i o n , -'.i. 

es', a c Lili) d e 

N o v i e m b r e c 

soi>teni<i.i p e r s c s t o i r e s d e 1 8 0 m e t r o s d e 

a l t u r a i d c u t - i e a s a l a d e ¡a e s t a c i ó n d a 

L i o n . E l pu ' - ' s to d e N a n t e s ; a d e m á s d e ^'os 

K' r v e o-, m a r d i m o s . c s i a b l c c . a j t a m b i é n e n -
«-rr- -.U-i-s, c i> !abora ¡ado e o u .'a t o r r e 

c¡-. la 

e n '"•a ; \ u e \ , a Z e l a n d a . 

i: el r a i r i i r t e r i o d e l a G u e r r a 

/ . a b a i o s s e r v i c i o s d e P a r í s 

? , i a r ¡ n a c o a s t r u j ó la g r a n 

N a u n - . F u e ' n a u q u r a d a e u 

<: ,1917. L a a l . t e n a <n T , ''sin 

Kl r e c o n o c i n i i e n l o m é í ü c n h e c l i o d n 

a r r e ; a l o a l a s b a s e s d e la C o n v e n c i ó n i'i 

t e r u a c i p n a ! a é r e a , t i e n e p o r o b j e t o Iiíiieer 

u n a . s i - l c ec ión i t i i i i a ' c n t n » l o s C / i i i d i d a t o s 

> i ' e s ' i s a r p c r i ó d i r a m c i q a ]a,; c o n d i c i o n e s 

a c m a s . 
i r e x a ; 
m e s e s , 
• c i d ^ n -

etccc. 

Wí 

H i f i e l c ¡ . la , - o m v m i e a c i ó n c o n i'a E u r o j i a 

o r i e n t a l . 

L a t - s t a c i é u d e B u r d e o s c o m c u z ó a c o n s -

• . ru i r se e n 1 9 1 7 a i v c t i a i ó n d e i g e n e r a ' P ' - r . - , ' 

i j ín"-, c ! í : i a i a ¿ ; u . t . o d a l a s Iraipias a m e r i c a ­

n a s , p a r a c o m a n i c a r «'C-n l o s 1-isbados U n i ­

d o s , ^ n e a a o d e i n u U l i z a c i c ' a t d e \ > s c a b l e s . 

P a r a r e s o l v e r e j p r o b l e m a f e p r o y e c t ó i n s 

t-al-ar e n i a r e g i ó n d e B u r d e o s u n a c s t a -

o i ó n tX>do l o p o d e r o s a q u e p e r m i t í a e n t o n ­

c e s o l e s t a d o d e l a t é c n i c a , c o n m í a a n -

'-ca-d s u s o e p f c b l e d e l a m á x i m a , c a p a c i d a d 

y d . l m a . y o r p e d e r r a d i a n t e . 

S e e ü g . ó c o m o a K t e n a t i n a « c a p a » s o s t e -

n i d u p o r o c i i o t o r r e s d e 2 5 0 m e t r o s d e a l ­

t u r a y c u y e s h i ' o s e l e m e n t a V:s t i e n e n 1 . 5 0 0 

m s t r ú s d e i o n g i t u d . L a c o n s t r u e c a i ó n , t a n ­

t o d e l a atf^ n a c o m o d e l g r a n a r c o g e n e r a ­

d o r , f ué e n c o m e n d a d a a la i n d u s t r i a a m e -

r iea t ia . . A c t u a ' u n f T i t e l a ei-^tadión d e B u r 

<leos e s t á p r ó x i m a a s u t e r m i n a c i ó n . D e 

•is, o;^lio t o r r ' s t ¡ c n e s e i s c o n s t r u i d a * , .v s e 

' q> r.v ^!\ie . lu r f ' .n te e l a ñ o ¡ . . róximo q u e d a ­

r á n t e r m i n a d a s l a s d o s r e s t a n t e s c i n s t a . l a -

d ü el m a í->T'a! d e e m i s i ó n . 

P o r ú l t . m o , d e s d e q u e l o s p r o g r e s o s d e 

V t é c n i c a p a n t o t i e r o n p e n s a r e n e l e s t a b l e -

e in i i c -n to d e r e l a c i o n e s r í í ^ l i o t í l o g r á f i c a s a 

LTandc^ d i s t a i t c ' a s , ¡o q u e s c i - emion ta a 

p o c o s a ñ o s a n t ' ^ s d e l a g u e r r a , F r a n c ' a p r o -

y e - ó la c í i n s t r u c ' i ó n d e u n a g r a n r e d q u e 

s ' r v i Y ! d e e n h c e e n t r e l a m e t r ó p o l i y s u s 

''*^jí«".as ¡K)sesinn<'S. E s e p r o y e c t o n o p u d o 

••eal ./,:ji-se p o r f a l t a d«- c r é d i t o s ; p e r o e n 

, 1 9 1 7 , e n p l e n a g u e r r » , s e d i o l a o r d e n d e 

física.« de ] | i c r s o l i a l n a ^ a ^ a o n l e , 

l o s .a\ i.'ulof. s en l u n e i o n c s d ^ b c n 

ipin.aflo,.:; p o í ' l o ) n f a í ) S i-nda sei , 

y s i e m p r e q i i " ha ' a - i a salViij-) u i ; 

I.'' o n n a c i l i a r , i t ' d a d . 

El precio de !a guerra 
S e g ú n l a c s t a d í s H e u s ofie! .a¡es p u b ü e n -

d o s p o r e] m i i i i . s t e r i o da la (.;ncrr;ii d - ¡os 

E s t a d o s l ' n i d o s , h a n n a e - r i o l i u iv in to I,-i 

r iÜiniH c o l l t i e i i d . i , s u l e a ,.: ( - a m p o d^. lia-

t a l l a . 7 . 4 5 0 . 0 0 0 s , . \ ¡ a d u > . 

L a g u e r r a h a c o s t a d o a . f icmás a lo.s p u e ­

b l o s b e l i g e r a n l e s 1 8 6 . 0 0 0 n i i l l o i i c s d e do­

l a r a s . 

L o s g a s t o s , p a v a c a d a pai .s , h a n a l c a n ­

z a d o b i s p r o p u r e i o n e . s s i g u i e r U c s : 

G r a n l í r e l u . ñ a >• c o l o n i a s , oX.OOO m i ­

l l o n e s d e d ó l a r e s ; L r a n e i a , ' 2 6 - 0 0 0 mi l lo­

n e s ; E s t a d o s U n i d o s , 2 2 - 0 0 0 m i l l o i t e , s ; 

R u s i a , 1 8 . 0 0 0 m i l l o n e s . 

T o t a l . 1 0 4 . 0 0 0 m i l l o n e s de d ó l a r e s 

~ a i a r i a r f e d c r a i , i j u e ei ieauz.ai l a s e n e r g í a s 

> c \ - i ía Ju.-í pel i^í toa, . \ laiCii s e g u r o q u e 

'.O:-, o r g a i i i s m o s a i s l a d o s 110 h n . b i e r a n a l -

e a n z a d o t a n t o d o s a r r o ü o s i a e s a t u t e l a . 

( l o a r l o 

c , una , ] inich,a, n i - í , p-ara c o n \ c n e e r a l o s 

i r i i - rcdüloí- . 1 'I a . g r i m i ü u r u e - ¡ ' a a o ' a iu te^ 

; . ; , a a d o la ( " o n f e d e r a i j i ó a . N a - i o n a ! e s la 

; i a ¡ a a f u c r / a s ó l i d a eap .az de r e a l i z a r ¡a 

t i ' a n s l ' o r r n a c i ó n a-aci,!! ip ; ' fol",-> a n a í a r i , 

l io j i a r l a s ciir;:,-; do s u la-jx i i i j i e n t u e c o 

i iámica í , s i n o po; : el e s p í ' a í a d o a r n - i r , d a 

. ,acr i i i<do, d e í t i s e ip ' i r t ; ; . e n u i a i i v i l a i ) r a . 

pul- el a . r o m a c r i s í i a n o , ' j i i e i .-i, e n fin de 

c i i e n l a i s , c'i q u e m u c ^ • o Ja g i g a n t e s c a m , i -

( p i i n a do s u o r e r a i i z a c i ó n . 

Q u i n í o . L.a:>- . a r i í a n i z a c i c n e s i n d u s t r i a ' 

i " s y c o a p c r a í i v a , f i l i a j e s d e i a s ( ' !ajas d. 

aaé iUto y u n i r l a s p o r a r g a n i / . a i d ó n g e n e r a l 

d'- l a L e d a r a e i ó n . n o e,, d e c r e o r t a r d e n 

i n u c i i o c'i r e a l i z a ! - s u l - ' e u e r a ' a ó n e ; ,pcc ia l 

i i a : ! r o <Ia !.a m i s m a , (ia, b r í d o s a s - d c s t i l c 

eáiS y d a ! i a i i n a , a c o m o l i ic j i - ron .sus ^alni 

)are ,^ a iem. ' iua ; . , d.-̂  i.i c u e n c a , d e ! l U i i n . 

uiri f t o r c c ! c n ' a ; : a i i t f s d e ' a l í u c r r a . Cwai-i 

d o liod."¿;aH, l i a r i o . e r a s y lec-h-'aa'a.s c i .upa -

r a l i v i ' . s s o f u n d a n a i s l a d a a i e n t o d o j a 

o t v j a n i z a c i í a i d e c r c d ü o i p i c u n a n, r u s o r 

g a i i i a m o s niadra.-^, c ^ t o e,-,, a .sur- r e v p c e 

i i \ a a C a j a s r i i r í d c s , i l i í i c i h n e n t c s c d c a -

a r r o i l a n p - r h i l s a d é b a s e , y i r . u c l i o m - r i o s 

Ho fed inv in , a n t a s ;|.i eon! r , a i - io , s e coas i -

i l e r a n e i i e m ' i í a s u r i a s d e o t r a s , h a c i é n d o s e 

iii 'Jt;. '-! eoni i te íe i i i - i .a . 

l - o s o r a - i i n > i i i o s n a v a r r o s n o l i a n o p e ­

r a d o a.si , y d e fdii s u a n i p ' i o d e s a i T o l l o . 

Hie i i m e r e c i d a , t i ' - n c u n a c o r d i a l fc ¡ ¡c i ta -

cii'jü la vei.ei-aii.1 l - ' edc rac ión Soedaj .N 'ava 

i ' ra . 
.h ia i i M. M.VIA 

S e a d m i t c a o b r e r o s t i p ó g r a f o s p a r a 

l a i m p r e n t a d e Í . L D I A » . D i r i g i r s e 

a ¡ a s o t i c i n a . s d e e s t ü p e r i ó d i c o , S a n 

L o r e n z o , 1 0 . 

P í a C O R E A A P A R T S 

qui -

g r a n I r r e í a n c i a l a 

e s t u d i - a r L;,-. l í i a a s 

d o r e c o n s t i t u c i ó n 

l a , \ _ s a m b l c a . 

E l M o n a r c a s c f e l i c n t ó d e l g r a n é .KÍto 

f j ue h a t e n i d o c í t c c e r t a m - e n , q u e h a c u l 

m i n a d o e n e l n o u i b r a i u i e n t o d e l I H C -

s i d e n t c p a r . ) l a i n i s ' r i , ) d e A b a s l c c i m i e n 

t o s , p r . n s i a l a b o r d e l s e ñ o r l e r á n , a s i 

c o m o ¡ a d c á s e ñ o r ' P é r e z L ' r r u t i , h a n 

j u a s d e t o d o e n c o m i o . 

l " u \ o i r a . s e s d e e l o g i o y g r a t i t u d p 

r a l a I n c r c m e n a c i v i l v m i l i t a r , u n i d a 

P o r q u é h a d e s e r a s í ? 

H a c e f a l t a u n a g r a n c o n c ó n : ; • 

d e e n e r g í a s p H t ñ ó t i i , a S ; u n a m o i la 

a i a l a m a d r e a u g u s t a , u n a d : i . ; 

e ñ c a z , d e a p r o v e c h a r e s t a s c i u e n ­

c í a s ú n i c a s p a r a a s e g u r a m o s o-l f 

t o , l a c o n s i d e c . i c i ó n , e l n i ' a ' c , ;^ 

¿ Q u e n o e s ] ) o s i b l e f ; \ p o r i; ,c 

E c . j a p . o s v a n l l e g . i . n J o d o !o.- f ; 

s o s d e I n g e n i e r c c i y d e O c - a o a , , , ; . 

d e l o s f c r v í e a t e s d i s c u r s o s d e l R e , 

A l f o n s i t o . c o m o l u l l a m a n p o r .u 

m a d r e a a g r a d e c i d a s . . . , y e s í i . Í! . , . ( 

i d 

u -

.Oil 

(¡1-

p . n a m b r o v d e j a a c a d a u n o el e j e r c i c i o d e , , . , , , . . ,, . , 
s\iH derecfioH s o b e r a n o s c o m o ¡vic ien. . . ' I e n osín-xrie>:, \ i n , c u i O s ( i c t e \ a m o r p a - j c l a m a r : .-,: L o \ C i S . ' ( o n t a t s < 

C o m o ;;2 v e , e u el c o r a z ó n d e e s t e f t ran ; r a c i i g r . m d c c c r l a P a t r i a . j g í a s , c o n e l e m e n t o s e n v i d i a b a 

p u e b l o b a t a l l a n h o y los m i s . m e s i n b d a t . o s | yj ^.^^^ p ^ ^ c z U r r u t i e x p r e s ó a s u j q u é l o s d e s p e r d t n á i s e n l - j c r i a s 

P r o c u r e m o s a p r o v e c h a r l a a 

t a n c i ; i s . N o \ o l v c r á u , d t t s g n a : , 

t e . B u s q u e m o s l a c o n c o r d i í i . ' ! 

d e a r m o n i z a r i n t e r e s e s . I m p o r a , 

r e n t a b a n s u s f e r a c u s c a m p i ñ a s 

l a j u s t i c i a . I^as u a c i o n e o d e p r o s a n o q u i c 
r e n <.malla.s n i t r a t a d o s r | ue a t e n sut: i:;.t 
r r a s a ; q u i e r e n l i b e r t a d d e a c c i ó n , o s d e c i r 
l i b e r t a d d e c o n q u i s t a ; rea! p u e d e n core 
p r o m e t e r F C defe i ;d-ar la i o t c : d a d t e r r i >na 

a c e n d r a d o a r a o i 

a M o n a r q u í a . 

•n i 

I a . 
a ; a . 

4 1 . 

IRÜSLERL^S 

A PUÑETAZO LIMPIO 
< 11 

'.\IXÓ 

u n a 

a p , , 

.1 m i 

L o s g a s t o s h e c h o s p o r K a l i a , el .la 

B é l g i c a y dc.mÁs n a c i o n e s li.anen 

o l d e s e m b o l s o t o t a l d o l o s a l i a d o s 

l l o i t e s 1 2 3 . 0 0 0 d e d ó l a r e s . 

E n el c a m p o o p u e . s t o , l a g t u v r r a l ia c , i s -

t a d o — s e g ú n l a i n f o r n i H c i ó n r c p r i d . i 

39 .0(30 m i l l o n e s d o d ó l a r e s a . M e n i a n i n ; 

' ¿ 1 . 0 0 0 m i l l o n e s a. . \usti-i .a, H u n g r í a y u i o 

l i o n a s 3 . 0 0 0 a T u r q u í a y B u l g a r i a , 1 

Diez me íes de viaje 
— < j — 

i 

A c a b a n d e l l e g a r a P a r í s d o s d e l c -

,';a'1o,s d e C o r r a , ¡>ar.i, la, C n n í o r c n c i a d e ! 

a ]y¿:.. \í\ loU!.-,t (']'. r.i:'v vn r u a n o s d a . ; 

'.i ja]'e>ne;-,e-~ l e , l i ü ' o c i c o s t i r d e l v i . ' i j c i 

, ) o r m a r . P e r o nei f u n c i o n a n d o e l t r a n - . 

^ , . ^ . ' ' ' l i " ' ¡ ^ iJ -H-ranian.» :-,o h ; i t i \ r - t n ( . f v l i g a d o s a ' 
d a p á r a l o s C e n t r a l e s u n t o t a l d « 6 3 , 0 O C , , ( „ , , , , , , , p , „ , , ,- ,„, , p , , , . , ) o S i b c r i a . • 

l i a n i u n i i ) h>p-i ' ' i lran l l a g a r a l N o r t e d"" 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s . 

- • ^ « • -
C . d e A R T E h í ^ 

K!^í B U D A P E S T 

de.l r i o l*c thc>r ; n i t i n a ^ 

m!s iue>s t f t n i a n q u e m o - ¡ 

Son fusilados catorce 
terroristas 

Z U R I C H , 20. -Di€<jn d e B u d a p e i s t : 
« L o s 14 t e r r o r i s t S f i q u e h a b í a n s i d o c o n ­

d e n a d o s a m u e r t e h a n s i d o e j e c u t a d o s a y e r 
e n e l p a t i o d e l a p r i s i ó n m i l i t a r . L a e j e ­
c u c i ó n d u r ó d e s d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a 
h a s t a l a s d o s d o l a t a r d e . » ! 

\ r s a r 

i u n i i ) 

R u s i a , a i->nll 

b a r c a q u e c l b . 

v e r . r c m o n t a i o n d i ( h ' > t í " h a s t a f")us-

l i l l r m a , d o r a d o d o n t i a á i g u , i e r o i i a c s b a . -

i l o a A r l í á i i g c l . l i o e s t a c d u d a d sufrió,--

r o i v u n n u e v o r c t r . r - ! ) p e r h a b e r i i v t e d . i -

d o m c e n n u ! i .„ádo c ! p u c r i t , a r a í z d e 

h a b e r t o m a d o - l a ] ) o b l a r . i ó n l o s tólche-

v i s t a s . P o r f m h a n p o d i d o ¡ l e g a r a P a ­

r í s , d e s p u é s d e va a j a r d e s d e e l d ' a 5 

d e f e b r e r o . 

S e g m ' a m e n t c , l e c t o r , . 

Cjue a l g u n a v e z t e h a t- u r r : d o 

q u e a i g i í n c a n t o c o n o c i d o , 

¡ u á . i i> m e n o s s e d u c t o r , 

Sf bí ¡¡a peinado a] ovio 

\- e n cí l i a i i a r m . a n e c i d o 

t a r i t e n a z m c n ; ! : . - a d h e r i d ' - » 

q u e c u a n d o c o n m á s a r d o r 

< . a t a b a s e n t u l a b o r 

.1 d i í t r a o r l e h a v t n i d o 

e l s o n s o n c t ' j t r a i d o r . 

C o m o n o e s n m g t i n e n c a n t a ? 

c;d.,3 i n t e r n p í í s f . i v o c a n t o 

q u e n o s \ ¡ f t i e a. i n f e r r u m p u " 

\ ' p o r d e p o t i r s e t a n t o 

c;; v a m o i e s t o d e o i r , 

tcí p r e p o n e s f i r m e j u e n i e 

( C . v i d a r l e , p e r o i q u i á 1 

a l o m e j o r , d e r e p e n t e , 

v e p u e w m a q u m a l m e n l c 

e ¡ ¡ t í j r a r i ( a r a r á ! 

I;,s u n a p e r s e c u c i ó n 

d e q u e n o eí; f á c i l l i b r a r s e ; 

p c ' r s u m a l i g n o t e s ó n 

r,n<"rece c a l i ü c n r s i ; 

i-lc v e r d a d •"•ra o b s e s i ó n . 

P u e s e s t o ( j u c t e h a o c u n ' i d o 

r a e o c u r r e e n c-t-ta c i c a s i ó n 

y e s t o y cxrn e l l o a b u r r i d o ; 

y n o c o n u n a c a n a ó n , 

s i n o - c o n u n a p e l l i d o . 

C u a n d o m e p o n g o - ;i e s c r i b i r , 

c u a n d o p r e t e n d o l e e r , 

c u a n d o m e r i a i u o a c o m e r , 

r u a n d o t r a t o d o c l o r m i r . 

n o d e j o d e vci- y o ' r 

j a 'pa,1.3bra '• « C i i r p c n t i . T í ! 

>'i p o r b e l l o n i p o r l e o 

m e < - x p ! i t o q u e ts>tc a p e l l i d o 

l i a u : i c a m p e ó n d a ] b o . x c o , 

c : a ' - a r n r o e n í . - - a d h e n c L - , 

' D c o n t r a d e m i d e s e o . 

P o r n u e v i a TX> p u e d e s e r , 

p e - r q u e m u c h o s a ñ o s h a 

m e e r a c o n c x i i d o }-a 

o* n o m b r e d e a C a r . n e n t , ' . e r i > . 

"S' c o m o Vv), , t o d r > a n c i a n o 

r e c o r d a r á n e n l i o r r o r 

( ] u o (I í a r p c n f i e r » e r a a u t o r 

d-i' u ia \ i i i i t c i c i (1 . . p ; a o o ! 

M i m e m o r i a l e ¡ - ecné rd ; ] 

p o r 1.1S l a t a s ' p e r e g r i n a s 

( j u e m o d a b a n m i . - v e c i n a s 

¡ d e l t e r c e r o c ic ; a i z q u i e r d a ! 

D o s n i ñ a s e n c a i i t o d o r a s 

q u e e s t u d i a b a n e s e a u t o r 
y s e p a s a b a n l<ts h o r a s 

I i t o c a n d o a niá': y... fco^ ! ! 

i,'.' oa . ao c ^ , aui!,(Mie a . s ( i m b r a d o 
l a i 103 e x p l i q u e l a s r a r o n & s , 

c juc m e li-^nc; c i - b s e a i o r t a d o . 

A i m í ! : O u e i o s e a n t i p e o n e s 

m e t e n í a n s i n c u i d a d o ! 

. M a s , n a d ' c p u e d e d o i t r 

d e c - t c a g u a .no l > e b ; r é 

)• c u a n d o m i c r o e l u d i r 

el r e c u e r d o ' • p r e s c i n d i r 

d o ! m o d o d e t ^ a c u d i r 

p u ñ o í a z o i , ¡ n o h a y c íe i m é ! 

l ' l s luá--:, \ o v a c<;>n !"e;,-)rio 

i j u n q u e c o n c i e r n o r u l i o r ; 

e s e p ú g i l v , G n c e d o r 

>siin q u e v o p u e d a c v i t a i i o , 

n i o h a c e s e r a d n a d " a d o r 

d e 5 u p m l o y ¡ e j i v i d i a r l o ! 

¡ S i , s e ñ o r ! 

I E s p o r l a g i l o r i a g a n a d a 

c o n s u c e r t e r a t r o m p a d a 

q u o d e r r i b o a s u r i \ ' . i | 

)• h a ^ l u o t a n o->,'le!u.-;.,la '•: 

N o e-,, p o r ia g l o n a . N o h a y t-aJ. 

¿ L s p .or ¡,i - í ü a ' s i a c o . o f i 

p a t r i ó t i c a d o '^'^i v a r ó n 

c u y o f u e r t t : y d i c ó t ^ r o b r a z o • 

p r o i > o r c i o n a a . s u n a c i ó n 

s e r m a d r e d e l c a m i x ' ó n 

e n l a l i d d e i p ' u ñ e t a z o ; 

' r a r i i p < x . a ' - - 3 t-^; l a r a z ó n . 
¿ E s , q u i z á ' j , ( jut ; c o r j i i i d e r o 

e l m u c h í s i m o d i n e r c ' 

q u e h a g a n a d o e n p i r e f r i e g a 

y h a d e g a n a r t o d . u í a 

d a d - a . j a inn ie . r i i , a c u a n t u t 

c o n q u e (io p^g-r- zX q u e f^:,Z'^- ? 
¡ T a m p o c o ! E-s q u e a i a n d o p ' c n s n 

e n e ! m a l . - s t a r t n l e n ' ; - . 

q u e s e w e n t e e n d e r r . cir,r 
y e s i o } - r c í - p i r a n d o a ' d c m - a i 

a j , a b i e n t e d e i m a l I n t m n r 

q u o s e c n , ; : x i e n t r a ¡'lor d o q u i e r . 

H a r t í » d e ' l i r y d e v ."r 

fanfca y t a n ' á a t - r o < i c Í 3 d 

c o m o a m a r g a !f! c x ' s t „ n c ! a 
h a y rntao-aofos, o n v e r d a d . 

OH q u e i a ' ' a , \\\ \Y?j-fAi-'\\ 

V ¡ z;Vs ! d o g o l j a - \- por- i -aí io 

m e p o n g c ; ;i c c t i t í d e r a r 

q u e g u s t o d e l x : d a d ü r . . . 

i i d a r a t i o m p o un; p u ñ ' , ; i , a z o ! ! 
C a r l o s \.\úh O Í ; C C U N C A 

I i n t p o r i o d e l a j u s t i c i a . D é m o n i / a a 1 

c a r a m u i s t r o p u e b l o ; a o d u a a r r l o • 

I c c t u a . ! , m o r a l \ t c a t i c a m e n f - - , I'-'-r 

I n o h e m o . : ; d e u i c o n t r a r u n c a m p -

I q u e t o d o s n o s e n t e n d a m o s . ' M ' c a 

l e í a m o r d e E s p a ñ a n o h a d e c r r ;> ; 

\ í t i m i ó n s a g r a d a » ? 

\ A q u í e n I t a l i a , a u n q u e l a s p a r . t e : i e s 

¡ p o l í t i c a s s o n t a n v c h e n i e n t e a ; o ¡ - . i ; e n 

i E s p a ñ a , s a b e n c a l l a r c u a n d o s e t r a t a ' 

j d o l o s s u j D r e m o s i n t e r e s e s p a t r i o s . 

¡ Y l i a y u n a v e r d a d e r a s e d d e e d u c a -

: c i ó p , d e e d u c a c i ó n p r o f e s i i o n a l , s u b r e 

': t o d o . 

1 S i ' e l p a r t i d o p o p u l a r i t a l i a n o , c u y o 

I p r o g r a m a e s m á s s o c i a l r j u e p o l í t i c o , 

i l o g r a t r i u n f a r , c o m o p a r e c e p o s i b l e , I t a -

' l i a s o l l e n a r á d e e s c u e l a s p r o f e s i o a a l c s 

I y a g r í c o l a s . 

' H a y q u e h a c e r p r o p a g a n d a d e p a -

: t r i o t i s m o . H a y q u e r e c h a z a r p e s i m i f t -

j m o s . H a y q u e s e m b r a r e n los : o e r e b i X J S 

i j ó v e n e s e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e l a P a -

i t n a c ; g r a n d e , d e q u e s o n g r a n d e s 

s u s d e s t i n o s , [x^ro d e f i e n d e d e n o s o t r o s 

r e a l i z a r l o s . 

l ' i n l a s e s c u e l a s a l e m a n a s h a y u n e s ­

t r i b i l l o q u e c a n t a n l o s n i ñ o s t o d o s l o s 

• d í a ¿ , m e t ó d i c a m e n t e , ñ r m e m e n t e . 

- -f- Q u i é n e n g r a n d e a ó a A í e m a n i a ? — 

p r e g u n t a e l m a e s t r o . 

- ¡ . N u c i r o s a b u e l o s ! — r e s p o n d e n l o s 

c h i c o s . 

I Y q u i é n l a h a a r r u i n a d o ? 

- ¡ N u e s t r o s p a d r e s ! 

- ¿ Y q u i é n l a r e s t a u r a r á ? 

— i i N o s o t r o s 1! 

Y e s a i d e a s e v a fijando y a r r a i g a n - 1 

d o . . . y , s ! , e l l o s r e s t a u r a r á n s u P a t r i a , ; 

i Q u i e r a Di- t js q t i c n u e s t r o s h i j o s n o 

t e n g a n q u e o i r d e a r : « ¡ P o b r e p " s -

p a ñ a ! » 

f V no:- ' ->tros v d e e l l o s d e p e n d e . 

E . D E I n > . l B 

S a n r e m o , 1 6 - X I - I Q I 9 . 

Oposiciones 
y Ooncursos 

C A P F . L L A N E S 

D A . - T o r m m a d a s 

u c m b r 01 c a p e l ! , m o ; 

C . r r t n i ; > a ! T o r r e s P t 

D E L A A K M A -

•bis r j p o t . i c i o n - " s 'SO 

, a o g i u í d o s a d ' n 

>/.a, d . i t i t l d f I1--J 

.Vb t i u u i l l a n o n i o i o a , ! , (.ior, K i g , -

( o i b c ^ t , f l l a - c . i , d o n x X n t o i ü í a V i c e o 

s a n o , d o n \ ' i o , ' a o l a ' S a n ? . P i ñ e i r o , 

R e r a r e 

All 
villa. 

>arcs 

lo^ (":<ro.:á-i S a b a r a ! , d c n i 

C l n : i V d o n A í i t o n i o .Sani i 

- a - n 

<H~>n 

1 t ía n 

»-.a-'. 
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DE ENSEÑANZA SOCIEDADES Y CONFERENCIAS i NOTAS í OLITICASi 

iNaeoo grupo escolar BOLCHEVISMO Y 
CRÓNICA 

'J^mt ^afiap^ sA ibauguró lía cantina 
^^entar imi^iada. ea ̂  MÍI¿CÍO d d gru-
ifjpe «Koiac de la Fiorida» 

Pronmjció un discurso d." director de 
¡Iw eBCuelas, dcaí Virgilio Hu*«o, enai-
ítecAendo ui obra de 13) cantina escoiaar, 
i d a ^ o la» gradas a cuantos han con-
j%íbuído a .-,u craaaÓDi. 
; fíablaro;! a coaúrvazáón eá secretario 
(íkl AyunüJiiKTtto, señor Ruano, el 
«oncí-jái sm-, í Sáínz; de Baranda v «1 
<i¡recu,-L- gei.s-ral de pnraera •enseñanza' 
idon F'-"dro Fof^giQ, que asistió al acto 
••«» rrpre»iKní.ación del ministro de Ins" 
'truodán Vni>'^a\ don Natalio RiVas. 

Termim. !;« '^f^ta con, d, himno a !a 
fcandara. t an ' adu por los nmc>s del gru­
p o «feTolar, qn<i a continuación- reabie" 
ron un cxcfifcnte almuerzo. 

La coiT.-uT.rencia al aco hié: muy se-
tecta. 

¡nformsclón oficial \ 
So y-fi«iiáe al núniero 12 d̂ el eü0«,.'aíüu i 

Se ij7>)iec-i<>riis de Primera enseñanza, a i 
•dorv H...: «iej Río fie ' ' ÍI Randera, qu<: ¡oi 
e r* ti<' i;< kjr(ívin«.-la Ja C-n-doba. 

—-Sa ,i.sjK>n6 qu'̂ - a panir del piTmero, 
He *'iiwv ^->JS''tuo, cr» todafc las zonas de | 
i«ii*i/ei-i.-'»'»i .,ae hayan sido servidas du-! 
^ « a * ,4,., «ños (K>T ol mismo funcionario ¿s 
Teníiir.H. , < ;-;*iub!o ijue precsftptúa c' r-;ii 
(¿^.iWi . -,'.• b d ' niayri i]é 191ó. 

sMpJĉ SsĴ  iMañana habrá Coosejo DE SO I I j i ^ ' i - \ Á^ 

Dato intervendrá en el debate sobre k crisis.—Explicará 
su actitud mientras got>ernó Sánchez de Toca,-El conde 

de Halcón, director de Agricultura 

" B o J a s ! 

En breve contraerán matrimonjo las! 
beilisimaa señoritas Maria de la Luz! 
i\rg->ielie Pérez. El senador y citwlrático don .\ntoní^' 

Royo Viilanova disertó ayer •••irde cxi h; 
Acadenaa do Juriepruueneja, deaíiiToiiají , 
do el tama «BokhevisríK. y suidical)srQOí>. 

El bocheviNOM—dijo el coriferenciante ¡ 
—es una degenej-ación del Éociaiismo, y " 
el sindicalismo una ^'nriant'^ da] anar-
quisríio. Ta.i!to ei iiíV-» o.».i:-. el otro uenen' 
ira denominada- común: el comuniemo. ^^^¿^-^^ ^ faBec^iemo del t^^q^^J^\(^ pr^;o\oZ\<^""el';;^nv^mo: ^•^nxnc^.t'l «niacc de la prec:a.a . euo 

aios de 
EL DEBATE 

ResufíBdú de/sorteo 
Mar.ri ¡ _ ̂  

í de 'ia O . Pida] y LOÍB-ÜOM- ':S^;Í. u l tuna ; ^ Ayer, a Us diez de la rnasiana, &a h l c -
¡lujiBj del capi tán ¿,'pJX:r;il ci:- a ,\i-m,i-'^c .. ,, .-i,» .mestros saionos eí ícrT«o ce 
i d a , con don Salu&tio González de R^-1'•'"*=^!'''os ¡efi-a'.o.s, con que ICL DKBATK ob-

blado ya 1» Itioi», aunque aiin no «•sie a | a^^^^a.. \ .Haulv, li ' jo de Jo;, m a . q a t - , ^1 acto riíi^ticrcn repre.n,-itar.,r.n- de la 
ís superficie, para ! o ^ r e.t d*.r-4c H- J i - ' \ « s d e b a n t a M a n a de L a n z o , y don ¡ Ad«,inistrr,.c¡ón dei pJ,-iódioó e intervi.v^ 
sQÍ«uoión de b « Cortes, PÜTOO-- se tiene A d o l i o Abreu, re^p-ccivaremtt . con>o n^t,^:,, ^i „,s„:, Boinrai;, 

•'••-- -" próximo ano Oc 

Senador vitalicio 
\y«-r firnié su »j*stad luv derjpe'»o nom­

brando fijador vllaltao en ia vacante qufl i ^ j . " ^ ^ j , " ^ " '"qu»^ ¿ates W á n dlsijc-ltas —--i'ara 

?i: 

:u .se 

Latorrc }' I^ójiCz l->; 
(La liMo Ú--

que niega el dei-echo de propieda.1 ii^da-. ^ ^ ^ ¿ ¡ 0 - ^ ^ ^ ^ ^ < , ^xembajador cív Bexlin, i L^ m ¿ pmey«b-fel ia«% ahora en « t a i "^^^ ^ ^ i - ^ ^^lonUaWo y Orcvio, Ivija 

En este asnéelo ^- bolchPvií,.y,^ v ^' ••^^'"" ^''^^ da Bernabé- . , _ lucha cs ja «alijarada liberal» en t ra to* ,"« 1 ^ '-ondes de Casa Montalvo. cun 
x̂ u &te a&pecio, e, Doicnevisroo y ei .̂̂ .̂ ^̂  ĵ p̂ .̂ ^̂ . pg¿¿ afiJiado a ningún p a r *̂  •' 

sui'l'i-íjii m o son rf.probablfts El .>radnr ,,̂ .¡ j.r»Ktico 
condena ademaü ci boichevismo, porque ""'^' ' , ' _. # r-» 
«nació de una traición al pacto de U>n-i Eí íniniStfO CQ 13 (jUera 
dres, sirvió para ayudar a Alemania en : p^p QQ haber enlazado ant«ay«T en Hen» 
la guen-a y puso en psiigro ^ dvilización ¿-lyi, i^s trencss francés y español, no ha 
y fl dcrf-c-ho, í'cprftP-enladoH y defendidos ¡¡.-¿ido lioy a Ma:tr;d el gpncral ViRalba. 
por' i'rafii^ia o ¡a.iíldtcna cu \H coníiagra-, ^;¿" IQ eSt-'i'a iviaiiaua. 
Clon uii-'-Ddiat.-i 

i''l ^ f : t " ter re i in i i a :;is o n c e d>3 
la ; f ué pi-esen<rtadf) p o r nurnero- -

¡3, rtPLii 
p i i b l i f 

; a i O .u!í', 
j l l ic 

de 

:.s mar- i 

d e cner<i se i 
de<j y García Prieto, en 1» neeesklad A'-- ir:4^^*«s <̂ ''* -•d-'Ht" n^u.: 
juntos a I-si conquista dr] dccr fo . En ¡oi 7 . ' ' *-' 1 , , , ¡ 
que parece qn« r;o est.'in !íb/;olntrt.inent..i ^ "n i r an cr¡ niatrnnonio ia nr.üa condp-i 
c3onfnrm'"9 er- en lo que han de hfic"r *«• "i- IJ'-Í ' ' ' -"^ 
con c^ cíiUui rio noti>ar,íi-iief>. ' ""• «-u,».:-' d.' ' ...'cev ^ 

n a :̂r,Ui.M M>;Í..U;I V Koiucr ^ urü ci 
inbalir a Leriin, como germanófi £/ problema ferroviario 

AIb« y Meíq.uiadf-s ci-ccn que fs pi'*" , _ 
cáBo prescindir d® ¿1 ' ^ aFisolutíi—dicfn ; duque de l i«rnan . 

n ü f o i m i p u t c s 
e s a 

i -

lo. dedicó el íje&or Rovo Villanova gran i Ei Gobierno recibe gran numaro de Us-Ljue por .su falta de scf-edad política—pf-: , . ,-.,n^,.,.-, ,.. / „ v - ; t - i R r s -
p';r-e d i su (oaferenc¡;;. ¡ i-jrama.s ílfs obrero* terrovianos y aceto-] ra cí TOa.rq,u*s de A'^lmoéma'-,, q̂ iA t '̂-na , . ;~-\ c;!;' ¡".'"'V- ,'•, '.'•'.., V'.'.,..., „ ^ 

id £.iridi'- '̂.-;,ím.-¡ en ca!ub;.% tiene para nifttas de ia^ OfflPrtní'is, pidiefdr» la rpso- mo-ivns p-n-SULÍV' ' ' ' i no l̂ is gusiji, rl c . n j , , ^'i,tü_"ir -^ - ; ' ; , • • • v_ v,., .,t...i 
0: ; r.or üi-v, Vi^iciiova UÜ a .p^ícto u u l incióu urs'-i"c d-i y>r.,blcma terrovíarto,; nr»fií>re t-n'^rio d-ntr-, a suírTio .Lcid- •'^ '^¿¡' '::^ ̂ ^^^f:' M,--r-t-(" ' vd lc - ' 
apn<v«-^h-íble : :.i accjóu dj-ecta. eme P-Í aaudJza por momentos. ' , fitóra, y en astc« días se lia avisWido va- i-'i '-ii«^-i- r ^̂  :̂ ii J 1'<- - • - - . - - -'• 

¡¡Mr. 

LĴ I acxíór 
'a'u>r—la 
'-.a, d : i 0 . t qni'. icrfi aStíSüf.íitnfi (. 
•\ ' I H;i.-ít,-Tia :os pe.-íirfr.-] I,-

/•ec-íí., que iio es—según 
[eiicia (oi S'-fi;>r Üo.vo Vi 

pa 

q u e s e a g u a i z a p o 

Consejo de ministros 
V 

; riíis i"«ces etya é̂ ., v ivl dfvir d>í 'a g'sn'e 
^ ss 'án amiinq cr. la meior a-Tnf-uiíi. " ,'"":•' ;;pr<''-'?'aa. 

1& Pi**' _ > - , . . ". ^» . Acoiupañamcs ,cri 
* 75 .id-H-Ia d 4 Co.-.s;in de ministro*. E/ GséifíetS de t@Cftf::€. a .US pa<;R:., aun ., 

. i . n d . r . profesor de Mate . . . i t i c a s^a . ^ l : . t a . . ^ ¿ .a <í.raCC/ó;7 CÍe ^ g . / . ^ / f t ^ i « S X ^ 5 ^ ^ " ^ ^ ^ ¿̂ Î̂ ^̂ r̂ ^̂ ^̂ ^̂  

t ^ S i t ' t í r ^ r í ' ^ " " " - ^ " ^ ^ : : í ; 5 : o S : : : d ^ S ^ r ; a r : e ^ ^ ¿ S i , s e ha des ignado r ^ f ^ ^ ^ ; ^ ] ^ ^ . ^ ^ » , u r a q i . . u d«gu. .> n . . , ^ i a . ñ l : . : c . . u d a ^ c . ; ^ . l y . 
' ^ : . I s ^ M ' o a la >i.^t«ncia de don E^T [ La diserlacidu de^ señcu- Rova ViUano-, de este caxgo al conde de Ha lcón . | de^ne hayan d-..tiní»ío „̂  s„ am^go e, , - _ t ; ^ . . . a «-^ortí. ri.xi:o 

a.. .cdó(.v.. m-' / ^ , n o r / e ^ ! seftor f .^-e^o y l - s ^ , : . cnrern . k !a q u . , , . .^ n.ierfc ,.! s a i . r 
¡ndí-.-dcseíiba. .>.abag M:nuesa. (!(• rn-inces, 

:i' dar, Saa-' 

rtr-'-i-'í-arites 
d-lri¡ei';: ,1 

'aerites -.ni-i&oí 
> arncrios; en ]a ]n±T'te [un , 
W:'.r,.-.aria, i.rjcu!>ió cj corjfo-, 

casi constantes 

a á n B!<=r̂ '<' Bm-ber. 
: ií>e ¡to'oiitr ( pfoidt,í,r ei'p'X'Ja 
d » 'fw ̂ .rn-i..ii .; Gaifíizroa, 
^a^u i ^ r ií¡ ' Lxjpe:;. ^ ci--nc;aris-5 en ní;rn.f>'-,-isají 

Su • .-,i-,it... - scedente a don Augüatoi cc*r,t.radiccioní:s. 
j|>( y F.jAt-r c:ife:drét:eo nir-aerürio ó^ la ' 
Umv^sulAid dt. Barceioa:i. 

---S'j ii-.>tiií)r;in rKa"!i.,vrus ; u>iituíos : a 
•lld'i '''mu<-'Jfc(v> Quintana, de ia EscuiVia , rn---. - xr .-^r. - -
hi»;,.,aald--i o b a i l 6 s í U v i « d o i ; a d o u J u a n ^^^^V^Tc \ ^ " '^'^ ( • í - t N t . í A S i 

• •"• ' l . r . iK,- \h .—?i ;as ciico d^ b mafi;iná. 
pin,."! gallera! <"''<. el Ins;í;'i;'r> ri-̂ } Cnx<:i-
•:i'., C M K r ' - . 

_ CLNTÍJO ]>];:.i ION AL. MANCHE. 
tjO ^Pr:iic-pf. IV..-.A i¿,-. once d:; :a 

.-er :.u Ir bu 
ou itar^ai-iv 

Ó:—f^ 
E) Gobierno se presentará a. las Cá- | g^^ .̂ .,,̂  ^^.^ ^ j , ^ . ¿̂.̂ 3 eau-a, 

ruaras el día 30, y en la sesión del 31 ; t^ qy^ gg dá por seguro su disgusto y qu 

Números premiados 
iPremio p r i m e r o 

Un e í e n a n t f : abrig-f. p a r a ^tíi-ior;;, ^c lqui r i 
d o e n L A V I U ^ . \ i ) E P A R Í S , A t o c h a , d", 
y c u y o i m p o r t e c« d»; <!oscf*>atas ci i ieuont.-) 
r«".'it*tn.«. y if>fKSí:!KT<fTAS.PKSET4S d e p a r -
t . ic ipí^ción e n -1 >ivu-.iero t."i»í.'>-í. o r r e s p i i n -
d i e i . t e ;•} Mj/tp.) tía ¡a L o t e r í a d e .Navidci i . 
Al iiújncí';» 

44.273 
P r e m i o s sci inndo a! q i i n t o 

<->i -iM » ;í (:,-t(i.-i. u n o d e l i e n t o '••!s"r:í'«-l ;i 
lU'^ctníi p;,.va ;váfi¡!iirir u n a « í t l m i d i n * c;;_ U> 
' A S A F r S A f , A v e n i d a ás'i Cojid-» do t ' e -
nai'. 'c:-, CÍHJUJM.-I H F u e n c a r r a t , v SKTF.'-i ' . i . i 
•5 T r N T o l*f;STvTAS d e p a r t i c i p i í c i i i n e n 
el i i ú n . p r o U>.'2'U, c o r r í ' s p o r d i e r t p al sor-
tcííi (ie la L o t e r í a d e N a v i d a d , a los nú-
: - Í Í ' ) - ÍJ Í ; 

3s.74(i 3l.()1)8 51.691 3:3.301 

P r e m i o s sex to ' í quine • 
; ••. c s d ü u n o d o c r ' . ' * p r e m i o s , K:i \ 3 ' e d»". 
: s r t r - ! i í a T (.•tnf<» j»^cí<•«'> -pan-, a d q u i r - r u n 

;"i-'.'» i;e trftif^ p a r a ó o ñ o r a e n io.s .Ai.dvlA-

propondrá suspender las :iesiones | a él le atü-ihuycn la mspir»cix'in do. deiíír j G o d i h c a c ó n y del ins- i tu to de Rafor" ] ^¡^ J^ j ^ ^ " 

PARA HOY 

COL!I.C;Ci DE L I C E : < CIADOS 

has ta e.í 7 d e cneío . 

Un banqueta 
minadas inf^rmaci^nr.-, un poco nríma 

Había aar^-do «¡ ^ü" U-:\:. Er,i vo-i «-̂ KNES ANlMLUCííS. c;dio de- G.'et-.va, 2. 
-i técnico de la Coinií^'ón general á<^\y ,i'i^Z 'i}'^}]^-'^^ '''- P'^^icipacioi, c , 1̂ 
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ril'RAV DEPORTIVA. •• 

, • l-

i^- ?.ar< 

i 

cion r ecie 

r iOXiANA. 
! ;i;a i;i'T::.'- c>-;n;i:;. u:, 
cii,i do l.i ;ardc. '-n c) 
Ccab:iVaU,:c-c. 

?,"j :) 

- A, 

v.¿-
•,- r.-:e 
••> d e i 

: mas bocia _, 
turas, a propó«i'.o d i la fat'ar^v f-r y s . i.\;¿ d i p u t a d o , coiiccjal, presiden e 1 . í í ./"¿4 

S u y i í-c supone tanibi.--!! a iiiv-.'ncv'in : t!{.> (.arcuio d? i'a L nión ^k-rcant;! 3d 4 5 . 0 2 2 
H o y ofrecerán un banquete al pte-1 dft'. GO'OÍ'TDO de técnici->« de que s ' ha ; ¡mio^idor o!« .a Cáinara de ^..oirt_rc o. ! 

f.idente del Consejo d e ministro sus com I hablado, íTiv^ixcinn con h qu3 i al ^«a .sii c;,̂  uuu'rtE-' ha sidcr jusmipenle ^ctíKá.:.¡ 
'•¡afio-'»'-. de carrera h>s ingenieros ag ro - ! propone di f .curar «'acc^'so al PVXPT. d - ; Envi.-iniOf! niier.VTO pc;:.aníe a la d ? 

que se r e aioiaío, n o*^n» nf.n?.-,. p*--'''»''idiiniida ia-n'iíi'a d s . íii-sado, 3' re 
ndv:rsariyi, miis eu cnndi<con''s de 1̂>- t)-jjnc>s a ios l:,ct;!;---; cío P l , L.).i¿i>A'i'Ji 
&' ' ' • " • : • ' ^ - :que le Irngiui pre.,?ii;c en -̂u.̂  oi-ac.o-

Fropés^ilos de se4)-or Oút^ n«>. 
El &'̂ ñ̂ •r D<MO ?"• n»-<iponp i"i4i*-r̂ -pnir en Aver, a la-; Ire^ d:; !'i i n a a r u : ; j d í . 

-'! t-lebíttif d,í 1-* '•¡•'Í^'H, T'I .se p.{aul°'a. y e.v [ĵ i-.ó ;-. lucjfr \."f-ía ;A r^spí-t.-ioi'-' v:i 
pUcrtiM s'i r!<'(itnd dt'i-,ií5-!_o ei lieMp-i nt-ae Ui.:'ía •/ v;ári ' .ni\a ^A¡i_ir:i G<Jñ<i JiJ-an,: 
;'sohi5rtiíi ,S4f,K:íifcí-í. dfl d'ocit. Cjut-ii-rrcz í'eniáiKic/.. 

XT;,ínií-.-j;t di3.r4 a<}Uei GiabiJtc-e. no qiMSO Rjf,,ban ¡:̂  exiirt-uóri d-'; iiuct;'.ro 
dn rufesn-üa Rsa-aera, a'-tuar, porque ha- «tint-iniieiTío sus socr n-•"'. dcúa bel -.a.. 

í f 

Roman3nGs oe caza 
.•\ver marchó a C i u d a d Reaí , d o n d e ! 

c'i-'ivá ha- ta ê  TO.ir1e=,, el conde de R o - ; 

£/ dscreío ds diioíucfón 
Es '* Gobit-tTio tisns, indudabisnií-nts, I 

C'i'.-.t-adcí i-.u*. ,iia-?. 
.Xo ci-^mcis ü:-';.-otro.̂  qu''. s-^&n éá^on taa ' tifíiái ati.'tr'-H-i 4«Í>'dos Í;PÍ-S al paruiid, y ha-' 

ynxi's coreo algunos snpoc"a, j>í-r.> Mo^iV,i bisele K.-I^ÜLÚJ aiiUjr.íiad ai prciwdiiat' del 
i'h.^dü 'a'*g'->, un i io'a.ía-ni'; de \iáii indc^fi-, CI->MSK->;,.,, 
oiría. I (¡iíHi «i ;Tc'via-i 0.-;¡j!f;-i.-,>-' su r,->adiu-ta st-

Teui':r.üo es.ío ^n cuanta se ha en^a' j r.i viiny eir.a. 
„ . , _ i Diricfir.í lit ffiiiK^n'M .;ib"r-;'i-c(.>î .'-~'-viii;';o-; 

• ^ ^ ' • ra e in-uf';'\ r ad r i ei: t'-'d.» d'-->idvi -a i?-ii:,vfio. 

Ki ;iu,--Vii jiobc.'-.Mul ;r d;> liarcc>i;!.".. quí 

7.700 
47,976 
8, G55 

34.7??2 
4.021 

50.847 

.<?92 

P r e m i o s diai y s e i s al vera 

i. 'n v a l e a c3d; i u.->o d e s e t e n t a .T c inr f ) 
TK!S<>t»s p n r a . - idquir i r u n c o r t e dií t r a j e 
p;í i '^ I nk-.iMcro fti\ los .-slniacenes d e paf ;os 
L A J : N ! O N , Arcn&i , nOn!. 13 , y m V t l'í-

f í ¡ r r l.S (jf ;-!-,>r t i .v 'prt-ricn e n ei u O m e r o 
•^-."••¿ñ .̂ co r r f i . -po i id ic t i í e di m>rt*0 d « i a L o ­
t e r í a d o N a v i d a d , a ios ra ' imero:i 

4 ioa 
don I 

fa 

na. 
M a; c'.o; 

l í a ;-ad̂ > i!o;nl';v 
:1 ex' cnibarador 
inania el'r:¡ Lu ' s 

i-cnaüiifsas 
ido scriadc;-

d ^ 1 Í Í ; ) / U ' > . I 

• t a ü i d i i s ' 

¡lanicio 
'n Ale-

25.310 

'.rnaoc. 

DE?ORTr:S i r d 

viacun: "rscord" de Ke/oc/£/a(/iíífer'"'hr,.Si'.;;-x.!"::'S.,í.,:' 
C A C E I? 1 A R E G I A 

i i 

la Ciudad Cune Itii' Ulíl-
i . i í C C f l i [ " ü -

¿/eJa a Madrid la re'na 
doña Vicaria 

c V A 

i-<")"riTa;i 

í.'on bu ir.ai¿->r.a.:i el ,'-y vi •= 
*v'-r inañauíi ''i j-'t.-' (p-.' í.i-c.'i-fT:, 
»!•<'•••> de }'omento. 

. .,1 \n--'^''iy .;v d''; e-'»" '-o "I V, 
f.H¡, ciin-'- •.Hll̂ a í^-.-'r.í;v^. ! :• 
Ifiís -i!-, p- . ' ' . , l.i > Cí'-r t / iTiíi'i. • 
{>» - l l í ldo ' , -i Iñ. ,i¡-it r iC" '.̂ -.,-C S'U 

\ '3 s V! -a- o ii'.i - , ' s . a d . i p 

|i-.rt<*r03 •,; n - i ' i í - ' r - . d ' ' i v ' i - ; ^ ! ' 

-1 <^u^í .-.í ida .; P . ' ' a c o V i -i ':':• : 

••iBjN • ol<i bahía f-idí-! p.iir c ai a:; 
jíívsi»-. per teiifcr qu» ¡riionr, .r a' 

••)-Mliaj-->s 

a o*'.-̂  

apo OC 
i i i i t a m a 

u . j 
' • n r r e ! c i 

«.Madrid P . 

i ' " ' 
p r i . o c -

L . i . V 

.t fes 
n a 

u M ' a VI 

rf;;i a-.; 

Kacm!. 

.-iad.-> 

d« 3iin)eroSo<; ^ ir.iporíantc.s ;j.-¡.ju 
du KiÉ^ en s'u departoinenío. 

AvPir cumu'M¡cC!it-,--o-. >' "\T 
ea;; . ; ;- ido ip. Ae;í<X-'!0.-; el 

r a , íb)rb<'>u y Gast- ' i J ' , i. .1 t-x; ;obemíiac>r 

'C'V.I d^' .^l<cil• í i , S--li'->r C rve . - i . any . e •;^,n). 

Ib" •!)). awbi- ' l.i/ •• . • a^-ara i , : a "a" r '. .Ü . a , y 

«1 r,JO'!r C : . . - - .-;-.. 

^ot>er . :^ l i , a . ' i . " v v a M "Cüa-i , a ; 

P 11 '¡YÍ::Ó ; r a i l . ,a r o ; : o , 

' C;(: S i l n t , 1 ' ' d " r V ir. 

cf>n:o ; a \¡::,v-\¡¡ d i r 

i! .H---- iarr ; í i "," ¿.«1-1.1.1 fH'"'-:' a n ^y.-!i 

P n i o : : ; , i , e! gca^^-. _ _ ^ '<;^i''' 
L a S ' - c^ - i ' dad .•^-••-

a.Uraii ,:.n.a .,.-

a . a ^ c . ;-i 
i . , . j ; r a <•• 

;• a ' í ' t i 
d-. a n 

a 

» , • ' • ' 

. i i>a. 

¿ A \ J E R I C A 
« i * , — . - ™ . - — - . . . , . - — ~ . . 

híbicndi'i partido d« ̂ ons¡i'í\v el cía 
i C''i pac-aao. 

Caza 
i S A N L U C A R , ^ !b. — D e M a d n d Ue-
i "ai; -á duqu.-r. d-: Tarifa , oropiet^íjicv ckl 
c.ata rP; Dc t i i na , d o a d e ¿ic -/iTiñcará i 

<ii' 

• r n r an ¡liversos laila^riívs v 
l-..Vp--í- p i j i i t CO',» 

í,i ¿t >sttau- eu 
nifcst - i í ' io qui--, pu<.o a u i i 
i^l.lir..i=>.-'.. p íCí lür-e c,j.!;ia' y ijl-ii--.i.". 

j A d u i . i u q:;:; l i a b . a Mji.tti.ao ¿ü se fu i r Dn 
t o , Coírtíi j a f s d 4 p i i r t i d a C o í i s c r v a d u ! ' . a l 

I jefe did <e;.;derii,j y ai liiini.su'a de ia C Í -
I ueraacLúíi. 

IXida la at-y-iacia, da aa viaje a Burcoo-
t'-ii, ci I'iív ¡E iva relócad.j Ae la \ isi-ta de 
ri:gor, y cuuipíiríierq.ar.i id iii.ii.ircti en uuc 

i de sU,., Uitufuá Viaje», 

Oras noiiciss 

l 'olo U 

lia Tir.^«'i!i d-lo i':! \-\ •d^n 
( w u n a w a ' t ! IKSI.- t i c a ' l^ '. -

nado r por CÍTCIÍIO p--.p; 
K x i s t e i v d o s v :v 1-..-:;-•-1 

¡ u d i i . ^ t i o i oa i - , ; í ; c ; d ' - \ : ; d d i r i •: l a c c i ' 

si-dcr Arz-xiiso'-) ''•- V a i h i d a d , 

L : 2á c-i-d;rar:in s.i=- di^i.; las ^cfi-ras 
d" Cc 'ouia (don ;c a-a Car.rfio Ki. i'-
crana--.cc> Javi t ; , . :i...-'a<_. . c-. .vii.t 
7.ao-a clon Fra'ica-i".'--.• ^•e.".•;l \Ocn .•:.-
-Mi- ; ; v i u d . i . d v Rlld.- t3 . 

S^ñorvias de ,\i-ia,i';a y FiP^'ji^i^. 
Movnap^ V Arí-a'-;a, Moya v >> ••^í'J'p :J8 (PH 
de Iriarlc', Pennat . u Ruiz de i>«¡av¡-i 
des. 

31.249 41.394 
I.I^Os :M).572 

34.G20 42.4:3(3 

Premio ' i ve in t s e i s a 
> cy,.fem3 y cinco 

8.40(i 
S.J24-

C.:<-l,i 'raí) if? '*sl,o*; p^c^iii'C^ í!''!-:© d'-íj'o. 
•aa. a u n '^a-.e t i* t ' J t u r e í i t a jíe».'";»^ •p-ara 

-:rji;r;ir;r v.ñ o-ji' df̂  c-.-Jz-sd". viar--, -I-'T-Í-^, I., 
ralfai'--!-.-., H. " « i e c e l á a . ou l.Á L . l i T i R U t , 
ru? - r t , í d o ' .-̂ í>i. l a , y pla^.-t d c i P r o p v s - ^ , 
.V f»Il-:7 S T S r ' i . ' . S d i ' i iwt ic ipac ic . - . i p ' i -i 
c l i ü í - v i ' l.'f.'í.'t-K L:-i>£-níS-p')n-,.'i?Ttle ;d ^!,iit<.-i 
d«i a L o t e r i K d « N i i v i d s d , a ior; iti,n;'.^i-\-)-5. 

i-.m 21.o:j0 
. ) • :)3í) 

0 0 

67.ne2 
:?3.0-iH 
G2.G&1> 

i..a = (les^aioes r í-Ic-dades 

1.» 

: : Í ? . ( 5 G 

17.22::^ 
6O.í}03 
5l.(K?ó 
-̂ 2 912 
19-.77S 

17.4R7 
41.2-7 

"> 0 - 0 

4n,»rri 
l í ?3-
50 s;-í 

57.731 27.^Oí 
44.1*2 i 65.9ÍÍ1 
51.745 mím 
2S.3in 52.133 
G2.S0G 

,̂  La suhi;-cret,:ir:o ás vicDCmac.on 01 
a c **t,i mes _un.i e scena e„ honor ; ^ ^ ^ m a d r u g a d a , uuc oc rüiKsiia.uof 

tvey OÍ: b ^ p a n y . y a .a c]ue COUCTJ 
in diverso 

s* que <t. 
a,.>'.a/.ó baiít.i 

1 
icn 

•.•.A41 ¡ 1 ' " 

pi.^r le. in;'' 
« Kdc;ri;c'- f 

a aií-'.^mfr 
d i 

. da Barcelona 

'Idnd>cn reo;reii;i ho\' a \ 
preparativcs' 

üOV í-U 

i c n c í el 

v»" grübcraadcr C(Í aqueba p. 'cvmc a. 
"^-' Añad ió ijuc el día había s ido t ran 

i qmlor V que a.'g j u c s pa-toaoH Ü« cout,-1 
' Irucción pa.,?3.r>Jíii a áua obreros, ^ ^ i 
! F,n el Ct>ai,;r¿!io se tift ríTiniíiío 1,4 Comí- I 
' sióíi perniancnto de Uac;ei;d;t. 

lT;-,n !l'"gado a Xtadrid, o'ixredcnies 
da i..or>dref'. el ' 'ond* do Vcl^yos y ''\ 
marqné.'s del Méniu . 

A hT-.í-s d? ni<>ii re'¿r;>-=<,iT7iTi ás pa r í s 
la coni'ftsa viud' ' de Vilchcs 
ei' conde dfí ja Cjincra. 

T o d a s !.-

r\r.r-.: 

. .>pori Li - ;MnOi , 
. a i.i-> 

; que i/aii dt; í>acn-/e pera rfc 
1 n a n - . i . 
I F.n e| co'io !sti ¡-1,1 prohitv'do desda e 
'-hía i ce ! pr .̂-^^ent!' .ic niaüei. re&ss, ma 

;;>:-n"". ,. Pn d - ¡lo d srninuir la caza 
A v r ' i t i á u l i f ;¡ 

; í ' . - \R]S, P,l—El presidente d.;- !aj Kl gobcrt>.aáor de Barcelona ha aplazado j - v j y-^ r-t-i j • - > f A C 
.Repubf 'Ci h,i inaugurado esta m a ñ a n a ' h a s t a mañana su viaje a d^cha capilai. 1 yS^ ^ J J^ j ^ \^^^ ̂  j T X J 5 
<•'! M ;,d.'in ch Aercsnai:» ca. Recibido^ ' • r. 

iii'jieci-113 c i y a s t ' T * - ' . t - j j , , ..^ 
r i f r a i « c a o ijru.-vies s fns ti'riH'a,-"-'^-»••« <i1 
tí»"» r inrf» p - i m r ' - í i s pi-cni ' i^ ' , fi(~TMírt de . r« ' 
e l lo a u n c r í B i p í a r a. al-<íftir e,irtrí-' i»s jti-
K-niíwit'ís o b r » » : TY^n (f»> ' « »idís» wu ' iCl í r r i ; 

i ü j o A ' v r f » » ; Fr-n^tt <*'<• - V ^ W Í » » ' V n T e r a d i i / . d í 
! d i v r c i a .-Srisf.'*; SAtirafr f í o b í i c a x . d-e C i ' P i 

V'>ntaU<i, y E . frf»t i> lic I d m p b i s . da- ÍTu-

LA i-np.rque=.a d e PcTidafia 
aver muchas fe!ictarx)"<.5 .- ;-<--i;a.oi 
coa motivo de 

r-í-c-bifj ! ''""̂ '' y Pabón. 

fi-c-ita ^ni.'i'váíi 
V.i A!)!Stc 

-a»-*^ 
\ m \ 

^ U t-". ( j 13!'' \ O ¡ i " o - i e ía - í í " a 
H-b' ' . i • ."•'•!•« •^ 'a .a T'^aiv'I, - Í - Í I 
ifr .-< 1 I ;-.¡i • ;;a'j-i. 

K < • , !'-!¿ii-ií-i í t ' ;>-! a a t ' / , ! r -
»!!«,(*, i - e ' c b r u u i p - i 'd .,.••!.,-!">; ..,.-, 
y •• líi q o o o,-i{!ia'...i-ai •-; i',---..^ 
tUf.ji V i r i s h i s a y l o s i p í a r i i r s . 

D n r a r i t e ¡ a gc rcn -cy .oa v"Í!;:i(ra:-
i M u ! : ! , ' h i z o ]a t o a ! ' . ' i - l i a n ' : | . | ' ' . ' .ri , ; 
Olo"c , r tas d e 01-.1, a : ' a 11'...a ''i-a-
CU . i p l i d o s . 

i.n Tf-ín i d"-tbM. M--'i;'fa ' ' r i i j , ; - , - . ¡1 
' in l íU i t f i l- .Tbal in l o r ' a y b i s g J ^'" 
« .« í id is i r io e - co-^- i in ib- f i-vrca'-:-

It'-ñpíirh cuTr ;p | !m'" ' i la ' ' , - )" -1 r i f 
' <i(d«it^ra'-' t'''i pa- iKi , •'• •i;-niT--|i i]' 

p-f-<\ie dij I itf a y i , d a r i ' - - « :],•• '.-i i'ia;-
ittíi Mí'V. \ . 1 - !;,a ydc,: . v ,-a;.-:aP-.í 
l n i n i f t r o • ;> ''¡i' l 'i P s c o l l a i a a a ' . 

Hiir el {'.filacic» d - b-! I n f a c i a i 
t i |* r ic , rn i rusK»í ' ' i s p»'T---'a';"t:- 'p i *<. 
c ja v:.-,i ^jaCia.Ci pa l . ! . íicn-iai c 

• j i " 

l iTl .J 

la 'i')-

; . j n q - . 

: p . i r á 

.1,M, a . v . 
•a.on cj 
• ( " . • • " • 

laaj-i 
Pi-'-

'-. p . í r a 
-u.ig-->;- d^. 
!'>''l d.a l a 

i" o 

,!cc-
! un-

( 

apa ra to -
aUi» qoo 

p.i.l s--' I 
d . a q a . 

;.alT-i'?;').~,iC!n. \-i.s 

«'^tnnd.-ti de ,;t 
iTian).' ja iní-s.i;iaf!«>vi ür; 

'1 1 ! <•. .. r a i d » Parts-Uhk. ' 
Lid pi-.'--'icnt - lia \-uidatI» clrspué:, ];> 

Pxp-,.'"'ii..,.. Ukii-tar V 1.1 rí'trospft.'tiva. 
aunada t i n i o I AÍ-UOS de «>.ÍT del Palacio. M. Poincaré 

h-..-:o qiu; ¿-e "••' prf;r<"-utase a divtrsr.s 
a'iadrr,^;. crin'-)«-'n;-).=i_ rn*T-̂  cRos Bouso-
r.vaí y ( !!an!.i--io!ip. 

^ ti '.íi.ni'> 

Pn Gavaí (Catalüña.i acaba de diau 
gurú;-,--'- uit N •x"í-i.«JrL-'jiic>, ce.íebf.-inaüs^ 
.na i.trrerii, a ki a.u.:-i-¡C3:ia. «pae lúe 

-fa'-.-,cnc .'.'1 .. ¡:>. r nuínarcSv.' púb. x-'a 

,1 uua 
ii<i 

para ^os Oñ ..tra> 
' ; .1 1 nal iücr'-

na a ;c.dcr,i', }' 

; i i ; ! cn iTe d-- i--
a PvC-sales, l'rcntc 
, CÍO 1 n 'p .nt- . 
ni i-;, V artisf."c.-

(l'\ «."oivi.tP ch or-: Lo íi exfíi'CiiO «k B>U'í-flii:ui t"-pría<'' a jcr 
I Can i p , í c a . i ) i i i c n i O Al : i i t d . - i d »;1 t'Cb.-.vrq.iic.-i d^- . V h a c c a T i í . 
P.víVMí ón, cs.pe<.,i5ai-j ' . . . 

F.l ; :>mir p e r u á n d c - i l ' i - d n eMv^r . iba a y ' r i 
' , >t pr,.rw6ir,i i i a r a , c c í u e - t a c i o i ' i í " ^ uu - ' • 

1,.-. c.í'-íi .iíX-'i.s-ari.iis jiiira, r c i n » r iiic^'i'J'»-"^. ^ 
ü t í i l o e?i fw <-!e !>« b u e . - i ü « i r a u G a . , c a i a o ! 

e n ¡o d c i « t 'c».-oUiii . 

Ln.s pcrsonR.» q u o p«se.'?n !os ni'.nie.i-!^ii 
•igí-sAi^dn.-i p u c d e u pH5,jr \^of ̂ í.in A d m i -
!dt ; t rae t '>n loa d í a s tab<yral>le«, í i e c u a t r í " .̂ 
s i c t o d e I-i tardja , y s e le» «aim^arét e l va'<» 
P'-irn l e coa rc r cJ p ' - e m i o y ! s c»ntida>d co -
í r r -^pondi tó ído e n el í:.-'«rv d?. r c s u l t i r pi-r.. 
m i a d n r-'í )iá.>..-..'»ris 45.251 d e ¡a Lott, i-iü (>P 
N a v i d n a fiuo leíTalF-raoi!. 

, 1 » j> 

V\Tú 

El gcuenil Fiorez, que ha suíri.io uua 
p-ira A'.p>--

í-;.\ I, >i i:',V.'s\ ! 'K !.<»S í ' S L i a f S . - d . a d i s -
t r ib iK' i í ' a i de i-"'c'cin-- a la,- ;du-.r,.'.in; 'pai» i as 
r3,eT-«;ci'í)'on er. el c i r ^ o ítiit^rio-r' s e c e l e - i K r nlg i iBí ' s d e n i res t r a i s ©dicione. ' ; d e p i o -
b r n r á h o y , a l a s >;iiráio dn l a li."5.rde, e n e l i v i n c i a ¡ í .so t!»sH;:ó u n e n " o r ni d a r l o s nú-
d o m i c l l i n f o c i a i , t-'ao l í í ' rn . ' ' ; clr», i¿fi, í irií-rn.s p io fü i sdo .? . 

V' tLCli, .sci-á - a i e í i . b u . ) i.-oc oí .soi-^or a ¡ - ! n e e í a r a o s m t e e l "1 .64S h s b i n i'irio « t ijii-
c u i d o . m o r o í i ^ r f o t a d o con Í>1 p r e m i o t iwce i ' o , y ol 

—..'1 — ; f a v o i o c k i i » í'lifi e l n ú m e r o «•1.69.'^. 
M.TÍiíina., ix l a s ;H.J.:;, <. i la. ip;losi:i do S a n t a : — .•-- - ' < » - « • « • „^ 

Oi-u:-í ;i<i celobrrt- ,- i roi.'=a d f K ó o . i i e r o p o r | -p^Yl A L C Á Z A R E S 

• li 
•it b a d i c-dc L: coi i-i t'f., p jseed o r 

• a Meur i 
ráp idos . 
d - T i a ñ a . 

' 'ua 

i ií 

1 - . . 

]'•> 

vr.; 

d 
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a,-.; 
i. 

•| b 

! C)'-

^ i 
- j f 

' i o 
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..:.-i 
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•'..•¡ 

\-; 
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!:>n 
! i & * 

c..a 
•i 

!l0C 

. Dcui.-ícb-
•¡ e n 

• < ! 1¡ 

.- n i i 

i d a d 
1-aet rcis 

a VI' 
- ¡a ;•• 

kb ' i 
l u e d 
p ^ r 

1 de. 
• - •nc; . 

•!C-.a 
niri- r 
la <1. 
h o r a 

-'»r«'»i jsj.-i,Julios.c en, s.--« t 
c,£ri-»>, u.»í-i..-; I).----?!!!"!». u ;u taú:f)>.aü.la ftüi'a 
iV[>t'iífr su si-iJU. 

¡•¡^úia e¡ ger.eral Viítaib^¿ 
•i,\S b i i iV.vSiiAN, 20.-'~O uvvrsaiuk 

V l O a . ;o s p v i <a.ii.---as ' . •y>. ;L !l.tuu.,i IK, . i . : j ., 

; U«i- i" i- í . q « í afCC. ¡ u i i d í ; d, .1 .u.U-.<'U ...• 
1 (uel>»V ::• cCj).;ia c •• 

iOau.'i.>" 

hinairi ci;fflbaao lyjj,, jor<te!iiio. 29 

Hofrena e a L'/? sacerdote 

a o v o r';S!i i . ¡ ( i / UH: C| s;¿U.lt ru.., ; 
,', v\nia.u-olarruga;t p. .S'JCH> ic í t ros ; | S'-^paua, juv-g:»'''*'' " 

,'.">'.; •v'uüitj.s^ , -,', ,\iulv,arcc«í-ieit, y .;, i «£ugo quf st. b- hai^a. oíre^jiúo 
J;mer-jor-e »-\naat.. i nak.«kiO «* c-aauia...4'n t,pa« i 

i.ji^a^tu : CD u a, .r,> .c g..u::m. Tovar. ,ÍOÍKÍ. xnb.^ 
,<• celet>rara c! encuentro i «'^'P^-'-^'P * ^ * ' - ^ ^ ' ' " A " - " ^ , ' i " p ' ;"^ ' ' " ' \ ."" 

c¡ a h n a d e l a v i r t u o s H fei~iora d o ñ a C a r . 
! )T»en ¡ d a c i j í n y Iaae-o.no. -IÍJOCSU «>Í i i u e « t m 
i u u e r i d o a j n i g o don ' l ^ i o s f o r o d e la ü a r -
I l a a , a o u i o i i l e i 'wera raos ¡i'af.-iU-o (j^sai-.-iG, j ' O -

I , ^ ^ - ü - ' _ J I U P C I A , 2 0 . - - F 1 I p u í b l o d e A ' o - i s a r ' s 

? * ^ E " " r***»! C Z ^ P ^ i ^ ^ ^ S ^ ""^ i>ii'na'ik> to' . í o w ' c d ü d e d a r a l a p a í a d * 
" ^ • • í a 'i.g-Crs a e l - u o m b r c d e l Si»cfrdc>tfe d o n .Jic 

; 8 i tl'"soaÍH a o t r p r t ü - p r e c o s i i s C C ; , K I S P^ . , ,¡c R , ^ , . - s , p:-!»!! p - ' r p e i u a r ni r í ' c u e r d o 
!>ara r . ' ca lo -^ q.^ I ' n i ' cu i i , i - i a z i i o a u a ^ d e ; ,.», ....-^ ^•^nu<¿J) T c a r i t . i M v c >iiCíT.p»tr 

• j o b i l ' , . t m r a M . . ' , « a a n - r ' a m - ' n - - ^ > , ^ ' o m - ' s - h . t cc j f -o r ad^ , u ñ b í » n q u e t o .-n ^ u hoi,-^i-
I m u ' - s . cttjH-s, _ p i ) « - ' 0 ' . u a s y bi-nra-cs- v r i , . py,- s u * T Í p c i ó « p ú l d i c u «-I p u c b : o a h^j 

; s 6 a r i n ( ' a s a b i ^ ' i - i o C . o r i z a i t i / . t a m - . r a d e ̂  ; , e g a ; a d o un, v á v o i ) c ¿ i t z c o n u n a 

': SU-a d e i P e a t o r i a . 
o .v-pre 

r. i )(>".': 

(cpsc>''*,a.-ir!i;-í-n>-jex . ¿Qué creaui^,'!- rc->.u i r uL 

»<)ue 
¡boyw. 

L)i ' a «*sM;;'¡'. 
i v i a i - ;,U f:-.í(ÍO 
l<T.^..r,a y t.-d> 

Ha ' li'íí.'i'^r-;!'-; 

' ' J i i i i 'Ui. y <•'.! O b i s p a .,.-
I^'^.'.í-' Al Ol- i,-'. coa;i •• 

jr)t, ' í 'r-"í 'ntor d e l )'a'--:-cd 
tilWi.'iitíS d o t o d o s b is r iu t - rp03 d»-* :a EOUi' 
inc . í .M. tocias I»,.- ao i^a l o i a i c s c ivt lo , - y i-.r^-
Ltí4i .-v, Cí e x pr>;sid('nti- ' ' í f l ( ;o; . , . . i i i í-zaior 
J>«>|. V Otiv-: n'.irho.i p';.l!fi.-.i,a s- a : ) ! , ró-
e r « * • -.. 

!*.•! tlu<»,rp'> ( - l ip lomri t ico e x t r n o i o r - a i 's-
thti"» iris eniijp.j- 'd.aros tín .Pi 'aaci i ! .-; It-i/,'.a-
t e t lai-

,M «¡.".^ocndcf- d o ! f i-<!-,;i i;' r e i r í a u>aia \ i.--
t i i ! ^ i -.'••'• 51 y.í'. n -,,1 ;:a^'a.s'v'.) c jpobo y a- d'-a'o 
t'.>'.'-;•• < r l s t i n , ' : . 
, ^^ , , , , . X. v\.\ ,A \v-. - ^ -, ^ ••-' •v''-̂ .'A t̂̂ •,t̂ ,''-•™.̂ -.•vt 11 ' \ \ ' . ' . ' .v 

.4 1 Mi .ñ ''ííjíí' TÜ.'-ai 

ftíücO e i i v i o í.':--!:cüu 

. . D i í ' P ' ^ P ^ l ^ > f, ,m, 
Rti-in. a^-gun t i jy.,., 

LOCk, Cju-a comí') ai- ¡y 
el pi'i-PKi-tc> que hizo i-"; jp-, p.).':oi 

.Atlij'ctu-c-, ha r a i d o c.cn ^.í/;)!..--,." 

c e i".s m-iui jciii a cs<.»i «ai ^a lasc 
d- .,a ánírcnaniicotc, Rróxima-

r»ai o-íiübatirá contra Cari ívlorrie, 

',n, nu l l a í d e ,Rou'--n, 
'deracii 

Regel«s B la veí« 
Pi retri !;\ni.ado por Í-'X Thomas Lip-

top ha s ido acep tado por el «Yacht 
( , >np:aá','Ui o--̂ , Roriia ( p e el iGobicr- Pihib» de Nueva yo rk . y deíinitava-

M-, itabiira-i r-ítaxi/.-ai na concurso, d o ncantcso d i sputa rá la renombrada tCQ-
tad.a ci- «d.i;,'ni¡Ulcr.;.an de- j i ras , p a i a ' p a de A.u'u-.nca» a ímcs de juiíio. (."on-
^j ; . - r . . 'Ac :-, ^;,ío.liVlldo a! tj-anspoi it ! iva <l «Shamrock I V » , los nc-rteanic-
i.-a.'- '.J -a P . ; i . a c r a i a u í i 

: t ' 

— o — 
P K K O T D A . -íJi-i e m o i e a d o d e K L J>KBA- , 

T i l onco r . l n ' i a y e r 'an ¡ i a v c r o c o i c u s t r t í ' 
Ilave.s; d a n d o 1»9 ACTOÜ «n est .u A d u j i n i s - • 
t r a c i i b i s e e n t r e a - a r á u c u a l q u i a r d í a ¡ a b o - ' 
r a b i e , f ^ r l a t a r d e . 

— o — 

Conservas Trevijano 
ífOj; P U ü K l i i i n M . S A TODAS 

— o — 
L « A r r u p a c i O n d e f a b r i c a n t e s • d e a r ­

t í c u l o s d o p i e l do í í a d r i d p o n e en c o n o -
c i m i c l t o d e los Ipc to ro - , d e «¿it», p e n é d í o o 
q u e . n o b a b i e i i d o p o d i d o Hff,-r;r a u n a c u e f -
d«) fRvor . J ¡ ! a c o n sua o b r e c o í , a c t u a l r a f i r i t e 
er. i u i o í g n , a p c s s r do h a b e r l c í c o t i c e d i d o 
t o d a s l a s mejor iks e c o i i i l m i c a s p o r e l l o s , s o -
llcit ,ad;i.s, s i e n d o ¡as d i s c a l c a n c í a s t a n só lo i 
d e o r d e n intí»ri '-ir, n d i o i t i r á a e p a r a d a i o ' s n t e ! 
a t o tk i u b r e r o d e l of ic io ijixo " . so l io fc t r » - í 
ba.io y i icept i j l-.w lue.joi-iio c o o c e d i d n s . i 

— o — , 

L a A l i a n z a I n t e r n a c i o n a l p a r a e l s u f r » - ¡ 
g;¡o f e m í s n i n o h a a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n p a - ' 
fA q u e s e ce l f tb ro e l )>ix')TÍmo (avntrj-egQ gjj | 

R e h u y ó e o u í t ' s b u ' k ' i u Ci.P.->_;;'',r^ca i-'rHpcoio j M.-idi-id, p r o b a b l e m e n t e e n i n n y o dcd p r O - j 
a l a c u e s t i ó n m ' í i t a r , P - A . ' e r e i i s u u t c i ̂ ' " ^ o ^'*'"- . , -, I 
q u i e r e c.:>rd--v.n'..,iar c c n i-» . - c n u . a n r o - . d o I •'"- ̂ ' ? - ' " ' ' * *?*" . f e i ^ . " d a p o r . j„,^ f c d e -
X : . _ t v ^ , ./ -\ '•"- r t i c u m ríe a s o c i f t c i o n e s d e -3-> .nac io i . cs , e n 
G f t b i u ' ' e . ,r>esoono.c;- ]h a : .a •. 'ai J--' :,> f o - 1 j g ¿^ ]«^^ (¿irnles ' ' ' 

ix r.-'mii. iiíqnifrda. Agi-ega que 
i-a amigo de dor. aíCquiadcs Alvaiez, 

í-.fro qui' 'lo i>er'''ncee a- ui:ngún purtiii.-j 
l>elitii'<->. 

Tiene'iíi-ei'ks t-n h;u.'«A- C'.u.star qa.r uo 
es autorítitriio, que ibi-s'ia vivir «n la cu-

^ 11 . . , • rnc-nta de tea tkmpüs actuales, pero p a r 
l a m a , i e n d r a labrar en ty]ar[,i de Ciíigir c ' eumpl lwiento de las 

icvc. 

REGALOS: Joyería, 
Relojería y Platería. 
Viuda de Pedro Ló­
pez, 13, Montera, 13 

V W M / V W W V V V % , V V W V W W 4 . V « » « / V « V V I ' > * l V k ^ W l / V « W V W % * 

F>£>soono.c;:- ]h a-
í í t i e a d " w d l (]UK iriBV.oh,-, 

s<' e n t e r ó p<,>-r U P i - c r . v 

b i n i o . A y t f -í-'Tó fJ ¡ix'.'-V-í-

.aaiíri 
•H mvf¡.i G t t - ! 

d« Itv Guerra 

aquí í poüticí). 
a joi i r r ciMe ya .pvoto i 

Fruta de Aragón 
Enverada 

P O R 

G. García-Arista 
CEKCA DE 3 0 0 P Á G I N A S , 3 T E t í l i T ^ S 

De venta en fas principales librerías 
y en ta Administración Ue 

EL DEBA TE 
Los que licsúcn rr-jMrla ctrtificc.dj. debenia '• 

las usay vcn'a,p 

V \ - \ \ ^ \ \ , V \ V V \ - V . V » W \ W W V V V V \ \ \ V V \ \ l . . / l , l ' » V 4 V A ' V l ¿ A A A A ' V 

I t-,-);«*i>- Ol importe de! mismn 

!-•• ' ' ' i i ' r c " , ' ; ) • ' . a i . N i . ' 

c .líacióij s e g a r i ' t iP .abd o 

. •• C a r ' i 

;• ' r ' - i t ío 

C l'',i 1 ' d 1 

' - 1 

' i l 

,.cotye.cu^ricai.._opc.d^^ O v e r í a n c » y Die t r l cH 
_ _ L. c.' «ResolaU-,, onspiedad d<í unj H.^bíaiido <i 1* eu^irSti d* ^-it^tu^íca! Ooroír^ /̂io / ^ « . . P ^ ^ . ^ 

ianr Jonicu,Li,u.ch.-at.o ih- «yacht^ieii» n^wyoÍKr, ¿::^ j^^gra « ^tcisíe dii.:.«md8id d« Ciite i WamiOneS VatartOrCl 
ciaaio ca-ie in^ruv-. i're-viamcnt»í'. en k próxima P.r-- 1 rio eaive .iPy eJ general É^rí.'ngu'«-. Habló L . , . ^ . . .— 

c>m As!e a-isunaî . veces al past.r pnr Algo- { T a l l e r e s y G a P a g c E X C © I 3 l O T " : - A l v a P f t Z Ú9 B « » B « , 7» 

niones sobK M«rruec.. Exposicion: Paseo d© Becolotos, 14.-Tel©f. S. 43 ^4 

' i ^ l O ' - . 

; !caíors-y riuficia, u-. c<-Ki)riirá -filtre «'líos «na re-
a-der in-IyaUi cliíu'iia.tori'A. 
'\uí-rülia, ' K« 

y tractores 

i 
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file:///-uidatI�
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AYUNTAMIENTO ! 

COnZACIONES DE BOLSAS] 
Cambio de cablegiamas 

DIA30 OE DlCiEMSRE 

Notas miütareslYIM. ElLIGW 

BOLSA BE ÜIA-DEID 

Valores del Bstaáo 

4 por 100 Interior 

coTi?fí;cs 

Frece - jn 
' dent*. ' 

BOLSA BE SIADSn) 

í:^r.íre ('\ a l c a i d o <:ÍC M a d r i d , scrior 
= = : = = : G a r r i d o J u i n & t i , y e] i i i t end í in te m u r u -
nor¡¿\C!ON i d p a l d e B u e n ó ü A i r e s , s e ñ o r C a s t i l l o , 
-^..«===---~ 1 g/. i ,^j^ c r u z a d o líos s iguion%.s c a b i c 

J»ÍAI¡.rO i i F I C l A L D £ t - OÍA Zx 

-Se- ^•fí:cic-''d'írí VK-ÍI' 

SA_XTOEAÍ. Y CULTOS 

itima : gT.-irü'Jf,: 

I 9 José Lu 
I Con 

M A I K I - M O N í O S . 
cenciíis parri COIÍITÍ- 'T ma'.v.Á^ion O 

C a s i i l l o . B u a i o e A i r e s , — í M a r U n c z v- K; {¡^aíicí^ir:/O pr-:!'-=;'' 
m o t i v o s u n o n i b r a n i i e n t o p a r a m - ; í j ' i s í o Guí ien-c¿ í ia roia-

í)í lanto? 
uan 

too ri;-

'ESPECm:ULOS*' 
LCSDLHOr 

- - K de 2B.00O > » • 
— D de 12.500 > » * 
— r Oe B.OOO ^ ^ • 
— B da 2.500 •» > -
— A de 500 » > . 
— G y H de 100 y 2 0 0 . . . 

E n d i fe ren tes ser íes 
'F in de mes . 
Fin próximo 

Carletas provisional^ 
de'UporlOG Interior 

Ser ie F de 50.000 p t a s . noin. 
fj da 25.P00 > * • 

' — D de la.'JOO •» > • 
' — C de 5.000 •> *• • 
' ~ B d<3 2.500 > > • 

— A de 500 > > • 
5 ^ d i f e ren tes sencü 

4 por 100 Exterior 

Serio F de '«'íOO p tas con i . 
~ K de 12.0Í10 •» > -
— D de R-000 > » • 
- . n de 4.00'> > "' • 
— B de 2.000 ^ > • 
_ A í e ?.'>00 > ^ > • 

, _ G V l í de KK' y -^^- • • 
JEn éiferentets se*is¿ 

^ ^ y Í 5 0 Amortisable 
• S * r i e E d e 2 5 . W 0 p t a 3 . notn. 

__ 3) de rJ.500 » ^ • 

Z. B d« -^'>"' " * • 
, _ A de 5ÜÜ •> > • 
WTie F de 50.000 pt*^. nom. 

.5 ^or 200 Amoriv:able 

En diferente» ser ies •• • • 
_ E de 23.CO0 > > -

' _ 1> ¿Jo 12.500 » » • 
^ _ C da 5-OW > * • 
• „ B de 2.500 > > • 

_ A d» 
E n d i íe rea tea 

Serie F a e e a o o o p t — - -
» . E de 25.000 > 
„ D de 12.500 > 
_ C de 5.000 > 

, _ B de 2.50v> » 
, _ A Ho 50t> » 
En di ferentes s e n e s 

adulas 
Banco H i p o t e - r i o 4 por 100. 
;Wem 5 por 1 0 0 - -
Caa»l Isacal H , « 

^ ^ í ^ Huesca F-C«nfranc 4 por 100. 
! i '?^, Al.asua 1013. 4 por ^00 

1^"}}, Tranvía Es te Madrid 5 por 100. 
I p ; , ^ U n i 6 n Eléctr ica , 5 P » / J O » • ' 
i f O Ar t igas y Compañía, ser ie A . . 
' 6 9 ^ Rto Tinto. 3 por 100 . . . v - . - -
'^]^ Bonos C. Nz^a l i 5 por 100 . . 

M:"a Au^i-'.c., eporioo. 

74 ro 
7510 
7' "." 
76 fx'» 
7650 
7610 
75 5í) 
7';':o 
7510 
7530 00 00 j ^ g ; "JÍ 'España; 4 por 100. 

I I 

j Moneda ext ranjera 
7510 0000 F r ' n c o s 
7495 7 H S Libras 
74 !\'̂  75 (Yi Francos saizos 
7490 "í.T*T,irns 
7 4 d i 75(>.) Dóiares 
741)0 7 5 0 ) Mirc.'.'j 
7490 7 5 OJ p:3Cüdo8 por tugueses 

i'eaos argent inos 

t e n d e n t e d e e s a c i u d a d y afect i io&o sa- j b ü E L D O S . - ^ S e c o n c h e a u m i r u c 
l u d o re-cibido p o r m e d i a c i ó n s o l o r D í a z : sue ldo a. los criaOorcs del n í^ i ín - i l a-
AÍ<>ndoz,t. e n v i ó l e e n n o m b r e d e e s t e S*^i:f'"-'í' "''^n F r s n c o w P^ruí .ua '^z iv 

In-780q Onro 
8400 0000 

S ? r t nnlv! i A y u n t a m i e n t o r o r d i a ! f e l i c i t a c ión y . , . . - c 
i S S S S t ^ ' ^ ' o n ' o d e a g r u d € C . m i e n t o I>:>r s u ' C L A ¿ I F I G A C I O . \ . - b - . a<'c;ara «F'to 

1 0 i a ) W » ' 0 0 ' a t < » c i Ó n . ~ L m s G a r r i d o , a l c a l d e d e P^^a e. a s c e n s o a i vete-nnario te rcero a o a 
m 5 0 - ) i l 0 4 ' 5 1 M a d r i d » i Caxlos ba lguea . 
l ? S > ! ^ 6 o 5 ' i S t C a m d o . M a d r i d - A g r a d e z c o ' B A J A . - B a a^^c^ la ba ja en .1 . r- 0,.,r.^ 
1 0 1 0 0 l X » 0 í ) U „ , . 3 ^ ^ t ^ ^r.r^^)^^.A^ I , ^r.rrn-,1 í ^ i , . vifio acfavo v a¡ t» f n la r i s e r v a " ' " - ' • - ' • 

l'i.— i;.>n:iii;go,— 
listaí; '-, . Ob;;'p--'. > 
¡es, n!jr'"i:'c:-.— I.'i rnifrí v i''fii' 

v;i--> í-:ri'íift in Dov'íóMca ÍV do Advic^ 'o, i 
cor i-irr, .'-.Mr ,á;)b>, y co'.!>r i".í>r;;do. ! 

Purr<!f!','.\í ('.e :-;;'-i Li!L".---vv'u)i"c::ta Ho- i 
ras) .--Nfvrr .- . a N u e í t r i : Señora de ia O. 
Por 1-í inañana, a las •'•cho, exppsicirtn; a i 

o'r».s T)i--jr., i-\ •• i.-, [ i-a,-. •, ií!s r i , ce >• njp-
.ji.% cstaci--r,. r'-sari.-., ri.)V(:r):i, seinior,, q u t 
pr(-!"c;i U'>r; Jo£c Alba; prec- 's y vescrva. 

i*.!.v:">i-.i.,f:) f!f> íSaki Pedro . - -F^r la niafla-
a, B l/-;s ficho, misa de comun l r á p a r a la 

:%n de !a PaiotriH. Por la 

F ; £ A L . -

:^;:', La r 
o y aieíliri y i •as 

f .' p 

t-i;: : -I ..-,^ ; ;-,.- y .;• 

il'-; ifí Bo tüCüi l i , d, 
drj,-) y iíj Líotticelli, 

L : > Í Í J \ V A A ia, 

;'-i vui ' ;.'•< 

2 6 5 0 0 ' 

4S0n 
t "! \ 5 
fiSO-) 
417. ' 

- iO 
11 4-) 

^^}l! v i v a m e n t * c o r o D Í í i : i d o la c o r d i a l fel rri:u.-.a. 

4 ^ ' 5 

0 0 » ) 
0000 

5 17 
I K O 

! d t a c i ó a i r q u e " e n " 7 K ; i ^ r e d ^ r Á y u n t a - k ^ n e l c«,p!^o d^ alférez raC'l\ , 

•mie r r t e d e M a d r i d s e h a d i g n a d o ^ d \ ^ ^ V ^ ^ % ^ c ^ S . i ^ ' ^ v . . . 
d i r i g i r m e . U n i d o s e s p a ñ o l e s V a r g « n t i - i L I G Í ! - N L [ A b . - b o c o j r a,.n .L . .c. i . 
i o s p o r f r a t e r n a l e s vincu'ío.3, h e d© p r o -

!.< Palfim-A. Por la t a r d e 
{-ier.'if !o, con • '̂.>inifi->sto y ¡ E¡ c-;A\ri 
i?. -lUn'.'j f]f>, CPlador.-i.^. • PfífXi 

c u r a r robus- t roer los v « t r K - h a r l o s . i n t o r . 
nr f ' - í sndo los sci iüni i -cntos do] p u s b i o d e 
ííu*'noE Air©? y los míos» p r o p i o s . Sa^ 

A v p 

;i . l ' 

bOO > 
s e r i e s . . 

S4 7.5 
84 ÍO 
84 S.) 

85 CO 
f'..\) 
S7 0(> 

fíOOO 

a-, •:»> 

93 tó 
S:'30a 

í?8 '5 
í?615; 
G615: 
ce 15 
ttj25 
eíi25 

!'600l 
W 00 
ÍKiCA 

i>J|JO 

S5(X. BOLSA DE r.S?^^YA^^^\ 

A5r.o^ a'í'íJ'arf J j -nwí '-"^"-' 
1*5 o,y 

In 'evinr 

TelOTCS 
por 100 
.101- 100 

ICi 
hl\%) i 'Ttcr i ív . 
'•ÓDf Aa.nit izal ' ¡e, 5 pe í 

Mortes. Accionen 
Alicantes. í d e m • 

OOCO Andaluces, Ide^^.' •' 

o^OOH'spano Colonia I « r n ^ _ 

S3W: Crédito ^ ^ ^ ^ l ' : ^ í dem -
93 a ) Tabacos l ü i p m a ^ 
93 a ) ; VraníOB ' * * 

•Libras 
BÜL'-LV DE BIEBXO 

Kia-i 
íwav 
f800¡ 
0 0 0 0 ' " a n c o ds Bilboo . . 
ÍWJo| „ (3,-. Vizcaya 

7.5 0'> 

r¡60f> 
41 70 
440:'' 
y, - o 
1Í<44 
65 ~y' 
; )••) .51} 

0000 
O 

por a s u n t o s . p r o p i o s píu'a c\ exíj'.aiijfro 
c a p i t á n d e Im'f^ítlci:'.; a du'.i lo iüarci'i "Sío-
blos l'éit'7, y !:ü ifn'.PnU- d u d i ' u r (í? *''•x'•':•;.• • 
uc«i .José 'óuíis'i i i sni ' i í iue , : . 

S I T Ü A C Í Ü N E S , — S e coucedc ¡a v u t l 
ta. a l .,erv:cir> ítft ivo al oap'-tár. J t ' [ c ' e í r 
'dí- ' -^a ílnn -Tuliár, da G r a d o C<'r',zfi, y a l 
aiixii'."ir pri'iT-ipal da ln''C'iiaGnc:'j, "k.vi 11;-
.':cir.l.-i C-rvor. i Torf«fir.o 

Qn'¿;'¡. •üswrü'oifc por l:¡t.b'''r si-.io 

debiendo ser las que con m.ayor a legr ía j ' ^ • ' ^ ' ^ ' ' ' ' ^ ' - " * dcleparjc. de^ .\bat-íe{-.;:ijí-n:.,>s. 
eben celebrarse, , por ser pr inc ip io de una I'̂ ^ c a p i t á n do Infar»'-cría d o n Fu ' ; : ; :m\ . j 

nueva era y año, creemos que liny oue i Sf.si^r:'- L.;í;"!'<.¡jf', 

ru '̂  r 

-utrii injíu - San ,V!a.:'i:v's. i 
I.--A liíis on«'o, niií.i, rosario y j 
,»veiita mujeres r>obrc:. j 
M.irí-i. -De la íii.ea-t Dich-i, pn ! 

on .^n- ! ^3ur 
1.1 1 ~ • , «; :flr. •,• 

be 'irn;¡r >.r.-i.mc<..: 
fóí ANof ,\ 

las 'íie?:, I fi .--erih 
C(OiE' 'M.\- - - \ 

.-, h B -
•..s,\. N 

cinco y 
,t u-.-i y I itó 

¡atj c.noo 
ieri íf i . 

ruzu y d í b u t 
£¡ njvio p e r _ 

ClULTtO, r t i> 
? l ' i¿r- ' . í i i i í ; d e 

¡•a.:;) j>Uv'"r-

1. 

V a ia.-; 

•n. 

iiez,'_ 

IVf.ANTA IS . \ i i 

(' CtC J1 laríri. er r , 1 as 1 

t'Jr;'''iinii:S I' 

\ - .-': f -: •,• 

( . K Í Í \ ' A ' 

I -

f! 
i l f >V 

U . -a 
( - • \ ' , 

- fy,0g j l ú d a l o c o n a lba c o n e i d e r a c i ó n , J o s é L u i ; 
218 OOÜ C a s t i l l o , m t e n d c í f t e m u n i c i p a l d e Bue-

i nos A i r e s . » 
' Vt'VWVWWWV\'\^^'VVWW'V'VV^'VW.VVVVV\VX\'\''A'\\r'í'V\ 

I Próximas las fiestas de Navidad i 

i <Do\¡-í b h i . 
; rraUír'-fi ilo 
I S!í>rr.'i'.ki COÍ;L-'•-.",. 
1 parídor; , , -iríntua 

T'„sp = '-itn S-into, 
-'••.",. '.{eMííioí-sis 

del Pnr 

l.-i 

Kn í-'H'l I -UIS y ; 
t ' t i l lo >',ucdrlsli'-o 
•a¡\, Snn Pascu;;!, ! 

E?c-!av;is dol i ¿'icnrv! 
1e Marfil Ke- ; (r¡\ Af 
-imo C<>ra?.fVn ; i-'ii.'rt,-.^ 

^t .N iiis cuai-rü. Lo* 
ii.'i; a i.us -seis y c u a r t o 
i c-ijifia ci'-' la feria. 

: ! ."A-T.s y a las d iez . 

(••¡,i'':ri. ! : ^ i a \ i ¡ ; i d ; a 

i.j;;¿ }• u . i a n o . El p a d r e 

1̂1 l . M r r r , 

-.;ic¡i:í ¡ rvíivesiii 
( ' hn* t i . 

B 
1 I e;! 

Í 'A ' 

iÚK/J 0003 
47 40 1.00J 

- 1960 U C O J 

,,.,),-.«iprar.ararii- a ceicbrarlaí; lo difrí;. .,.-i-te 
cuo i-e merecen-, v pa ra eso, hemos lec ib i -
¿o una can t idad de regalos t an prác t icos 
como eccnómicoE. 

CikSA SOL ^"m 
Genova, 5; Sarrano, 54: Kecoietos, 4; 

/Goji í . 29, y Postas , i 

Í -H J 
-•••^00 

lO iX ' 
OJOO 
OJGO 

Vaíorcs 

.5975 
16 íO 

E . p a ñ o l K . d e l a P l a . a . _^^_ 
r f i S CrMito*Union Minera 

5 ^ F e r r o c a r r i l e s SantanderJBUba;> 
05 0^ N o r u ' d e Espafia 

• « • . . . 

í ' ' 9 i ¡ x . , i e r a 
!:.5f»o; „ 

per 1 0 0 . . . . 

Emprés t i t o 1S68. 3 por 100. . 
'E rprop iac i6n in t . o i ^ O^̂ --

^*^V'^'obr^ 4%'̂ orioi;:; 
Deuda y O b r ^ , 4 'n P 

•Villa Madrid 19\*. - I 
•Villa Madrid 191» 

¡raloTM úc Sociedades 

AiC:o:!C^ 

• Banco ric Kspi.f':! • 
í d e m Hipotecar io 
Í d e m Hispano-Amencano 
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SUCESOS 
I s a b ^ - ' A v 

c u a t r o a ñ o s 
de ©spera del «Met ro» , d e i'os C u a t r o Ca­
m i n o s , m u r i e n d o d e s p u é s en la Casa d^ 
Soecn-o a 'pií; fué l levada . 

I ; l - . .S ' r í \ ( íS,—.-rtc a u t o i i z * pni-:i fui" 
ca[i;hí:'.: friír,.- :,í d'' d t S v t n o a !o^ i-avp;aivs 
d i I n í i u i : riíi don (• Í-Í-C-OSCO G r a n o ü y don 
Prudfinc.io DurínTi A : ,1 los cap.tane-s d o n 
Luis D íaz ('"adena y don Manuf . ' LoF.nd.'i 
íí-ogtií'-, y a IC;H tí'.t-ií'uics i': la prop ia . \ r - ¡ 
mn. don K(¡r:i'-'.'') l ' ,;s' ' ' i«'! }• d n a Frs i : ; : i i . :o¡ 
Scrra l D í a ? . 

— D e s t í a ; ) ' ' a l ri.?.gimvpntü d« L a ^'c 
toria al cap i t án da Inf ' in te r ía don JuTá- : 
F s r. uí n 11 e 7. C a V -'f d n. 

CTíUCE^^ - - Se: ofvncfdf pfm'iU'« df- i-ru-
ndfiño Sánc l joz , d« sesenta y!<'^s do pla'-a df.] ^Ic•rilo M.íit,5r por otrr.í, 

s in t ióse enferma e n la sai 'al '^ ' - p n m e r a oíase a! alférez ( E . R . ) d". l a -
' fanter ía , don M a n u o ? J i m é n e z S a y a r . 

— Se cono.'dí- l a Cni.-í d e S'in HenTi 'no-
g J d o , al cnr.t.riiiiiaostre. m a y o r d .̂ ¡eE^uri^-la 

' d ^ n H i l a r io J J t - a . 
, , • * * , . 2 j i r a O F E S ( i R \ J ) i - } . . - S o d i s p o n - q u e el 
.da r ía O a r c i a L,om?.z sí^.io d e su d o m i - L e Q i e n t e c o r o r ^ l de In{ant€.'-,.a don l l a m ó n 
io. A n t o n i o [x-poz, 54 , y a l volver s© | O a r r a s w M a d o n a d o , rnn t in i je p r e s t a n d o 

s u s .servicios cn ccmis ión on la A r a d e m i ñ 
dñl .'Vm-i.-i-. 

—r);:sí.Ú-.H8r. :i ' a Ací 'd^n, . ; ; ! ,1-• A l ! I . ' A Í ; ! , 

c o m o profofinreti ©-n co-iiiisión, u.l c o a i a n 
d a n t e doíi Igpo/cio de las I d a n d e r a s y al 
c a p i t á n don A n t o n i o l í f y Sánoii-;-:, 

K'i inuno.-fi cononvsf) pnrfi p rove r r u c a 
p l a z a d e '•n:r\¡i.nr\f\\-)tn p r o f '-•'•>: ,:]¡> p;;-;;.:t,l-

\ i : í íd í 'n i i . í " ' 

".(ril-i 

ior 
f : 

f.nv. 

Fe.-; 

l i ' ¡ , ! r> i i .; -,, t in : 

ivcüpiosas íie los Angeips Cus í . o - ; ' ' ' " ' j ' i ' ' ' ' , ' ' j ^ '''•'' 
o'.fi.'b-i), -Inbilen pBrpettto de l.is j _ ' i- ' ' .Ni. \J ; í{A[, 

Ü-V3';-, y de difz a una, en el i di"'; .Io;ii,]j-i; ¡-i \,i.^ 
' ' • ' : i ' . ep o! ^"nippf-.io Socorro, on ¡ a ipf; >l!-',?. f.; .-;v' 
••: ; •-• '1 t.-.:.•. c;^ San r<Iam,ol y i ?: \ ! í Z r [ 4 .-\.-^-' 

' ¡ ' . \ :-i.y n-jevo V cü'dia. inÍK; 
;•', Kn\ :Hirui;;¡i, ÍÍ'ÍO px-edica el ÜO. 

i'.l .-

- . .i I; 

• í íS 

--A as cu,¡iíi 
V njf'dli­

cúa: ro y 

\ i ' i ' J i i la^ 

, El a g u a 
Cl niyo- . 

•n:'f\ uur-n sol 
;i clon Gon-a! 

^' I' n 
i )n . 

¡ri i . ' i l Er>''|' 

:;us S5"is y I 

; eo' i i - 'P df- I 

vic\ i 1:Í l - ' - i ^ C i - s 

lo- \ .KÍ'f'i.O. 
\ di.">nf A ; '! 

\ i « m n e , i 
Va ld i -

I . 
í l t íV) , 

e. encon t ró con r,uo l a h a b í a m u d a d o 
jti-,r u a h n é s p s d que dejó en ¡ a caswi.̂  

!,.is yr.-iii.is i]>"c:;ir.iron qu-' éste i lcgó 
00 u n ( ; v r o y irf., hombres , y onf-ro todo^ 
íK-aron lo.s m u ' - b x s . 

Uepcnünamon t s i fallrciÓ en u n a h u í v e -
ria dol m e r c a d o d o j a . ! ' ;« . So ledad Roca-
bado , de enArCndi, y o<-''.o años . 

ni,."-': (1 
.-, ir.ro V mcil 
..-•(•-rende p c j 

i)Br-ii)n. - A i-? diez, ni!f-.i ; 
nri.-;n. que pred ica el .-'^r.cr 
4MI) i^ocorrn.-—A las ocho, njlsa de 
i:-,. Tor i;i t a rde , a la<! cinco, eier-
p,-;- i-.r-nfio í'l rfvpi.'ondo i'-(•''"';• I-̂ ó-
A'-u-!!'nt,ÍP. 1 rná : 
;'tf;,'i. por ¡i) maiiavví. ,Í Ins ocho,'; ,-.,.5,» .̂, 
í (-onivüiión. y p o r la ta rde , a las ' 

• o -

ntiH '. V ;--i o iüi ' j ! 

¡ ürri.ri,'ina niia ' 
CO.MTCO.— A 

l?impn:-¡Hí'ra y 

ir ' ' . F.i peiotón 
"•íi-'l OIVHIA; ;t 

í a m o r e s y Loi^ 
ii'.. . l a veja d r 
o C r i s ú i b . 
•.Tn;?tii-i<i.=; >• i í í -

'.Jr-'i. ; GrariiKla 
dicr. y n r ' d i a . . 

ejercicios, p r ed i c indo el 
s.ilr"- Gamarra . 

Por In mm-ijine, B las ocho y 
s . de «•••iiniinión p.i.ra lc:> te '-r ia-
r i t o Dr-r'iir'fr ; ;; is^ nfievp. rniga 

:',.• li'-s r::'ci-'"rr'(is' ii ia;i <;i<''<. In oOloralicr, 
-t î .s i,ío,"f, lilis:', y oxp!icac!,''in del Santo 
í'lvan^'-o.iio. Por la t a r d e , a las cinco, ex-
•«osición, i-f-íiario, sermón, ((Ue pred ica fray 
1.V.-A Pri'.i.rii,-. ejorclclos de !a Venerable 
Or'i'v^ T:rr? '-n rlc 5'anto Domingo y r e 

i"E-* ^ piíi'i ' 
eclesiasticii.) 

las 

• 5'anto DoniiiiKo y 

kiico se publ ica con censur* 

lf'«i c u a t r o . Cencha \n 
..ié^-fime al «Metro», ma-

'")% p f ' i s ' n-¡t>.il!a ; i-í \:Í< d i> ' í y 

l.-i ;'.''¡rrl jíid y lJf''.'ai-nc r)[ "'Metro»', 
; raarná. 

j P I : Í \ A MCTOFUA 
1 invitnnicn al ^-fds; a 
! ¿if^r x ;-iifr-in, [:i! a*. , . 
' X! ' i \ -pp \ t )F .> . - - -A 1.?u=i i-a!'H!ro, Como lA 
I Viri^i'!'. iTior'aia,: H ]'Í\- I '!"I-O y oijarto, 
I t 'oii io 11.Ai l a ¡Jf-'l i ' i f 'o ; H ias seia y med ia . 

El InbatíA a las sielf; y m'-'dla, l ,a lipH 
n-iHtrirnonial; a la:; diez 
niajrhtinnia,; y Ei homb 

las c u a t r o . I A 
•....s y c u a r t o y 

niF-ilia, La lina 
n-iá3 b a r a t o de 

'ip-; 

\ ' i o - e n t a n d o .'a p u s r t a r o b a r o n u n o s la-
ílror.efi d e u n a b u h a r d i l l a , del doc to r F o u r -

' (^uc^ 4 , ropas por va lo r de 500 pcscvas. 
' o i j t a s . 

•m 9 • 

Fé l ix D í a z H e r n a n d o , d e q u i n c e a ñ o s , 
I s'; c ayó cn l a R o n d a d o Axtoclia, y e n d o c a r -
I f,''ido con linos f̂ ^ ĵcŝ  y se p r o d u j o gr.aveB 
i iT'ri'das en la c a r a . 

Ohiiííar'oncs 

Bonos C. Nava!, O por 1 0 0 . . . . . 

Cheque vUcruacional i 

Libras t s t e r i i n a j 

Ilt»ESA OE PAili;^ 

T alores 
«r,i •% p o r 1 0 0 . 

Alicantes 
Andaluces 

nO!?0000 

mm tíD(jü| 
flOOOi OUÜCi! 

105r)0i tXHX)' 
44001 OOtO 
4400! OOOO, „„f.„, .1 cor 
45,50i üOOOÍE'tterioj « ^ P ^ " " " . ; ' , . ^ 100 

58oocaía) «<•'"** *'^»?"^'¿'Jii de Est 
570(X) 000OOj i-trroC6rr.-
.3»% 00,3(50 00 

p u r o - r e l r x e r a \ ^ - ^ - ^ : S S g ? ^ £ i C o r o i : ¡ s n o r a t a s - . 

„ • /« Alcoholera E s p a ñ o l a . . . ICílOO'OOOÍÜjLibras 
í , " « ñ E léc t r i ca H a d i i i e ñ a . . ¡'íiOO üeMJLi ras • . . -• . 
Untan E iec i . ^̂  ^ ^ ^ ^^^^francos s u u o s 
Cooperativa E^oc t ra . . f y - • • • 9000 000ü;i)ólares ; 
t . . Unión y El F é n i i . . . . ; ; ' . ; : 1 5 S a > ü a ) 0 0 ! P e s o s oro argen t ino 
^ ^ "̂  . . , , {Contado . . . 215,50 Í3; ) ,5Ü: Pesetas • • • • • • • • • ; : • • • : : ; 

J-errocarrue=|j,.._, cor r ien te i ' i rootM.jOJiL.cuaJ:- portufede:.es 

M. '^ » \. in i.iox.!iao. '-1800!24'.'O.): l a i v n R E S 
C o n t a d o . . !>0500/.i3200i Ü O E S A D E LOiNDÜt!» 

Camino» Uie«-roíj,'¡„ co r r í en te i2045023 l 00¡ Taiorcs 
N o r t e España . ^̂ ,̂ ^̂  1 ' ^ * ^ ^ " " ° ' ^ « í " ^ ^ ? ! ' K x t e r i o r español. 4 por IW 

3700 üOOJA-''''^ :. , AZ A'RO ñor 100 
i j . i a n c 0 3 
I — sai2os 

En la CflUo de Rodr íguez San Pedro le 
sa l ie ron aj p a s o a Gabina Sánchez Salga­
do u n o s desconocidos , quo violentamcn-

i ¡ le le a r r e b a t a r o n el m a n t ó n , una pieza 
10125 '00000 ' do tela y 17 pcsetaü. 
r).3íX.¡! 0000 i » » « 

105^^'i00000 ^ Eno.í l-adroues dúsconocidos roba ron 
"^; I 400 pese ta s y v a r i a s r o p a s en Rodr íguez 

Sa.'i Pcíh 'o , 6 0 , domici l io de don Is idoro 
¡t'Sji üOOO i Mailíiie:'. Esca'e¡-a', comerc ian te . 

Jla ei; ';;, .•A>::-íáenii,í ríe A.nüJfcri'. 

vwwvtwvWwv\\-v\w^AAw^.\vv^'\^A'V*^vv'vvvvwv^A.^A 

ALFO>SO lOPE?; 
Car re ra tic San Jfruiiíüio, 13 

MADKID 
La casa pre fe r ida por sus condiciones 

irma del Rey 
F O M E l \ T O . ~ S u m a j e s t a d ü r m ó los 

ga'eijief, r e a ' e s r iw . rc .os : 
-íub 'au- io .'i i vispf-c-or gen ara ¡ del Cu<r-
:-, d.' la t ;a ; ; f - ras Aí^ronrr-noft. 
:í T) ' ;,'-") CiiV)dovl: . i . 

•D . \ng2 l 

.^l.\li r iN -. -.A las iti¡f..ro, ;.A.íua, azn 
j i-arillo.s >• o.gi:aniienle; ; 3" las r;nieí> y i-;iiat 
j fo, ¡ -S quince cl m e t r o '• a l as íieis y me-
i ¡lia V a !a.=; dicr v ciiarr.o., Ei S'aspiro dei 
I ¡iiorc. :,' I F;:Í «v-r - i n a - . 
¡ PliK'iE A ' a r -•i::i;-r'>. -'-¡s y inedia y 

diez y c u a r t o , íuncióo "i-dir.ariB-. 
(El nnuncio do las obras en psta cartele* 

ra no supone su recomendación ni «pro» 
ÍJUCiÓll.) 

:,.,! ,V'. cho cargo a don Ar 

•>ni;' 

17625:00000 
61,%: O'MKi 

" s r ^ o r t e de Espafia 42S 00:000' .0 
4450OiOCO0o 
45050*00000 
20575'0ú0C»0 
221(X)i2£975 

4 1 8 0 4 1 2 ! 
8401 8.-'V5 
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Í.Concurso de Nacimientos 
A ruef-o de p-.ír.sona'i iníere.-id.-ir. T,:> í.ec. 

t u r a Bonifnicai ha, .-iaipüauo e¡ pla./.n para 
la remisión de fotog"rr!fl-j,.s de naciniie'it;o>;, 
con dest ino ai concar.«o ab ier to por dicha 
revis ta , lia-sta c! 15 de onr.ro pró.ii!nio. 

Los preniios .son: una medal la de bron-
ce de CRulia'.it \"a!e;-a, i 'na ecrar.i iea 'ir 
Mnrique Guijo, un juejío c^sculforico de C;,;-

* • • : bino Amaya y dos cojeocioncj do juí,''v;etuj 
En l a calle del Pez , frente a la, de la de i-nadera de la ca ia r.:-f:¡ . ' 

M a d e r a . ía l leció r e p e n t i n a m e n t e u n a m u - ' , P 'danse de ta l les en la Adi ramst rac ión: 
' , • j ' ^ . , , T ; J I Eetranitos, l i . 

icr, quo n o h a s ido ideni i f icada. 

CALZADOS PELAEZ 
SON" EOS ME,IOHES Y MAS BAiíATOS ^ 

O I 3 V @. I, i2 

. ' suniuraadü pai' 
b u r ó C'-;i:-tii5eyrí.'. 

" aivid it-:í:*'njf''as j ' ifes de d ' cho 
; lAa- í ' i: i i - ' ' ' g o " ' . n- ' W i -^^^ 

•|- > y a d u íiiduar ;.. o a a v r d r a 
a n d o ingeiuurc: , f'ís-b del C U T 
ñas , a dóii . lo íó Tíinllu. a don Ig-
la; y a don Eug ' ' 'n io L a h a r t a . 
ii-ii-, ;;' •nspí-,,"or ^'vsvíá del Gur r - ¡ | 

i La máqn ina 
para escr ib i r 

; C i ' r r 
i nue l 

, ou'i'or 
4/- M . 

o 
T, 

po 
':'-uie¡.-c¿ lis .^liua?, a don A r s t n i o 

(•(c O d n o z o l a y ü.->nii:i-ando a don Sebas ' 
t ián tíanz S a n t a m a r í a . 

. l ' r ando i a c f n > r n s jefes del C u c r | 

r.o r' • i ;-

Don Dcmingo Cfdie. Ulloa, do s e s e n t a y 
un a ñ o s , jubi lado, Pié a v i s i t a r a s u hij.-i. 
que v ive en B u e n Suceso , 17 , luego de 
ab,a.ndonar el hospitfi-l, donde estuVo por 
í'Tiforniedad. 

Sintiiise i i idispueslo y a los I:H>CO3 

íi d o n Ji.ih-o ATom-cai, a d o n j 
Vcdr . l'í-i-í'á y a don F;-.r':.a:Klo Mol ina . I 

v ' o c c - d i e u d o ía G r a n C r u z do la O r d e n 
c i \ i | 'if; .Mérito . \ g r i co la , a d o n J o s é Bal-

Nf/rrfir.'n io c n i n e n i u d o r o rd ina r io de la I 
m'-suní, Oi 'dtr . , a don Anton io AVcyl^r. 

í d e m t o a i e ü d a u o r do n ú m e r o de la m's -

19950:192.5) i mon tos laUeció. 
11 18 

460 
10801 
000 

m a OrdtíU' a don L u i s Gonzá^tez F r a d e s . 

Ai-mitieiido la dimisión del cm-po de di-
X'\--cíT "^;uci-a] de .Vcrarulrura, a don .losé 

M • i I E s l r a l a , v u o n i b r a n d o i>ara sus t i tu i r le a 

™°' P a r a e s t a s N a v i d a d e s don Antojo naicón. 
Vinos Rio.ia. Jerez , Manzanil la , Champú- — D a n d o po r t e r m i n a d o el_ 3 1 d e manso 

i Reúne todas 
las perfecciones 

Venancio Guillamet 
I Vengara, 1. —BARCELONA 
tlVWVVVWVVWV\'VVWVWWVVV»,>/WW\1.Vt-WWWWWWW 

derroca,. i" '^ '* M S , . , , - \ 7 I I 

214 5 J 2(7 50 
390' COCO 

100. 

Obligaciones 
-, , i s in es tampil lar . . 

Azúcar, ^ " ' - / e s t a r a p i l i a d a s . . . 
Duro-Felguera , o p.)r iÜO 
U. Z. y A.. H por IDO 
;Valladolid-AtAza, ü por lOü 
í i o r t e de Kspaña, i s e n e , 

i i í iorinos 
84001 OOOOiuo'iures 
&450! («UU'Liras •"•-
! A K O 9975 Coronas noruegas 

225UU, ¿27ooi — • suecas 
ítí'io i 111.50i — • tliiíainarquesas 

I'JOÜM OÚUOÍ'esetas 

. ; i0450 ' 
! 00 OO: 

,i ?.847 
,! 2186-
.1 1047! 
. 4081 
. 4725; 
. 69.501 
.117935: 

E n T e t n á n d e 
I s a a c F e r a l , u n 
c a s a de u n a &<t 
oCrN-icio do bombaros 

, E l anc i ano T o m á e M é n d e z , d© o c h e n t a 
m o o ' i ^ ' ^''^^ aíaos, al t o m a r u n t r a n v í a e n m a r -
0000 ''**'• ' ' " '* ^'^^'^ '^'° CaiTCtas so c a y ó , p ro 
0000 ' duc ióndosc i ' c r idas de i m p o r t a n c i a en i'a 
00 a i I cabeza . 

000 ! • • • 

B A N D E I R A 
VINHO DO PORTO 

r a l d»XTeto d o 25 d e febrero! 

0000 I 
00 00 i 
ÜOOO 

.i oOOJi UOtX) 

. l o o 0 0 ' 0000 

vvA,̂ vvv^vv^v^vvvvvv^vvvvw^-lVvvvvvvv^v^AAA.vvv^v^^^v '̂vv^^v^vvwAA,̂ A^v^A^Av^vv^^AA^^ 

:5AUiP, 

PatlBCB ustBíi alauíia sníermadJd áei corazón 
o d e s a i r é a l o f u n c i ó n a l . el 

V Í N O P S N E ^ C D O le c u r a r á 
F ó n i c o c a r d i a c o p o r e j c c e l e i i c i a 

•^VVVVVVl\'V\AA/ilA/VtaVVV\'\\VV\\\VVVVV>AVVV*A*^'\AAAr 

Academia de ¡a Historia 

,,̂ ,̂ ,,,VVVV'VV\AÍV '̂VVV\VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIVVVV\'VVV'1 

Ln su u l t i m a sesión quedó anrobado el 
presupues to de sus gastos y pub- icacicncs 1 

' p a r a 1920. i 
', Fué elegido academice) honorru-io en Lon- | 
dreii s i r Char le s Hi'n-cules Read, viresidenle i 
de la Sociedad do Ant icuar ios de aquel la i 
cap i ta l y d i r ec to r de A.rciUeoioEiu del Mu- \ 

: SCO b r i t án ico . '. 
Leyó ei señor B c l t r á n y Rrtspidc .un in- | 

forme pedido por el tn in is te r io de I n s t n i c - [ 
c.ión Piabüca y Bellas Arta.-., respec to J'l 

. los «AiTintaniicntos sobre el AdeJantamien I 
t o de 'Yucatáni , de don Amallo H u a r t e y i 
Echenique , auxi l ia r numera r io do la Fa- , 
cu i t ad de V'ilcsofía y L e t r a s de la Univer- j 
s idad de Salai'f.irica, y s© present ;won li- ! 
broE por el seíior Gcunez Moreno y el co- ! 
r r e spond ien te teSor Henii-indaz Pacheco. ! 
. Sobr« las pro tes tas e levadas rd m i n i s - ' 
t e r i o de Ins t rucc ión P'áblica por l.'is Comí- i 
BÍonee provincia les de BurKos y de I lues- i 
ca, por los nombramien tos du personas que, ' 
cn su en tender , no reúnen conocimiento? 
arqueolóft-icotí suficientes p a r a l iacer les ca­
tá logos de monumentos y an t igüedades de 
u n a y o t r a provincia, d iser tó lai-gainente 
el señor Lampérez , y hab la ron ot ros seño­
res académicos. 
« W W W W W W l A'VWWWWVWVVWW\W'V\'WVWWVVV 

El azufre marca GALLO | 
m BL M£JOfi 

{ MODA 
Vti'~A EM MADRID DE MAS S'IRTtDO Y ECO\C«. 
UIC^. HACE iUuA CLASE UE K&, <IK«Ai ktt f i f i 
Li l i . tOWENZO SERRANO. COLEG. TA, t 1 t, 

l £ i . E F ú N a iil* tt.—HAOR..' 
XK.'^V ^WWVXXW VW,WvWVwtA-WWWWVVVWWWVV'WV 

Loter ía núm. Ii5. Scgo"ia Nueva, 1. Remi t e 
décimos varios sorteo;;. Admor.- M. G. L a s t r a 
H,'VV\\1'VV1'-V\i\^rW>A\1 \V'V\\V\'HAArt \ VVV\VWWW\W\ 

'VJiGOR 
T 

HJERZA 

DA EL 

E l {Tuardia de S e g u r i d a d n ú m e r o 913 en ­
con t ró en la ca l l e de S a n t i a g o a u n n i ñ o 
de diez a ñ o s l l a m a d o M a r i a n o J imén ta ; 
Marí ' ín . 

Al sEr i n t e r rogado po r el g u a i t í i a deciii-
ró q u e s u niadro le h a b í a a b a n d o n a d o . 

> » • 
K card.» Lea- B l a n c >, de veinticnaii-o, quo; 

v i \ e en M a r ü n d^ los H e r o s , 2 7 , ha sido 
as i s t ido en la C a s a de Socor ro d e Ja frac­
t u r a de-í 'brazo derecho, q u e s e p r o d u j o a l 
cae r se Vlesde c! ba l cón de sn d o m i c i l i o ' a 
Ifi \¡!i púbMoa. 

* • • 

Ayer t a rde , c u a n d o m a y o r e r a la af luen­
c i a e n la P u e r t a del So l , in t en tó u n r a t e r o 
q u i t a r e-̂  bolsi^ a u n a -señora. 

E s t a , al not i i r lo , q u i s o d ? t c n e r al la­
d ronzue lo , d e t r á s del cu»! sa l ie ron m u c h a s 
p e r s o n a s . 

La g«nte , q u o desconoc í a cl or igen d« 
las c a r r e r a s , s e a l a r m ó s o b r e m a n e r a , co ­
m e n z a n d o -iina ferga serie de s u s t o s , gri­
tos , e tc . 

C o m o dfi c o s t u m b r e , d e s d e que comen-
só el « lock-out» del g r e m i o de coos t ruc -
c¿ón. en la c é n t r i c a p ' k z a h a b í a congre-
"•ados íTr*n n ú m e r o d s o b r e n » de l r a m o . 

» « « 

P o r diverso» p u n t o s d a M a d r i d a n d a 
o t ro « p u n t o » vesndjetido e x q u i s i t a s y a ro­
m á t i c a s l i b r a s d e t a b a c o h a b a n o , «confcc-
.-•aonado» CO.A p rosa i co se r r ín . 

j^-aj; j i b ra s l a s da a bajo p rec io por se r 
dfl conti-aihando, scgi'in dic.e, m u y mistc-
r ios í i raente . . 

Va,va, p u e s , el aviso y . . . a no dejarse 
e n g a ñ a r . 

A nuestros lectores 
fíoda la correspondencia adi»i« 
DistratJva ácha dirigirse al seüos 

edministrader ds EL ÜEItAXa» 
Apartado 4t>G. MADRID 

lWV\V'V'\VV\AV\'VVV\V\AWVVWVWVXW'\\r \ \ V \ t \ \ \ \ \ \ \ 

fSlDílO tOPi^CW 
I*' 
' a n e s í r o s l e c t o r e s los choco la t e s 
I puros q u e e l abo ra e s t e coucien-
fzudo indus t r i a l . 

Genova, 4. Teléfono J.-1 

P' 
d e 1914 
de 1916. 

I d i s p o n i e n d o q u e ja rea l ord-ín de 27 
' d e m a r z o de 1914 y l a s d ispos ic iones pos­
teriores l ü c t i d a s riara su inteiiirctH.ción, 

^,-ju aplicab-les a los c a s o s en qu ' i po r ¡a 
i ca renc ia do a g u a s m a n a n t i a l e s sea i r e o i s o i 
i .u iumbrar l as s u b t e r r á n e a s , a c o p i a r l as flu-
'' vialc« y c íevar u n a s y o t r a s . 

tifíuraa, casit;iíi, molinos y nor ias movi­
mien to , corcho rús t ico . Mayor, 86 aop l i ca -
dü (próximo a C a p i t a n í a ) . 

PASTiLüS OE GIFE GÔ  LECHE 
DE LOS "PI3IHE0S„ 

Fábrica ea Quernlca (VÍsoaya) 
VV\\ \ VWV\.VVWW\WWVWWV\'WVV\'WWWVVVVVVVV** l«AiVVWMA.VVVVVVlVVVVV»VWVVW4\%V«AM«*VVW**VW% 

DEWTIGINA B U S T O D E L N I Ñ O 
E s la an t igua de FemáJ idez de 1 % ^ 1 J « del S a c r a r n m t » . O u m ¡m UfiO» 

WWA V'VVVVV\\'V\.\VV\\VVVVWA'VVV\ VV̂ iVX̂ VVX'VVVWVVVV» 
m i H • ffiaSk H ^ H 0 e n 

II 

en i r ' t t g o u i a . ' p e á e t a a a . U e v«a i« ««a M d ' i s la» faruiada*. 

Es el mejor calzado de 
España y el más barato 

:-: en su clase .-: 
Nicolás María Rivero, 11 
*VVVVVV»*VVVVVVVVV»A*VVVVVVVVWAA(VIVVVVVVVVVVVVI-. 

ARTE y economía en sw^iijaB. pendientes, 
alfi lere/y cadenas. Joperíá Pérez Molina. Ca-
rrera S. Jerónimo; 2Ü, esquina P. Ciumítí^u. 

•VVWVWVVWWVtVVWVWVVWWV-VWWV^a'WVVVVVVtV^ 

I A I R P R ! A Btí/tia esieMea*. J«» 

gid ««mpre ceta aoreaitt>a* (sarco. üra?o Mu .̂ 
ma^ ik), M«4{Ml. 'ÁtMíaü í-LaX-

UN NUEVO NUMERADOR 
automático de alta calidad y precio bajo es el mo­
delo «BÜK», con seis ruedas de cifras de acero ní­
quel, que dan la numeración correlativa sencilla (1,2, 
3, 4, etc.), la numeración correlativa por duplicado 
(5,5; 6, 6; 7,7) y la numeracióti fija (8, 8. 8, 8), etc. 
Las cifras miden cinco milímetros de altura, y el tin-
taje es automático, lo cual da una impiesión hermo-

samoníe clara. 

Precio del Numerador, con frasco de 
tinta y estuche, 26 pesetas. 

Para envíos por ferrocarril, agregad 1 , ^ 

.. Asín Palacios, Preciáis, ll-MM 

MATA TENIAS del Dr. Greus 
Presararto por P P A R C I A G U Z M A " 

«{PAeseKTACION REOUCiQil Ot U S TENIA& 

^TWl»e»* •••••J«ai:;ií'' 
_C»8Ei»S AUMENTABAS Ot TAM»HC'3£.^iS Tt' i iUS .^ 

En Sevilla alqui'iase casa 
i i nueva entera, angiiííicrs 
5] I V 1 s L a s , rodeada lardines, 

cricntdción ilcúiodía, tre-. 
¡ j pl.inij-, y a iotea. Estadio 

i pi.-l'or ü literato, b a u ó -
.'.."-'in'.iamiento [.-or aSot. 

j Ti;.cr-.b!d o dirigirse. Casta-
I ricd-a, Lai i i . i j j , .».íadtid,de 

Es pnartlfnme,,.,-
y eficaz para !.i r¿ 
(>^li.sitot^ e;r. cau; 
Mat^íi) y Coaip.-ii 
.dadr i J , y V- í 

lia?, cirv'.''<?.e.n fit" ton tcniibH's 
i r leoICít'n^. tíí^iK-jiio: iV-r".-
in- -i:, Bará-i V O A V O V O , 
^¡VM^ fil'IÍI'AN, V.i!'>r!''ip. 

Venta de finca en Murcia 
Con arreglo a pliego da condií iones, de manifieíio en 

A^adr d en 1.1 tiot.ír.a dci seño • Gimcno Payón (TJarqui-
Uo, 4), V '"a Murcia cn la casa d i don julio Alarcon (M«-
riano Verga- i . r ñ \ se venció i* (inca titulada [.O DE 
CAS.\S. que tuc de .-. ..Aceleutisne. > fcáora marquesa de 
Akdo . Se.idmiten propo.íici.ncs l i a f tae l j de enero pró­
ximo y t.e.itirir a ame c! aotario seaor Gimeno, en su 
despacho, cl 9 de! mi.smo me5 Uc e i c r o , a las doi:e. 

' ,. itarro de garf^anta f 
' mquias secutan con 
Garanieios PectoralcuCe-
nar ro , al ••-UCAliptO y pi-
' .̂ .iniiSiJpticoü, "des-
.n'ectantes dei ap'.i.-.'.o 

csp.r atario. 

n u í i i a t í a * y flroc^icrias. 

ir.ro
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Domingo, 21 cíe drcíembre de r91> ( ^ EL. DEBATE M A D R I D . — A ñ o IX —Núm/3'!252 
= c f = 

MUEBLES DE LUJO Y ECONÓMICOS 
YISITEK LA GRAN EXPOSICIÓN DE bUtó Nüf/vOri 

YriCer^SAL 

T 
S E Ñ O R A 

Ooña Juliana Guliérrez v h m M 

L O C A L E S , B A R Q U I L L O , 13 Y 10. 
, H O ü T A L E Z A , n i . 

- T E L E F O N O 2244—M. 

Siemens Scñuckert-
Industria Eléctrica. S. A. 

L s F á b r i c a m á s i m p o r t a n t e en Espf.ña 
d i roaeroinaria eléctrica-

Oficinas técnica-s: Barcelona, Bilbao 
Gijón, Madrid, Se^Tüa, \alciicia. 

P^ftpresWltaciol•lCS técnicaH ; ('artageiía. 
\'aiiadoliJ, Zaragoza. 

-fe; 
T^AZ^PAN LEGITIMO 

Casa LABRADOR en Toledo 
M a d r . d : Aloi inos d s c h o -
3>r;<jne il^ '^.Ifta, n ú m . 'i. 

i :,,• i-i^car.gr'i J e C''f\''Ciiic o 
:S V LAL;' i n i c r o 

PriiTiiJÍV' •• - ¡ 
i ?) ato de H ^ 
IhiU.S' y íú •: 

ifUErO DK '•• 

', i*.c )0^ 10 e-
I- •," i, «'tv'!»^ Ui ' ' 
•vres í : '• . ;.'i« 

! ' <-> ' l , \ . ! a - is 

f r O C A L T A R A A L M A C E M ! 
i .'̂ e nccesi t . i i-n i-is i n m e d i a ¡ 
I cíone.s d e ¡as tí~̂ t ici'í>.ifs d;-! , 
I M e d i o d í a o U e ü c i a s . D ; i ; 

gid o fe r t a s : .Morenoy C'i ;i - : 
pañi'a, C a r r e r a San Je r o n i- ; 
m o , 44-

Lotería 53 AJminis t r . - id . i ra , (_iiiac.t R e c i o • 
Ar<( , | - \ - s f ) l . , \ , ..4 _ j 

.' r.vo p e d i d o s y sori ' . 'o X. ividad a p r o v m c n s y c x s r a n j c r o 

f ' / s t in t ru! ; : 1; c; 
.MI nu 

o e n g 

;vo domic i l i o a su 
P e n a l v e r , 22, cn-

:;C'-os ini'le.scs.» 

en bu 
otro-- • 
rier ' 

SE T O M A R Í A 
• i m f - n d o , en A n d a l u c í a 

1 i i e i ' a 

n i s f̂  lü 
o s c I ' 1 

l i o ,•> 

I e s 
u la 

i 
(jlc qu 
r r • J I -r t 
^ ->r J l ' 0^c r 
t a s u i 

' V 

o en 
Cetáreas d e t e r r e n o 

II al ido i^"-I c i a d a s , p a r a el 
, i I I "¡pana. P re i ' c r i 

' i r in-iterial d e !,i 
r I i'-e'- de leí rc ' io? en inn-

a j 1. r t s j . 1)1 ' . P a r a ofer-
I i_u i-i, c i l l e Muu-

cot í - M O . 
•.oltiti 1 
'iLile " 

r S3!> y -. > >-
e n m a s d e i » y 
e\ t^a1.^™if•alo c 
d é l o s A='A.aATOSí / E S Í . 

m t - f a b l i s c e n . n c i d v s d c c u , ,-c-
r a - i ó i . CTÍÍ'Í P era! ' y m e d a l l a d e o r o en la a c t u a l l i i -
nriti lon d- i ' . i r i ' . ,5. r t ' 3 T T O ? í , C i r a j a n o e«neoiali»ta, 

r> 4 T 6. cir> 
S Í . ' i i i i l í H . C ó n s u l c r a t i s d e 11 a i , 

Acroii 'adi '3 ta lbr33 fln! escultor 

VICENTE: TENA 
í r a t l r o " " ' * ' . » l i « r a » , a c t i r i i l a l i lc . -uo.s tra .d» 

e n !«!« •n'iUipltí '» c¡ic3Ps:>i* d e b l d » a l 
Ti'rntQ.vif.'i « l i s i w . ' v a l o nBrs t»»»» ' 

PARA LA CORííESPONDLNCIA 

VICEiTE í E i l , H G H T o a VMEHGIA 
• TELEFONO INTEi ;URBANO. NÚM. 150-

'OBIEONDISPENSABLE ' 
L o es la a c r e d i t a d a pi ; ; ' l icación E l T e s o r o C a u ó n i c o 
P a r r o í i a i a l , del d o c t o r Nirci .sú Viñas Dansa , p r e s b í t e r o . 
l a i e r e s d a i o d o s los p á r r o c o s y c l e r o eu g e n e r a l , a b o 
c a c o s jueiccs, e t c . La o b r a ; e v e n d e c o m p l e t a en d o s 
t o m o s , al p r e c i o de l ? p e s e t a s en r ú s t i c a e a la c a l l e 
d e H e r m o s ü l a . 53, d u p í i c a d o , M.VDRID, y vn U s p n n 

c ipa i05 ¡ ¡ b r e ñ a s . 
A todos 105 q u e ad t ju ie ran T e s o r o P a r r o q a a i den-
, r o de l a ñ o a c t a a l , r e c a l a r á el a u t o r ILs A g e n d a P a -
- r o q n l a i y <l«S F e U g r é » de ¡920. q a e cues ta 3 p e s e t a s . 

i lüK .U^Í ' ITANTE!! 
. \ C r ü A l , l l ) A ! : ) 

de Acción Manual 
PaiTopial 

por don 
Carmelo Coronel J iu tenez 

Arcipreste de Gerg»! (Almería) 
I n t e r e s a a l o s p á r r o c o s y 

d e m á s p e r s o n a s d e acc ión 
ca tó l i ca c o n o c e r e s t a ob r i t i 
d c g r a n c e l o y s u m a facili­
d a d pa ra la r e s t a u r a c i ó n d e 
la v i d a c r i s t i a n a y e l p r o g r e -
so m o r a l d e los p u e b l o s . 

. " rec io d e c a d a e jempla r , 
u n a p e s e t a e n casa de l a u t o . 
R e c o m e n d a d a por y a r i o s 

c i . e l c n t i s i m o s IMelados. 

LA SEÑORA 

Dona Umm MMk y üayiino 
de Sarnia 

Ha fallecido el 14 de diciembre de 1919 
í)csrnes de recibir ¿os auxilios espíritu (iIcs 

R. I. P. 
Su d o i c u n ; ; o l a d o c s p o s ü , dx)n T o l e s f o r o 

fio. 1;; í ' ü . i i ! : ; ; lieri.-ia".ia.s, dofin ]v . icarnr .c i r ;n 
y <lo-"i;( '!i.v-.-;-:i (';'i:se;l¡ " S I ; h e r n ! : ! ! ' ! pii'ií-
í ' c : ' , li^-Í!; ' i . : ' K ! oc i M o r u i ; ;-::!:; ;"obrÍ!íos, 
<i ;;; ' : . ; : ' i •••-. (íofm Ooní^ut-i" y d o n JMíi-

( a u s e n t e ^ ) : t í a |>oi¡..l-c.-j, p r i -
p u l i t i c ü s y dtíHUi.s ] )Lir ientes , 

K ü . A N a s u s n u m e r o s o s a m i -
!> s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a 

lU'.i-
1!\0' 

ROS 
a Dio.s. 

Lii m i s a d e R é q u i e m q u e s e c e l e b r e e n 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a ! d e S a n t a C r u z , d e e s ­
t a C o r t e , e l d í a 23 d e l c o r r i e n t í í , a );'.s o n r o 
d e l a riiaifiana; t o d a s l^s q u o s e d i f i an el 29 
e n !H ¡ n i s i n a ifílesia., as i c o m o l a s g r e g o ­
r i a n a s q u e e m p e z a r á n d i c h o d í a . a ¡fis n u e -
v<> d o l a i i i a i i ana , e u el a l t a r m.ayor , y ol 
•funeral el d í a ^2 en 
s i ' r á n apl ic . ido.? p o r el 

• svi a l m a . 

V a r i o s 
i r d ü i R c r . 

T r u c i o s ( V i z c a y a ) , 
e í c i n o dt' .ican.so d e 

soñore .s P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o 
;i:'.s e n l a f o r m a ? i c o . < t i m b r a d a . 

K..':s.' (.í'i.'. -i,;?!" _ 

-líj 

*.ys^^ 
fe^r ••;•'*•' ..'fi^'^i^: 

f^Jíí^AS ^oUVAR 

FERRETERÍAS LAURIZ 
Giíui surua-^ ca isu.i*.:íi.ei- dúta-Iofi \,íxxtí puniera. Abrazaderu y 

t¿i:S^Aiet, TX'iiiM és i-isilloi y cíoilerí.. Borletos inTielbles T 
eoirkatw. traüípareuteB, juegos Stw y balarla de cooln», CPr» 
ric» ia»efl>le8.) 

CibaBero (¡o Grwia, ^ , (r^nbe al Caslaa IQUUi, 7 OorreAen 
íuja, 10 (Ireoíe al teatro Lira). 
E t J e r e z 
Qaina LA PRAVIANA 

«», además d« Aperi a ' o ua ^ r a s T Ó N I C O 
fi(f recentante en Madria m̂ Adolfode Abroe Lagasoa, 64 

A . N T I S A R N i C O Martí,_ e s el i ln icc 
i iac las c u r a sin b a ñ o . Sus i m i t a o i o -
l ú s s o n c a r a s , p e l i g r o s a s y a p e s t a n 
« l e t r i n a . ¡ C u i d a d o c o n las i in i ta-
cicíies ' . V é n d e s e en t o d a s las far-
ni^fCias 

habría de estar sin 

PASTILLAS VALDA 
Este remedio resplrable preserva de los peligros 

del frió, de la humedad, del polvo y de los microbios 
y garantiza la CURACIÓN rápida 

d e t o d a s : a 3 

Enfermedades de U Garganta, dt \r. Bro&qcios j l«i Pulmones. 
Asi para los NIÑOS y para los ADULTOS 

como para los ANCIAKOS 

Este ADMIRABLE TALISMÁN 
ha de tener cabida en todas las familias : 

procuraos hoy mismo 
U N A CAJA D E 

PASTILLAS M D A 
pero sobre todo EXIGID SEKIAMKNTE 

L a s V E R D A D B R A S 
que son sólo las quo se venden 

En CAJAS de a p t a s 1 .50 
llevando en la tapa el nombre 

Ha fallecido a \i% tras de 
del día 20 de diciembr 

13 madrugada 
¡ .18 ¡919 

l i n h i f n d o r e c i b i d o Io« K a n í o» SsacJ ' a ine inhm 
} l a b e u d i c ' i O u d e !^u l?)iiiit«da<l 

R. !. P. 
Su director espiritual, sus sobrinos, 

dofiü {''disH, don Nicolás í'ausente , 

na.ro 
auis parientes y testamentarios, 

R U E G A N a sus amigáis 
.'̂ c su'vaii <'nconicndar!a ;i 

Manuel , don Al i r cdo y don J s -
sobrinos politices, primos y dc-

í!--

Dios V asistir a la conduc-
ri(')n del cadáver , que ten­
d r á lugar hoy 2 1 , a las d u ; 
d e ! a I n . r d e , d e s d e Li c <i i 

mortuoria, San Bcrnardt>, 
22, al cementerio d e .Saü 
Jus to , cu lo eme recibirán 

esp>edal favor. 

Se < 
e s ü i i c l 

d codic. N o se reparten 
C i i ' 

l í e r ; 
.>i;ca- ion 
j r t i u S Cii 

íder.-ndencia puede !isted¡iacerproiui:ir fuerza para innumerables 
V .le'.'i'iula,- \\\z eléctrica, de inaner,; que su hacienda quede con-

•)U manejo está al alcance j. más ceirioda babitació') de una eíndad. 
de todas las iuteügenciiib. 

:i en M.-NDRID: Ccii ••idari-rii I{"rüj.in.,-.-. t.-,.;, i -L ' -O- , I ; Í . - 1 . - \ K . \ ' . - . l e r ó n i m í 
r'.d.-;,í.-;ue,-, (^iraí-e I ii^-ni-i-; KI'.C-. -\.\ r:¡;i.i<; X \ ; . l u a r i D j x a i , Rc3l , 7S. -

c c i i o a a ju i ...: ' .•i-¡\o p:;;a L.^v.aii.;: !-:. U.ii"» . i i i y l a d a . 

P A S E O i>r , S.'iTi .IVA1V, i ; > . - W . 4 í í C E I , 0 5 i A 

Co: 

Pompas i-un6Diis.—Avínitia del Conde de Peñaiver, i» 

GREMIO D: CARBONERÍAS DE MADRID 
da , ; a ' n : 
' r , id ' . . c; 
:Í. ; - rvid 

iere V i ^g^ 

H s u S O C Í C J A J V( 
pila , prccedcn ' -C dL 
D150 r c - t t:ís t-ji'Oi^ 
a i-a^;ir,--í- a "ÍUS C';^" 
t i d e !a ;a.-dc. '¡'<.\,. 

M^iri 

•:r.r- t'j.i '. '-.iOc' a 
:;;oior p.'ir.í ca!e! 
I a CO'ílXíl-O, s ;-! 
a r i n c d a , > f.*--

.í cofc d e 
i j c i o n c ! , 
¡ n tnudw. 

: vc£íJaXfXi%. vi-tux. 

I 
4X«lcG. m^ci^ 'fGu:.tt / ¿ 

a 

Alfombras, Tapices, Linoleum, Esteras 
H l J o ) « d e P e n a l v a , S e r r a n o , i 

D u r a n t e las o b r a s d e la finca y re!' 
Ol . ' !D. \N t o d a s las e i i s t c n c i j : . : 

:3 T e l é í . 1 . 0 4 0 S . 
¡rma del local se L l -
Proc; : s d :: !"ábri.M. 

E m Fábrica d e Ropa blanca 
;-: :-: y Camiser ía '•-• '•-

E O U l P ü S , C A \ " . ' . S T i L L A S , 
Ú L T I M O S M Ü O K L O . S E N TWA-
J E C I T O S , A B R I 0 U I T 0 3 , C A 

€ídirúraúa. 

tnci.ra.tmla- t ie t i^rfccclort , 

| (^igttejafety Razor S. A.E. FERNAIVFLOR 6,MADRID * - ~ | | ^ 

POTAS Y ;OMBR!-ROS P A R A ' , 
N I Ñ O S :-: :-: 1 

PREC'O FIJO, — Pidaiiso catálogos 

Atocíii, 14 y Relafores, 2 

t 
T.a {Instrísiaia srííora 

¡eiK 
T K I J . ia-3;> 

ilderón 

anco m 
Sociedad Anónima fundada en 1317 ^^ 

• M A C n i D . - I N F A N T . ' i S , 31 , , ^ „ .**{ 
AGE'NCIA A, SERKANO, 88. - A ü E N C I A E N QIJOÍ) , i 

C A P Í 1' A h: U.600.000 pesaUsa. 
r . L t E R Y A S : 1.950.000 pe^ctan 

Ordenes do compra y venta d«j vaIoi«á ea k a Bolsaa de «„ -̂ i 
E spaüa y o í l rau id io . 

Üobio de cupones españoles y ei t ranjeroe. 
Descuento da cupones de Interior y Amoitizable. 
PrcstaJiios sobro valores. 

Giros, car tas de crédito y órdenes telegráücaa do pago 8pbr« 
E i p a ü a > oi t raujero. 

Cobro y uescucuto ds letraa y toda cía.* de oporationes 
de liaiica. 

CitCTitas oorrientcfl con interés a n u t l d«: 
2 por 100 4 la vista. 
8 jwr 100 íi tros mosca. 
4 por 100 ü seis meses. 
H O R A S D E CAJA: En el Banco, de diez & dosu 
E u Ift Agencia. A, de d<e2 & dos s de cua;n> i ainoo. 

V 

EMIL IO CORTES 
AGENCIA U S ANUtiCkO* 

d e D e F e r l e r i c o 
Ha fallecido i;' úm 2() d:; flicienibre de 1919 

A L ' S T i n ' d X FA Y DO- A.VOS DE EDAD 
Habiendo recibido los Sanijs Sacramentos y la 

ben.dición de Su Santidad 
R . L P . 

Su d i r e c t o r e s p í r i t u ; ; ! ; su c - j p o í í o . e l i l u s t r í . í i m o s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o D e F e d e r i c o : aun híja.s, F e n i ; ; n d a y M a r í a L u i s a ; m a ­
d r e , i a e x c c ¡ e t i l ; í s i m a sei.-^i 'a m a r q u e s a d e R e i n o s a ; h e r m a n o s , d o n 
F u r n r . n d o , d o n J o s é , c o n d e d e A u t o l : dofi-a M a r í a T e r e s a , m a r q u e s a 
do A l c d o , y d o ü a C a r m e n ; m a d r e p o l í t i c a , l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a 
uo i i a T e r e s a R i e s í r a , \ i u d a D e F e d e r i c o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i -
r;-\-, p r i m o s y dorná.s i i . i r i e n t e s . 

K ü E G A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o ­
m e n d a r l a a D i o s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 
d e ! c a d á v e r , q u e t e n d r á l u g a r h o y 2 1 , d e l 
a c t a a l , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , d e s d e l a 
c a s a m o r t u o r i a , p l a z a d e S a n t a B á r b a r a , 
n ú m e r o 5 , a l c e m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l a A l i u u d e n a , })ur l o q u e r e c i b i r á n e s ­
p e c i a ! f a v o r . 

TA d o e l o s e d e s p i d e e n el s i t i o d e c o s t u m b r e . 
S P s u p l i c a e l c o c l i e . N<> s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
F n l a c a p i l l a a r d i e n t e s e c e l e b r a r á n m i s a s , d u r a n t e l a m a ñ a -

i 'a d e hov^, ñ o r e l a l m a d e l a t i n a d a . 

Fí incbrci—Avenida del Cnnd» Píñalver, 

ALQUILÍÍJ8F .S 
S F V L Q r n . A PISO p r i ­
m e r o , a m u e b l a d o . Rabión: 
Verj^ar?!, 12 , p r i m e r o i z ­
q u i e r d a , d o u n a .-i cua­
t r o . 

*«líáSií' 

«MdrpWOJM. 

C O M P R A S 

S K I J L O S c s p a f i o l c s , p a g o 
los má.«; a l t o s p r e c i o s , 
c o n p r e f e r e n < - i a d e 18.5U 
n. 1870. C r u z , 1, M a d r i d . 

C O M P R O v e n d í , m u e b l e - ; 
a n t i g u o s , r , ;uáeri io .- , I J Í P -
t u r a : - , p ia i i f i t . c a j a s c a n 
d a l e s . Puf-bl:! , ¡9. Tt-jt;- ; 
f ono 2709 M. ; 

C O J l i ' í t O a l h a j a s , d e n t a ­
d u r a s , o r o , y j l a t ino , j i l a - '• 
t a . P l a z a i \ l ayor , 2 3 , e s - i 
q u i n a C'iud^'U R o d r i ; ; " - : 
P l a t e r í a . ; 

C O M P H O c u a d r e s a n t i - ' 
y;ues, m o d e r n o i , m u e b l e s ' 
t e l a s a n t i c j u a s , a b a n i c o s , ! 
M I N I A T U R A S , porce l ,» - ; 
ñ a s . G a l e n a F e r r e r e s . [ 
Pif iza ¡\lij,ut,i, !S, p r i i i c i - ' 
p a l e s . ; 
^ 1 , I 

( , 'OMPItO r o j i a s , c a l z a d o I 
u s a d o , f r a c s , s m o k i n g s ; ! 
p a s o d o m i c i l i o . T e s o ­
ro , O, K a y e r m a i ) . i 

I l i a d i o t c i O K r í i f í a , 
• t r o s . ' " ivunta ' i i ie 
I d r i d . 20 ' M - d i c o . 

r e s , l>i"-; For- . ' i . -cs 
eo;; Fri , . i (>:irs . T 
d a d A r n , ; : d „ oo ; 
iii;>i«-r'e, •':,: Mf 
ci'L.i'tíí-. Lü, He ' i 
i l u n i r . n i a l , "ib: 
ye^ ;>unaí<u" 
'.55, i - í c , e t c . 

: l - T F S i T \ S F u n j o v e n ¡ \ S T . \ f . , \ C I O . \ , r e p a r a . 

i.-í 

t i e n e p K n 
n o r t a T i í c 
G u i a riel 
i n f o r m a 

:raiua.s y l a i m -
r e v i s t a < E I | 

C'positf ir -, q u i 
;(..:)ro ( í i )üsicio 

sepa dibujo de adorno, y 
aprendi:--. , p a n a n d o . Í5ar 
co, 37, s e g u n d o . 

TRftSPASO 

T R A S P A S O t i e n d a , p r ó -
vfMia S a n t o .Uominjío- K a -
y'in: Tud ' t ' s cos , .'). ) i u e -

I ción, Víiolores y todacla-
o ::p.íratos eléctricos; 

((recios irjódicos. Barbie-
r i . 

S A S T R A . . V u e l v e p r e n -
d i ' . í . l e d e l l i n , 10, s e c u n ­
d o d e r e c h a . 

V c u e s t a i-ui 
.s :d aíi'X Fe 
. Fa-vw o a l a 
U u V' i fi o ;. , 

u r o ¡JO 
di dos ; 
l i b r e r i l 
1'revi,i-

V t N V A S 

TI Ú • 

OVOIDES 3 , 5 0 - 4 0 KILOS 
p r c . 

h-írrí 
í iaco 

t .ok,5,7; 
Cibco', 2:7:,". ;e 
130; Agu.ier .1,4-
!a" 'r jv3, íc , (/.-'' 
'^4''ir; ¡S y ^355-
¡••fOíioM. co i . 

. t i d o s a a t r i c i t a , 4.50, e spec i a l , 5,50;-, 
, 0; e n c i n a , 8,80; z a r a g a l l a , S; p i c ó n , 5: ' 

i,. C . C'oello, ó o ; San V i c e n t e , 3; Á l c a l i , i 
- ' V ; lcr .c .a , 2; P e z , 14; !. y M a r í a , 8; C a -
Q ¡eved • 3; Svx 

or rn:i''. 
B r . g i d a , 33; T e l é f s . S , 

a Peñue ía ; - , l o , T e -

• t a t - ••2 «"<• 

A - . Tlig. b a c a l a o 60,00 "i„ 
N u c l e í n a o.50°lo 
Yodo o i g á a i c o " , 1 0 

Consultad a vuestro luódico c.jf i; 1:: mitia ;, .,.3 roeouieuJará la EMULSiOX ^ ITAE para 
combatir e s c r ó f u l a , r a q u i t i s m o , Ha ía t í s j i i o . t u b e r c u l o s i s , i n c i p i e n t e y todos los esta­
dos de agotamieato del orijanismo. Indis; eusable ]iara lo.'í niños eu au período de cre­
cimiento. 

De venta en Madrid: Farmacia (Tayosn y buenas farmacias y droguerías. 

Agente geoefa!: Jo sé Ci-nto Gaallaf. cnadfid 

ENSEÑANZAS 
B A N C O d e E s p a f i a . P r o -
p a r a c i r j n p a r a el i n g r e -
>:n. C o i i t , i b i l i d a d , I d i o -
n i a s , C a l i j í r a f i a . í j a l u d , 
1 1 . A c a d c n i i a O l m e d o . 

O K O S I T O K I I S : L a c a s a 
E d i t o r i a l C a m p o s , P r i n -
ce.'-:a, ÍA. t i e n e a p a n t e s 
i n m e j o r a b l e s p a r a H e -
i; i.-1 ros ( e o n f í i n a e a I 
n u e v o i i r o H i ' a n i a ) , a t̂ '.t 
p e s e t a s ; N o i a r i a s . 0 0 ; 
J u d i c a t u r a , ;}o: R c g F - t v o s 
( H i p o t e c a r l a j>or C a y o -
H") , :>5; J u r í d i c o M i i : i . a r , 
tiO ; F o l i e í a , F ) ; V ' -
t í i l a n a i a , 7..3(»: P r i s i o ­
n e s , 7 ,50; A- reh ivos , 30 ; 
S e c r e t a r i o s I n t é r p r e t e s , 
20 ; S e c r e t a r i o s J u d i c i a ­
l e s , '15; O í i c i u i e s d o S e -
e r e t a r í u . J ó ; O ó n s u í e s , 
7."! ; n i , | ) ¡o in : i t i ea , oO ; : 
C o i i t a d o r e ; ; , ?M\ C o n t a d o ' 
r e s d o l a A r m a d a , - 5 : ' 

Oi ' .?r las y d e m a n d a s 

l 'A" ' í . \ a m p l i a c i ó n i!o u e -
í.r'.'C'|.' 'TS lab iec ido . <1 e 
I j r i ü a n l e , y (•"mDrobat>le 
riji,uU;'-1<i, \-f n o o i t M 
^-.-río Kj L-OCÁO;, c o n e;i})¡-
ti¡I a i . ' i ox i . i í ado a "F-.ü...;-
p t i s e t a í . F , . c i l i l u r ; j . d e t a ­
l l e s , dirii; ' i"tido-,;e p o r i',-,-
e r i t o :i ( ' . AivareK, I^ioü-
t c r a , F,', \ . ' i u n c i o s . So io 
c o n t e s t a r á ;i. los i n t e r e ­
s a d o s , vecha . ía . ' ido t o d a 
c l a s e d e i n t e r m e d i a r i o s . 

K O C O . M P R F s u s t r a j e s 
o abri.i.:os F e c h o s , q u e f á ­
c i l m e n t e d e l a t a r a n hu 
p r o c e d e n c i : i d o I m n a r ; 
v e a a n t e s y é i i e r o s y m o ­
delo ; ; (11 l a s a s t r e r í a 
t; . N a v a r r o , A r e n a l , 10, 
p r i n e i p i - l . 

F I, I T O m o d e r n a 
I eoiisi r u c c i o n . s i e t e b a b i -
I l a r i iMies , j a r d í n , ti-,'rr;).:a. 
\ ci->-r;:\. Tilanuol d c Fi -

n a , 1.') ( C u a t r o Ca .n i i i< ; s l . 
! H.o'iO p e s p t a , s . F a z o n : 
I B u e n a v i s t a , -11, y r p - j i c -
1 r í a . 

( . R A \ T . l l j r T o Á C K K V 
1 d e ¡uíítit 'te'5. P l a z a C o . 

i i - jandant^ ija;-. Morona^,, 
' :.:, i i r i m c r " d e ¡ - e c h a ( e s -
. i i u i n u IVlayor) . 

A V f < i I . T O R E S : « L a 
.M::in!d,Tneia-.-, v e c o n s t i t u -
y e n r . - p a r a p o l l u e l o s , p o -
dero.^o e . s t i m u l a n t e p o s -
t u!-a ! . ;aninKs. G r a n j a M e -
l i n a , N á p o l c s , 99 , B a r -
celor^a. 

eOLS.Ü OEl TRABAJO 
¡ N K C F S I T A N T R A B A J O 

O F R F C K S K c a m a r e r a 
•i-ía.ivjiiusn.^ • |3ioi{ t u t t í 
I:H, tei- i -ero d e r e c h a . 

C F ^ T R O c o l o c a c i o n e s ; 
T u d e s c o . s l¡. 7.750 co lo i 
c a d e s . T e l e f o n o 1098. 

V A R I O S ! 

3 I 0 B I S T A . K l o y ( i o n z a - \ 
lo , 2 1 . N e c e s i t a n d o s 1 
a y u d a n t a s m u y h u c n a í i , I 
y a p r e n d i z a . 

N O D R I Z A S . L leg -adas d e : 
m o j i t a i i a , t e n g o . K O : ; E . F H I 
• n e j o r a^^ei/ci;;. F a l i u a , 7. j 

\ F ( ) S M K l J J C O . ' ^ . ' F n a ; 
úi- l as IM:ÍS i ^ ' i n u r t a o t o s ; 
Conipa í i i a - , d o .Sot-uros ^ 
sobri.; I a v i d a 

O I ' R F C K S F V c o n i u m e j o , 
r a b i e s r e f e r e n c i a s , b t i e . 
n a m'->dista, í ; o m b r e r e r ^ 
b o r d a d o r a y p e l e t e r a , 
i 'crna.Kle. ' , d e l a H o z , 4, 
p r i n . i e r o d e r e c h a . 

u e a 
l é r i c a d e l S u r d e s e a ' C O N Z I K A T T ( c i c a t r i - \ A u 

I z a n t c ) e í i c a c i s i m o , r á p i - j ( . m t e n d e r s o c o n u n o o 
I d(?, p a r a b . e r i d a s , llaj^-as, ¡ d o s m é d i c o s j ó v e n e s , p a -
I v i i ee ra s , l i ^ t u i a s , c h a n - j r,'i l a d i r e c c i ó n m é d i c a 
! c r . i s . a f í a - . p l a c a s , p o r 1 00 su o i i c i n a p r i n c i p i i. 
- c r i i i ' i c a s y r e b e l d e s ( | u e j ' 
-seaTK é x i t o sei;;uru e n ; 
i p o c a s h o r a ' j l u s o e x t c r - ' 
' n o ) . i\Tedicac!Oii c i e n t í - • 
I i ica . V e n t a e n f a r m a c i a s ! 
I b i e n su rv ida í - . F o r inu- i 
' vo- ' : \'vvi:¿. M a n in. Con'.- , 

rtanía; 
.Vioro; 
drid; 
'Í9, B; 

OFTÍKÍ 
n o i í í i c í 

'v'Illlil 'i ' 

K. j)uran 
Puebla, 

J. Friach 
recién a. 

; García 
11, Ma-

Brticli, 

'!-!SK tapicsro eco-
, wO' l i ro 

Fuen!-;; 
0 lucra 
r r a l , b:. 

;-!e n e i ; e s i t a t e n e r p i rae-
: !ca e n l a s o b l i g a c i o n e s 
( i r o p i a s d(> u n d i i - e c t o r | 
m é d i c o , ; ; a b i e n d o chLsifi- ! 
c a r y a(,>rociar lo:; r i e s - i 
.S'.e.'--, n o n d ) r a r y c n i e n - j 
d o e c o n los I . ^ I A Ü C S ; 

r e c ( i , i o c e d o r e s d e l a C o i n - ¡ 
p a ñ i a , e l e . N o ¡ja.-ita h a - I 
b c r s i d o n i é d i e o r u c o n o -
r i o c c d o r d e u n a C o i n p a - j 
i'iía. D i i - i g i r s e p e r s o n a l - i 
m e n t e o p o r e s c r i t o a ; 
E s p o z y M i n a , 1, p r i n - \ 
e i p a l . o e d i e z a d o c e , los 

O F I C F V A e a t o l í c i d e co i 
l o c a c i o n e s f e m e n i n a s f 
.Bolsa d e l T r a b a j o . E s ­
p a d a , 1, p r i n c i p a l ; d<» 
n u e v o ;i u n a y d e c u a -
•'•'-' •' : - ' i ' e . Fí-Ron d o n -
eclla.Ñ e o ' - i n e r a s y m u ­
c h a c h a s f>;.ra t o d o . O f r e ­
c e m o s p r o f e s o r a d e p i n ­
t u r a y p r o f e s o r a s d e 
e l e m e n t a l , s u p e r i o r y d e 
a l e m á n : s e ñ o r a s d e c o m -
p a f i í a y " p o r t e r a s , y p a ­
r a t o d a c l a s e d e s e r v i ­
c i o s d o m é s t i c o s . 

S O F F D A D G o n z á l c , sas ­
t r a y c o j t u r e r a , o f r é c e s e 
p a r a t r a b a j a r e n s u c a s a 
o a d o m i c i l i o . J o r n a l m ó ­
d i c o . S a n t a Eng^r,acia, 8 2 , 
p r i n c i p a l n i j m e r o 3 . 

l . ' i in ! d í a s ! aOíjrable.'-

M O I ) I S T A e c o n ó m i c a , 
v e s t i d o s y ab r i . cos . C a -
l i a l l e r o G i a e i a , 10, 
: í u n d o i n t e r i o r . 

s e -

DK UhO Ü Í N I X . L Í Í B A L COSiCi AGUA 
F)F] J IESA. — NEUl íASTENiA, Dltí-
P E P b l A U I P E F C L O R H I D I U C A i' CA-
TAii ' íO:; i iASTKO'NTESTINALEiá ' 

^ abona a ¡os eljetii^s 30. céntimos por 
cada casco d^vuelte AGUA DE SOLAPv 

r^ JJ.i:]PÜ8TT0 Y O í l C I N A S : KEINA, 45 
f ' ü l ' L I C A D ü , P l i l i i E i í O DEiUSCHA 
J ií^LEFüNO 2 . 9 2 9 . - Ú N I C O S Í A Í P O R ' -
\ ' H ^ ^ K £ t í E N LA IBLA D E CXmA -i 
bl jNOEEtí HEllMOtíA Y A E C B » 
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